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Pinsk em poder dos exercitas russos· 
A importancia da 
captura de Vilna 

Um filho de Stalin tomou parte ativa nas 
operações pela conquista da capital da 
Lituania - Helsinki informa que são 
numerosas as baixas finlandesas 

MOSCOU, 14 cU.P.l-!Urgen- sendo coadjuvado pelos guerrl. 
!.e) - Ofic ialmente aca- lllelros. que reallz1U11 as tarefas 

ba de ser divulgado que as tro. pro
0
1
1
1dcl

0
arles• _e perseguem os_ espiões 

pas russas capt urm·am Pfnsk , 
As tropas do general Rokossovsk.Í TOMOU PAR'l1E ATIVA UM 
atravessa1·am o rio Prlpet e tium FILHO DE STALIN 
assalto violen to capturaram esse MOSCOU, 14 <U. P.) _ 
Importan te ba luarte das defc. Grande eKerclto acantonado ao 
zas alemãs na direção de Brcst sul de Plnsk. numa posição a. 
Lltovsk . penas a 290 qullometr0s de Var. 
REDUZIDA /1, 50 . 000 sovla. está prest.f'.s a desencadear 

HABITANTES sua ofonslva numa vasta escala, 
LONDRES. 14 (U. P . J _ em d1re~ão i\ capi tal polonesa. 

Inf<:>rmações tran.smit lda.s p ela Com n to1nnda de Kovno. cuja 
eml~sora de Moscou revcJam qne queda pn:rece Iminente em vista 
a população de Vilna. que era das ultima, Informações do 
de 250 mil almas. ficou reduzida oo mpo cte ba ta lha, ficará eliml. 
a cincoenta mil. Vários milha - nado o derradeiro baluarte lm
res foram evacuados d a, cidade porlnn be a lemão no caminho da 
pelos a lemães. conq uanto os ce- Prussla Orien tal, Dr lssa. !mpot". 
mi tér ios existen tes n~ arredo. t,Pnte cidade na região de Víte
res da capital llbuan.r abrigam bsk. foi tnmbem or.upada. 
cem mil civ1,& rnort.os dun\.nte a ont-em. poln.s Lropa,s soviéticas 
ocupaçã o nazista. que oporam o. noroéste de PO-
IMPR.ESSIONA'!'l'I'E DEVAS- lot•k . 

T ACAO Ilia bnl,nlbo de Vllna os rus•o• 
MOSCOU. M tU . P . l - Pes- onlquilo ro in 1n1tls dn oito mil 

soas que ns.';istlrain ã fomadn.. r1P. n lcm âes e t J;mra m olt.o mll prl. 
Vi1na . capJtn l da Lituonia, dtzem s1otrnh•o,;;_ Entrr. as tropas ex. 
ser i:m pre&sio11an te n devastação te1·mlnadM Oln Vllna se aohRrn 
da antiga capil,i l li tuana , óndo iorçn,, llm,adnr. de paraquedas 
alguns combat.es de rua rf'oram nns ul timar; hora.&, com o tntul
os ma is sangrentos da guerra . to de ref01,;ai1 o gnarntção, ouJa 
Se~undo e,;ses relatos, não so- situação no entanto JI\ estava 
brou nenhum alemão pa ra con- perdida A !n fnn t.ar la aérea <le 
tar a historia dessas lutas do lflt.Jer desocu em Vllnn para 
ruas . Apenas os russos Uberta_ 1 morrer O mesmo exerotto qce 
vam um bairro. os alemães en- capturou Vilna. Qntem, Jt\ ~e en .. 
viavam sobre eles bombardeado- contra a menos de Ll1lnta e c,tnco 
res de picad a. que completavam • milhas da r-ron t.e ira da Prussln 
a devl\st.ação causada µ elos co... Orlent.n 1. um ponto situado a 
nhões e morteiros . sulCs be de Kovno . 

N~ clas da fre.n te. relatam. ª· I Vil no . cnpturada vntem. dá aOs 
Inda, que cm Vilna foi encont.J"!\. russos o domlnlo da estrada de 
do um ancião que, em compã... ferro que corre de Pskov até 
nhia de sua mulher e de um filho Ver sovm . 
menor. todo~ eles em mt.sero es. Aproxtmnndo-sc o exercito rua. 
tado d e saude. const ituam tudo o so das frontolras da Pruosla Orl. 
que restava da população Ju- cnta l. 'JUe serão alcançadas 110 
,ua. de Vllna. prazo máxim~ de dois dias. se-

As ult imas notlclAs dão conta i::undo se calcula nqul, todas "'' 
de que ainda não se rcstllbele. 1,robabl11dad e0 lndlcl\r.n que dar -
ceu a autoridade civil na cap!- se.(I em breve o primeiro grande 
ta J lituana, que se encontra sob choque enl.re as tropas sovlétl
o controle de um comandante cn!-. dt' ofenslvR "e o cha~ado 
mlllt,u, Este por s ua ve?.. está "exercito Interno alemão. .uJa 

· ' mJs.sl\o ó !mpecllr a penctraçllo 

As "bombas 
voadoras" 

cm 1,crrrltórlo do Relch, oell\S 
host.cs russas. 

"i:Stia é n 110,·a cm que o. Ale .. 
manha. e o exercito Interno de 
Hitler se preparo.m para tentar 
conter o tmpeto das nOOSl\8 ,,ro
oas de ofensiva, que ompreen. 

Em declínio a ação da dem rumo contra o coração do 
Rele ti• - declarou hoje wn por -

~ alema~ t,a.VQ'/, mlfüar russo através n arma sect'elll · _ radio emissora local. A emlaso. 
ra de Moscou Informou que um 
doo filhos do marechal Stalin to_ 
mou par t.e ativa e desthcada na 
,:nptura de VUm1 . 
KOEGSNJSBERG PROX!IMO 

LONDRES, 14 - A'a ultimo., 
hor as de ontem a ofensiva 

das bombas voadora,:: entrou na 
quinta ocmana. Ainda á luz do 
dia proJetls coiram na capital 
br1tanlca, mas na região Jondrl.. 
na hd lndltlo.• de que a t>!cns1va 
P.Std decidll!"aíiient<l em deellnlo 
ou noutras palavras. a ofenslvn. 
tracassou . Aparentemente tot. 
na-se cada vez mais. d1flcll aos 
alemães manter .,.9 !ustlgnmento 
de Londres- em consequencin doe 
co11t1nuos bombaraelo,, aliados 

• dirigidos contra as catapultas e 
Unhas de nba.steclmento 1nl9 
ml:~evldrnte que os no1.!stas 
lançam míi.o de todos o, recul'
sos tmnglnaveJs paro. mant.er e. 
ecáo doo terrlvels engenhoo vo. 
ador es m 11 -: se calculo. que den
tro de n.l J?Ul\.c; dias todo o seu 
e•forço terá Ido de Õ8\I& ababm. 
As bomb., s voadora.; dero1a mO• 
Uvo a 01Jc fol"tSe tevn.do a eteit-<> 
a ov•cuaçãn de pnrte dtt popu. 
lação do Londres e qual alnd• se 
processa RetuJrl,os foram r.ons.. 
truldo, para os habitantes da 
capttai' brltanlca durante !'- ofen. 
stva da ·· Lunwaf! e .. e agora s o 
utlllztulos contra as bombas vo. 
adoras. 

ApreensãocÍetaxls 
ruo. u - (Pe!O riércol - A 

policia apreendeu vàrloe t3Xio 
que e.&lavau, ;1 Mrvfço pa rt_lauta.r 
e °" po. ~ d.lsµOdlção do publlOO
OOtn mowrl.st,,,.<; d& própria p0!1· 
Cl/J. . 

OBJETTVO RU$§l0 
MOSCOU. 11 (U . P .,l 

Koegn!sberg, em cuja direção 
marcham agora os russos. depois 
d" tomada de Vllna é a primeiro. 
capital tl& Alemanha a ser ame. 
açada dlrete.men te pefo exercito 
snvlétlco . Por outro lado. as PO
s!cões de v:,.ngunrda da. Já ainen . 
cad» Unho Grodno -- Blslystoch 
_ arest - r ,!t,ovi;lc estão sol> o 
for.o do artl!barla russa . o que 
prcsa~IA o desencandeamonto de 
um o.taque em mo&.."\ da tnfan
brta soviéUen ncsM setor, 
HELBJNKI lN'FOR,MA 

J"C:'T't"\MOLMO. 14 (Reu!<lffll 
- Notlcl~• dr Jlela!nld. conllr -
mam que as baixas flnlnndes"" 
estão aumentando rapidamente. 
- ---- -------
Em Bélo Horlronte um 

jornalista Italiano 
.BELO HORIZONTE- J4 (A . 

N > _ Encontra....se aqui o JO?'nn
u,;1~ italiano -n-ente Tagllaterrl 
qttc, fato,ndo 4 reportage,m, dlMO 
nue foi preoo em Parla por &er 
e.ntl•fAftel&t.o e Sflmpre combateu 
M"""'llnl. Na época em que !OI 
prellO, a,-,e.,contou o Jomllllata 
Ta p:Ua.ft' :-rl, M.o rC!:rl Deat lnt.e-re-'5• 
.sou•se pela sua Jtbcrdade e mos .. 
tl'OU a eart<> que Doat lbe dlrlglu 
naqu~!a. 0C40140. 

r.:---
' 

_,_ 

pcoto (fa p rnç:\ 6 ,te Junllo, onde fnl N"gnido o qbelisco comem oNi.t-ivo du iu,1a.sã;o da Europa, e cOnsefl uent-r llb.MtD:tiio da H.a yeux 
francêsu vendo-se CltJ Unl1a o. tropa. do <'iXércitn e a nrultid.áo tJlle ctWhia a praça (Noticiario na 3• pag-.) 

Novo recúo das linhas germanicas 
IMINENTE OAVANÇO DOS * PROSSEGUE A OFENSIVA DA 

RUSSOS SOBRE VARSOVIA "RAF" CONTRA A EUROPA 
Completamente em . poder dos ·exércitos 
soviéticos a zona dos panfanos do Prípet 
- Ofensiva contra a "linha Niemen" 

Atacados os pateos ferroviários de 
Budapest-Abatidos 12 avi6es "Folckwuli" 
num só combate em uma esquadrilha_ 
canadense 

LON.i!lR,ES. 14 cu. P.) - @niu par» rnfren t.-.r o. ameaça russa " 
0 ultimo grande baluarte cbntra • J'rente da Lltuanla . Q G . ADIADO ·NA lTALIA. ! objetivo hoje atacado. sofret,1 a 

alemão na região dos pantanos Dois regimentos foram manda. • 14 <Reutersl--Quatro lm- vlolencla dos bombardetroa alls
dq Prlpet . Cpmo O "Ropor tcr das dlretnmente de Bcr!Jm parn po,cantcs refmarias do pet-roleo 1100 . Mantua que é tambem um 
Esso" divulgou cm fl.(llçt\o cspe. a Lltuan!n em avlões de trans- na 'Hungria r pa.t.eos !errovlru:los Importante entronc3mento ferro. 
clnL foi anunciada peln 'l"adlo porte "Junkers•. em Budapest foram vil>leuta. vlárlo situado na via férrel\ 
de Berlim a evacunçi\o de Plnsk. MOVIMENTOS DE DESVEN· mente atacadas wr formnçõe3 que segue de Bolgcnba, até 
ncrescent.ando que se trnw:va do OJLHAMENTO de apo,ràlhos aliados que tam. Bolzano e o Pn.sso de Brennu 
nnernções de distanciamento dos ESTOCOLMO, 11 (U . P . > bem bombardel)ram os pateos e foi atingido pelo "ra!d • de hoje. 
alemães. A ocupação de Plnsk - "Os movimentos de dcsvenol. oficinas ferroviárias em Man. efetuado por aparellios das for. 
slgnltlca que O Primeiro Exerci. lhamente nos setores setentrlo. tua. na ItaUa. ças tâtlca-s aliadas no Mediter. 
to da Russla Branca completou nnls da frente oriental "1,am i Em Budapest exlst& uma 1m. raneo. 
a conquist a dos pantanos do esses setores para dentro da 11. portante junção ferroviária que PARTICULARMENTE ESPE.. 
Pr\pet, dominados cm todn a sua nha õe frente central" ln.for. se dirige para o "!ront·• oclden. TACULAR 
parte noroéste pela antiga cL mou hoje a "Traosocean• . tal e para toctns ns regiões dos SUPREMO Q . O . ALIA• 
dade e est.d agora pronto pàra a (C:onclúc nn 2.• png.) balkans . Iiá 20 dlllS passados o D01, 14 CU. P.) - O& "Spltfl.. 
Investida om direçúo a Brest. res canadenses obtiveram a. 
Lltovsk e. finalmente, Varso.lA LUTA NA ITALIA malorvltortadosegundocontln_ via . gente de aviação tatlca desde o 

A "'Trnni:ocean Informou que começo da olensiva atual. des. 
rs russos Irromperam, por duas >rulnd.o 12 avtões alemães "'Pol. 
vezes. cm orodno, outro Impor. j ______ ;

1 
kwt,tl! num só combate t rava.. 

tante ba luo.rtc alemão. mas fo- · As f ~ 1• d · . . . do ontem . ConsUtulu uma o~. 
ram repelidos pelas reservas a. orças a 18 as se apoderam de Pegg1b1ons1 ração partlcularmenro espet a -
Jntttãs que chegaram com rapl. C d I ~ . a1· ,Jujar efetuada nas ult imas ho. 
dez. - onvoca as pe o governo 1l 1ano as ras por '"1':l'Phooens·• lança..t c,. 
NOVO REmJO ALEMAO l guete,i contra o castelo Belhrod 

T,ONn"FU!:S, M cu. P .l _ e asses de 1914 a 1924 ~nde se achava tn,t.alado O Q . 
tTJnrnntcl - o coment.n.rlsta ROMA, 1, (U. P.> _ _ ltTr - , . 11 Ir 1 ~ O . alemllo em DemouvWe ao 
alrm»o von Olberl!. dn em1ssoro. ·~ , ... ~ respec vns t r.unsc.r çvus PR- sUl de Ca.en . 
de Bor!lm. ncabn do anunolar Qtte !!ente) - l\s tropns trnnce- ra a inclusão nas fileiras. No O objetivo nazista foi atlngl<lo 
os alemiics reallze.Tnm novo re. sas que operam junto no V entanto. os convocados ~6 pou.. em ohe.lo. Informaoões meteor◊. 
euo da linha no setor se•.entrl. ;;'.'~~1~00:~\,u_'""ram Poggtbon- ;~:OJ:°uc3e~'::'~ão !~~~:-::.:.; licas receblda.s hoje ne.~ Q . 
,mal dn Rnssia . El.sse setor com. RElNUNCIOU HOJE lmedlntamonte para o rc~tro. o. permitem alimentar.se a es. 
pre,,nde • zona entre Pskov e VATICANO, 14 ,u . P .l - T~mben, Col •lierto o voluntn. peranqa de uma maior atM da- • 
Vil.na . d de nérea durante us proxlm~ 
IWAClll\DA PE.'!,.OS OERMA. Tnformn..se oue o consell\•lro da rindo. 11aseaurnu o-su a lncc,r_ 12 horas . 

moos ~~~~ ~t ~~~!~l! p~:~;~a~ poraç!lo Imediata dos v untl\. ''POR. QUALQUER DESARAN· 
1,0NDRfül M (U . P . > rios. NJP NORl . JO• 

Plnsk. 1\ olcladc que n "Transo. ~;=~-p~~º~.!'~~U-~toJ~es~có:~~ º~o· ~-APO 'll;-AMEIHOA- SUPREMO Q o ALJA -
oean " nnunolA t-er sido evoou- com a palltlcl\ dn '-<'U governo . PA~NA DERARI\M DE 00, 14 (Reuters) - O ~neral 
ado pelos alemàes. havia sido O PAPII. RF.Cl!lBF.U ROMA. 11 ( t:J' . ~ . , _ Eisenhower reqbeu lnformaçl><.S 
nannuendo pror1mdamont.e p1L no.n~ Os lct d ~- - dP (1Uf\ bombas vo:uton~s.1Ji!:t m 
ln..-. forQn~ do nmrecho.l Rokos.. VAl'T'TCANO, 14 (U . p , · ~o t\ o.-; norto-n.moI"toon~ caldo na área. dn c,abcç~/•b 

~~!':i. ~~~~t.::(t~~d~ali~~t:X:;: ;.;...~eii~aª ;~~~:•0 hf ie~~';',t~ ~fp~;:n~~nº:.!_,lf:'~e•~~~~~- :r~v~::1"!'d~bll~i~:o d~•ri;g;:_ 
manlcn dos pant.anos de Pr!pot. ri d El b 1 d t·-• J to que !orn tram.tormada pelo ln!' ela de que a .,..,. d11 cabeça de 
oa principal Unha Oomel.Bre•t. 0 "' n "Ka a ª """'· un migo lum baluarte destinado ~ praia havia sido atingida por 

~~v~t·,\DA PTNSK c~º3it~n:'~.~•:,,,~nfe. ~~~~'1~ i'~e ~\1~!~!: ::-s.~=al~;.;trJ:'1!ê 
ESTOCOLMO, 14 cu . P .) , ,vADOS TODOS os me.rtcanos oonq\tllstar1Un em san. l"etrllsl.rnraot dano,; de monta ,. 

- A cidade de Plrusk lo! ovucun. SOLDADOS PER'lT.NC:EN'I'El, 1<rcnta luta de ruo A.s tropns e,cpressou a apln1Ao de q11e "" 
da pelas tropas "ennnnloas se :;;~ CLASSES DE 1914 A fTl\llcesas do ~-º E.°'ero!to ktmn. bomb~ não haviam sido dlret"-
gqndo deolara a 'DNB ' ·• ROMA . 14 ro. p 1 mm San Glmlt:nano e dnlt avon. ment,, dlrlaldas para a cabtça 
REFOltCOS ALEMAEà O Ministério d'\ Guerra ltallano ~~~~::'. ;~~~~~- :n~~~ d:af~~• dc:~.:'~ac~~~: 
G> MOSCOU, H (U . P . l convocou todos os soldados do a..~ntn Marlnhn que domina a lc:ERTARAM 12 IMPACTOS 

Comando das forçM gcrm"J'1- F.xorri to italiano nertencenws ostradn de Arran, o para Cister- LON!lRl!;S. 14 (R.,,uters)_ -
cas r mandaram reservas IJra as ás onze classes de 1914 n 192~ a M. No seu ll!U!alt:o-de fi&nco con- Os "I'llunderbolt.," em bom-
pro uudament.e • da. retaguarda li!3 apresentarem l!nedlatamente (COIJcl'llo na :,.• pq.> <~cldo nr. 2.• PIW-' 
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Morto.em ação o comandante japrinês do Pacifico Central 
Pesadas baixas sofreram os ~~~tr~~~-GHAN- PANORAMA DA GUERRA • 11 h d s • ,conalusã'o do. 8.11. pag.J Negotlnçõe11 ,.-Múo !lfln,Jo conrlu_zi,du~. em Anka~u_. pntre d1. 

Japoneses na a {.J. a l pa n ca. (t,ptlll de ser cons·.J•~lí!n 8 .,lonu,111< d"• Naçôe.- t"nida•. º" d,r1,:ente• d~ J)ohhra externo 
\_,_ nôr\J"nfPnc-ia rtn Inr.lia ,-1cmianu. "º tel·niinor das quni, 'ficará, def!mt1Vamente. esc-lu.r~-

GHANDI PROMET'EU AUXl.. 
1 

uu; n posição do Tu1'quia. vi.:J á vhs ~os b<>hge:rantes E.;sa poa,-

Q G d AI 
. N LIAR os ALIADOS 10 ul1• ugortl reverit.iu~;;e de uma dub1e,lfHle QUE" !orço_u. _em certa o . . o nurante imitz i9{orma a morte, em Salpan, dos BOMBAIM. 14 nl. P.l - ,cn, iuo. UO> britonico• u susponuo de todos n, negociaçoes ncei. 

1 • N d O Mahatme Ohandi promet.e.u .l cln iut,c!'cumbio <'omercial .. nos, atualmente, revela que .n m~r-
atmlrantes agumo-1 que iri.giu O ataque a Pearl Harbour, e Yane nuxiliar os aliados na guerrn ·M d11 "tH•rra impôs rnrlicnl rcvirnvo_l<_u _nu conduta turca. nfir-

contra o "eixo•·. sugeriu aue f" r 1 1 d11 
DEARL HARBOUR. 14 •UP' P 1 - O almirante N!mitz a- Yuch. a mais Importante torta- tosse estabelecido um governo ,no<io_•• quê esui 111·osie.," sua de, .rniçuo pe_n causa n in • 

C" - Uni cio. alm1rante., mi,-, - I nunc!ou que mais de 16 mil Ja-
1
1eza nipon!ca da fronteira sino- nacionalista na Tndla, sob or- Se •••a atitude fo~ udoladu pela Turquia, terá consequen-

n1cos mcrtos no dia 7 do corren. ponêstts fora-m externltnados no bfnna.na. outras unidades cht- dens do vice-rêl brltanico. como i,lh t níh5'ce11dentnis, conrorrcndo, indubitavelmente. purn ° Pn
t.e em Siilpan . c;egundo o comu- curso dn tutn pela posse de saL nesas. em ação na ampla Crente formula para por fim a crise ul'lnmen\.º dn lula, ea~o ptop1cíe o intervenç.ú:o do exe rcito bri-
mcado do alruirani., Nim!tz, foi pan . de Salween, avan~aram até as pol!tica anglo-indu·. Ghandl <le_ .,01<0 do Oriente Próximo, .qu• podei-ia derramar-.. pelo , ª"'· 
Chitoh. Nagumo. coruondnnre em proximidades de Lungllng e clnrou que prometia, enquanto ·nn,. r•p1·odQ,indo a m•rchá que o, franceses levaram ª cabo, 
ch&fc an esquadrn n!ponica no DESFFICHARAM ATAQUE Mogeicbl. durasse a gue~ra, não reimolar n •m J!IIS. proluido•J do calr,pso •'o• lniperioo Centrais . 
Pacifiro Central. que dirigiu os PEARL HARBúüR. 14 <U. rNFL[G[NDO FESA.filAS BAI- campanha de uesobecliencia 01_ lintretanto tudo nesse torreno oi,o conjctuTas, realçando 
a&aques Jt11>0n&es contra P,earl P .) - O alllJ1rante Nimitiz reve.. XAS vil. A noticia despertou surpre. imrortund11. enorme ds. Turquia no conjunto da estTutegia alia-
Harbour. O outro cham&va..sc !ou que os canhões navais es_ LONDRES. 14 1 Reuters) - sa O comentál•t<>s ravoraveJs. Om 1• -,e ndo o pais neutro que. púd• contribui?, doeisivamonte, para 
Yant.> tl\.vam martelando Tinian. en_ O Comando do Sudoéste da Asia joTim.I indu" . expressa que "essas vitoi'ia contra o~ nlemiie~. rlAda n 1uut ma"nifírtt ~itu:tti10 ,zeo_ 
MORRERAM EM AÇAO quanto os aviões com base -em lnformn que durante os violen- declarações desvaneceram a brtl- .rüficu. 

PEARL HARBOUR 14 iU. belonaves desfechavam ataques l\ls combates nas áreas d.e Nln- ma que se formara em torno da interpreta-se a murlança da conduta otomana o caráter de 
P \ - O comunicado do altm- a Gaam. teµkhong e Khakhuonou. a1- campanha anll!-bPitanica de se. .111 u manobra oportunislA. inspirada pela ·sequencia de .<•xito• 
rante Che,ste,· Nlmitz anuncia ABRIRAM UMA BRECHA delas situadas ao 9Ul de S!shes. tembro de 42. • Ghancll expO', ,., exercito, russos na regiúo Ba!Lica De fato, a Turquia Lém 
que deis aJ.nurantes japonêses CHUNO-KINO. 14 •U P.1 pur, os japonêses abandonaram prla Imprensa um l'.'Tógrama de • olho, fito• constnntcmcnte em )losc•ou e • realidade <lo• rlins 
m~rreram em ,\QliO na ilha de - Os chmê<>es ocuparam a ultl- várias pos!~ões. Os _so!dados cto sete pontos a saber: ·primeiro, , esentes é d• molde u acunselhar-lbe a mu,or oproximaçi<0 com 
Sa.pan. ma fol'la!eza domina<la pelos Ja- 1 regimento · YorkhSh1re • em da_ o!lo atuarã sem consultar a Cd- , K oelim, donde partem as ordens pu,·u a niovimentoçiio dos e:-01·-
0S CHlNSSES ATACAM ponê.!es nos arredores tia cidade do momento cercados por trê<', I m1Máo Permanente do Congres_ ilo),) em mun·hn vertiginosa pul'a u Prussia Oriental e para o:-

CHl'NG-~ING. _14 iU P.) de Tengyuch. no Tunan. Enr.re. l ledn,; e SOQ viqlento togo da ·ar- . •o "an Indu; segundo, se conse- orlos Jo Bahieo, porque o desenvolvimento da Juta na,, ult,imas 
- O:i rhm'~e., estao assaltando mentes, os bombardeiros médios jtilhe.ria, lutaram toda a noite e /~ir av!star..se com o vice-rei .,uu~. indica que 09 rus1-os irromperão no território do Reich 
hojr a efitrada a léste de Tung_ "M.itchel''. destacados em a- idia Imediato e abriram caml- expressar-1.he. a O seu propósito ti nda esta 1:1Pmnna ou 1105 primeiros dias da i>róxima. 
Chung na frente de_ Nunan on- polar as tropas chinesas, abri- 1 nho lutando e carregando os 1e não criar dificuldades "º PS-
de.dlll'l'nte toda a I)Olte lavraram ram uma brecha na antiga mu- , seus feridos. A !éste de Imphal forço bélico aliado· terceiro não O resul~do dn• operações observadas em todns· n.s fr•n 
incendioc. Oepot::; do bo~bardeio ralha de pedrJl· que cerca a ci- :OS A.lia~os estão infligindo pesa_ •·e"tl propósito de. fomenta~ n ',!ó nú.o dt-ixnm margem J otimí~mo, para proliferaçito dos na. 
levado a cabo pelos . trimotores dade. OS avloes atacaram. en_ . das bau:as aos japonêses T~m ctesobedienmo civil. acrescentan- it-la\s nt'm dos ~eus seteliteJ. e tüo pouco dos t?ubios A o íen ~iH1. 
e ca.çfls nori,e-amencanos. ~o quanto as !~rças t.Prres.tres avau. 1 !-lid~ _elevado ô numero de prtsi- -ia Que O pafs não oodl! voltai .ia Ru~::-in nkançou um dtmo ju..mai~ intaginado, e na (rente oe,. 
mesmo tempo os chiné~es estão çaram pata desaloJar Teng. oneuos. ái situação que existiu erri 42 : le n1 1d co nstatu_~e .iinai~ tla p1•eparação do l'E"C'.UO das di,·i irões en. 
atacahdo SlJll qne donuna a es- ----------------------- quarto 8 situação mundial se .uj..1.r!u:- em lutu com o:; m·e!'1ri~a1H;s, na bnse da peninsuta Con-
~ada da BirmanJa ao oés~ do RETIR ,in Á DOS ALEi\/J 'ES Er'f1C mndif1C'OU nos dni~ ultimos anos, ,~ 11.tn,._i!nqvunt.o Jto. s_et.or br1tan1co, comqu1:t.nto não apresente mo-
rio Sulween. ..J . _-\ _'1 ~ ; 1l'J }\_ t , _; l • devendo ser feftn. \lffl& revJt;su.· l 1i 1eaç.oe,.. ~ub~ u11_1cuus, o comando l'eagrupa suas tropas. certa-
CCNTR..\ A BASE DE TRU'CK 

11 
. ... completa da siLuação: quinto. .. •u 111<.-, na 1nte~~r.c d~ _dc~.fecbor _um gol1,e que reduia a poeira 

PEARL HAR!30UR. 14 lU. IConrlusão da 8. uag.) \ A.s opersçoes aéreas estiveram sentir-se-ia satisfeito com a ari- , ,mpalpavel Ró hnha:4 1111m1gas Rbl'lndo o caminho para O ~ule do 
P.) . .-. Os ft\' ioes ··Ltberators·• , norte-americanas encont,raram lhr 1 tla~as. em ('Q}1c:equenela ,,$l"S ação de um governo nacionRliR- cio ::icn~l, e dai, como desenvolvimento J6gíco, paru a :'i.rea de Puri!J. 
realíza.t.an:,. seus eostumetros

1
a vtla de Saint 9-ermain-Suray, 1 r.ondiçoes atmosfericas. Ao melo ra ouP. tivesse O se-u \!Br~o a ad.1 1 °1 .suu vez. u frente italiana nflo denoto capncirfade porn 

bombaJdeio contra a base japo_ , completamente hmpa de nazts_ dta. de onbem. os caças e mJnistração civil: sexto. acon- oft>t er(.'r ob.sta(';ulu percluruvcl o investida alinda Além ele San,lo• 
nesb. de Truck. tas. Estes fizeram ~ltar todas caças-bombardeiros prossegu~- ";'-'\hnria 80 Congrft4iS:o de oart!- mltu, ~t,~1p11dn nn ult:imn jornada, os franc~ses investein contri:, 
PFLA FOSSE DE SAIPAN as pontes naquela á.1ea. que é ~e ram em . seu_s ataq~es co~tta dunr do go\~eJ·no nacional. se i, .. po:-ni,:01.\s de cobertura do rio Arno, secundados peloj inuJesc~ 

PEARL HARBOUR. 14 (U. , 4 kms. a oéste da estr_ada de 10- as comun1caçoes Jni~u~as e 1ea~ PSt.e fos.c:e consti tuido · settmo. •1·•" n1>er:nn na regiúo de Are.zz.o. 80 J)nsso que 05 ,,mel'icuno~ 
da!e~ de La Hay.e ou Puits a !izf.!ram várias_ mlss~_ Hgada-s retU•prfrt mtPiriunentP todo o ,11n 1 thmu, ~,•m vadiação gobr~ Livorno, e os poJoneses martel · 

ACLAMAÇõES A 
GAULLE, ETC. 

J)E L~sal . No setor britan!co nãc 1nt1mamente as op.etaçoes de movitneno pol.Jtico. e bandonando ·11« pos 1~0P dc..fcusiva qu · t • nm 
Oouve. nas ultimas horas bata- tei•ra". , . ( õ 1 . h _ e os nazi s ns ocupum rl1Ante <le Anconn . 
lh ét 

1 
. t d ,.~ b , todo.s as sua.s unç e.e; como 1_ l onhr>cendo esse quadTo geral da &uerrn não ~ cl . . • r-

as esp acu ates. o a,1a sa e- ,.. ! de1·. segunôt, expre~sou ac Con- •l'h-• ,,~ Lur"O:i continuem receiando assumi . e a nussne 
se que as forcas do general Dem- NENHUM SINAL De' P~NT .O gresrn uma vez conseguula" •n ofmidu 01 q . · t . ,i;.._ uma atitude rlnru ,. 

rf'on<·IJ1~i10 da a.~ PHI!- \ pheu estão se reagrupando paro. ~TJPREMO QUARTEL GE- dependencia d~ Tndia · · ' A· 1 ~. ~': pe~:-HkTnm nu duvida de qtM'm ganhará n S?Ucrrn 
pit.al. ··Crij Neederland". um o ataque geral. no momento NERAL A'UIADO. 14 1U. P.1 1 _______ lf•,,ir, i;~• 

1.n~q.uo <tl urquln. no la<lo dns N'aç_ões \Tnidao;i, er.ti1 
cidadão batavo indicou que os <'portuno •~colhidos reios alla- - Declarou-se no mnnhll de hofe 1 !ln ,,.., . 

8
, V"lf, . O < I dn /º!PCn, devendo aguardar-se que ocorn:. o mui, b,on 

alemães continuam a inundar dos. que continuava em relo.tlvt, cal. I n.., J ..,..,SOU Ofla 1

• :- •\t;' 0 
e,·1.•<:e 11 '1o ao!- nliados o co minho direto pnru ~lc~ferir 

a.s zonas baixas do !Holanda, FOR,0111{ FORÇADOS A RE- nia a frente br!tanico canaden_ S f, . d · "" mortal 11
" Alemanha . - JOSE' LEAL 

cuidam da colocação de campos CUAR se na NOl'Oland!a mas que o ge-1 ecre ª"º a Agri- . · 
de minas e creação de obsnacu- LONDRES. 14 IReuters\ neral Dempheu, comnnclante do I lt N o V o R E e o o D A s 
los para .. tonk.~·• e infantai;ia. Mais uma vez informações -anl- 2.0 ExerGlto brltanloo contlUUll- CU Ur8 
NENHUMA MODIFICAÇAO madoras da situação sliada. va a ~eagrupar as suns forçns 1 , 

LONDRES. 14 1Reut.ern) partem de,; proprlos alemães. O Parece Qlfe os nJemfies estno VTrôRI.J\. 
11 

iA N 
I 

Re- L I N H A s E 
A agencta alemã divulgou hoje oroprlo oomunicodo alemão de efetuando uma .. retirada Pll. el'> "°" d<· Belo Ho,1,onl e o ,,. . T e 
uma declaração de um porta.voz hoje. diz: "Os aleml'les roran, ordem .. no setor da Nonnnn<l1a \l'ir,·ona<> de Sou,,., Junior ><·- I • 
da ••Whelmatrasse .. o qual de- forçad0g a recuar em diversos Não há. todavia. nenhum sln,11 "1ttí'\J·io dn AiL·,Ntlw··n que foru ,< 0110111,,Po dn 1 .. olu?ina) 
clarou: "Von Papen embaixador setores pelo ata.Que norte-nmeri- de p-anlco de parte do Inimigo,' <'Bpltal mlnelrn a convlle d~ A 45 MILHAS DE DJSTAN ,Oito mil naziSr-as fornm mortos 
alemão na Turquia, continua cano na extremidade oci<lental nem se noticiam grandrs levns ao, ornaMr Valada, es • -fim-de E!'!TOCOLMO 14 R t OIA J e outros cinco mll aprisionados 
em sua res!dencia de verão na da frente da Normandia.. d~ prisioneiros. 11•,lotlr ~ exp~slcAo de pecuãr!a e - o correspondente d,uf: ~rr I em ?üna. CUJO captura defm!tl-
embai.'<a<la. Não temes conheci- UMA RETIRADA GERAL NOVA OFENSIVA produto, demad0« ali reall•,a• DNB. coronel Ernso von i:am a ~!d oi, ontem. anunciada. A ci. 
menoo de uma supost-a viagem SUPREMO Q . G. ALIA- L01''DRES. 14 IU . P > da mer. declarou que os russos 0~ ld e está redUZ1da a um grnn_ 
de Von Papen ao Re!ch Por oo. 14 rReutersl - Segundo o Supremo Q . G Aliado lnfor_ ----- duas vezes penetraram 00/ e montão de escombros. O& 
outra parte a visita do embaixa_ foi anunciado n~te Q G .. apôs ma que as forças norte-amcrica- 4 lUTA NA ITALII\ •na cidade de Grodno. mas for~ sua população de duzentos e 
dor turco em Berlim a esta oa- relativa estognaçao nos dois ui- nas lançaram nova ofi>nsho na • 1 repelidos Grodno é O ultimo cin~oenta mil restam. quando 
pltal é tida como uma visita 00_ tlmos dias toda a frente norte. área de Ln Ha)e du Pu!ts es- ,conclusão da !." pag.1 1 baluarte alemão que resta na ~~~~ c%"r<:::mn'tam~~~aalcerallll\edos: dou~ 
mum. americana na Normandia, se a-, !ando aP.cra a menos de 2 kms. r.ra O porto de Livorno os nor•e , estrada para a Prussia Or!en "" -
VOLTARAM A CAIR presentou hoje em movimento. deste ult!mn cidade. Acrescenta americanos se apoderaram ~0-, tal. a 45 milhas de dlstancl • rante os 3 anos de ocu~~ão 

LONDRES, 14 <U. P.) - Os soldados "yan1<ees" volta- que a batalha pela posse de vnmente de uma área de ·posi- DIR.ETAMENTE DE BERLI~ nazista ou deportados para o 
As "Bombas Voadoras" volta. ram ao ataque. hoje. ao longo Saint t,o continua, nl\o se tendo ºe>PS fo;tiJlcadas alemãs -1 MOSCOU 14 _ <Por D traba1ho força.do na Alemanha. 
rama cair ao sul da Ingla~a. de ooda a sua linha que se es-1rece~ldo. porém. novas intor_ 6cUPADOS VAR.IOS MON- cai, Hooper'. correspondente~- Informa um despacho que numa 
assim como na zona. de Londres. tende de Saint Lo ao mar, 38 maçoes sobre o seu desenrolar. 'I'ES pecial de .. Reutiers " l _ 0 - só vala comum. nos arredores 

"FATAL E OBSCURO" l<tns. de linha reta. Ao mesmo RC,MA 14 - nJ P > - e, lemães - Informa-se na t!r~; da cidade. foram encontrados 
LONDliES, 14 - ,U. P .) _- temp0 foi anunciado que o Exer- ATER.RTSSARAM A , omunieado das aLi~da:les t,er - de boje - enviaram Os reforçoo quasi cem mil corpos 

A def10lêncla das comUI:icaçoes cito alemão, sob o comando do I SAI VO ienres aH:tda,, illdiea qu as precipitadamente da retaguar- A " Gestapo" ultrapassou na 
atrazaram as mformaçoes só- marechal Rommel. estaria ao que LONDRES. 14 <U. J? l - tropa - indús do Oitavo Ex~rci- ela rara fazer face a amea a â velha cidade lituana mesmo os 
bre O qlJe está ocorrendo na tudo incllca etn uma retirada"l!e- Afast1U1:lo-se para léste dos cam- r-:> ocupa.:· t d S sua frente da Lltuanlo F ç llmites da sua habitual selvo
Pr!lnça ocupada. em comemo- ral, para fazer frente a ores- uo• ele batá1ha os Thunder- 18 Maria am c7s ~ln e.~ e an- tra'l,;portados dJ.retam~nteºr~ p:er1a e tinha um motivo espe-
raçào an :.nlversãr!o da queda 

1
cente ameaça. bolts'' norte-amerlca.nos desfP- e Vl e a Berlim. a bo~do de aviões t e ola! para isso E' que V:!lna foi. 

da B::.,u.ba. Não obs:ante, os DESTRUIDAS TODAS AS charam ataques contra os PR- PROS"EGUE A OFEN 11ortes .. Junkers" dois regi=- durante quasl 5 séculos, a capl. 
circulo:• rran=es dignos de INSTALAÇÕES teos ferroviários de Beauvais. e >..:> _ los . Sieijfried Gross ln, eoor tal da cultura Judaica. Existia 
crédJL<, rcfel'"m-se á mane.irs LONDR.ES, . 14 <U P. > - Montd!dier que estnvam cheios nlemão da frente ut'uana P u ali a maior coleção de manus. 
•altam·nr.. ~atriát!ca como os A DNB anunciou que os alemães de material rodante. Em Rea- SIVA ETC. !acaba de ser capturado ·pe~ crltos hebraicos Jamais reunida. 
mllll/!r•. de paU-mtas estãQ ce- abandonaram o aeródromo de v81S. os "Thunder~olts" eneon- , ! " trnoas ,russas, declarou ue 8 Desnecessãrlo é d12er que essa 
lebrar.Cc 

8 
Júi;tór!ca data ,_ Carplquet. nas prox!mldndes de traram tovtes opos1Q~ antl-aé- l)ardeio c;nclu~o da !. pag.l maioria do tráfego de tr~ de coleção foi parte roubada e par_ 

tendendo "'° apélo para que se Caen mas _ !ncinuou que todas rea, mas cortaram as ,lnhas em 12 impac~ mcfi~ft"ho, acertarem , tropas procedia da Alemanha. te destru!<la pelos Invasores. 
levantem contra os ak,nãe,; em as Jnstalaçoes do referido oom- várioo pontos e atingiram mui- re1•rov,ár d 1 lgs n~ma ponte CONTRA A LINHA ··NIEMEN" 1 -------------
1Dda a FranÇa "<l foram deswuidas. too trens. 18 e • O p S de com_ MOSCOU 14 iPor D De regresso dos EE uu 

O qu,. ocorre~ hoje na Fran- AVANÇO OFENSIVO Nenhuma de••,as deixou de re- ~rm~nlto em Vouvrny, sobre o oan Hooper· C'>rre;ondente ~~- ■ ■ 
9a ocupad• p Vlglada°pela Ge;- LONDRES. 14 ,u. P.) - Jll'Ps.•ar 2 "Th,indicvbolts" pe~- ~imt1tºÀ AUSTRIA ,,ec!al da ... Remers •·i - - Ultra:1 o Ministro Apolonio 
tapo ,ômente seré oonhecldo , O comunlca<lo 77 do Comando , di<los ontem, ater, s.sanam ; sn - DR.TA E HUN- passando. mediante urn movi-
daqui 8 Vú106 dias Mai; osl Supremo aliado anuncia: "NU- 1 vonas bDSM avançadas da rl\n-1 LONDRES 14 (U mento de flanco em Grodno ' Sales 
tuncionárloa da resl8têncla • que ma trente de 16 quilometros ao ca. após derrubarem 4 caças oa- As emissoras· 1 ã P > fortnt•·~a alemã no ciunll'lllo d~ 1 

~o =-~.co:'~r:n~~~; :: d:u;~!1ª!e~a~~!u~ts,.f:1t~or~ ·~~~: ___ . ____ ·--t- ~e1~!s ~~ais 1: e:;e,~~ trlns;:l: r:uJ":~:n~~~~ti;· ~o:7,'~~~ ;~- nls~~~· i:,1~~ltu~~) ;; ~u~::,: 
.. êaw dla aerá fatal e , bscuro avanço ofensivo que conduziu ÇastigO aOS fta%iS1 e C, 1 •isrnm ::s fo~m'::~ne A. e anun_ que contra a linha "Nlemen•- ulo Sales. enoontra-se hosoed~do 
parJ 06 i,,llharer de S•nnanlcoa !nossas toroa.•. em ação ao largo bnrdelr~ 1 çõ s de bom- numa frente de 80 kms. ao nor- no Ornnde Hotel onde rwebeu va. 
atroz ~ k l!n.bo de C<imbBte.. da pril:lc!pal rodovta, a um -pon- canos est pesa e os ndorte-amerl- te da povoação. Num lugar ~,erto rios elemento.< da,, rep11rtlçõ .. ,u _ 
___________ . ___ · to distante 3 quilomebros de <Oonclusão da e.• pag.l AU&trlll a:r_am rcan o sobre a de Orodno, os russe,; estilo [o bordjnadns ao seu 'itlnistérlo. 

A U Nl A O 
Lessay. AS unidades em ação •b. eniba!.xador da Tuitoslav!a, ~GOLT°AD~grP'ba MAQUI zendo os alemães retrocederem Entre os ,•bltantes encontrava~•• 
na direita avançaram mas 2 NAS - para N1emen. que !ioa 11m pou- o diretor do In.stltuto A1trooomt-
mll Jardas nas proxl!llldlldes de <leltou ho.le O ,eci·.,ttlrio de Els• RO~ co mnls ao no1-te de Passa a 1r co dO Norte e chefe do FOmento 
Bratev!lle. Na esquerda. medi. '~do sr. Oo•·dell Hull P lníor- 1~ d i' 14 lU. P . l - NOU- kms. da fronteira II léste d· Anlmlll. 

.Redado. AdmJttllt,aolo e Oflel• ante um atqque, rol dominada a .,,-ou .,, chefp do Denartamentc ~u~cia l undldfas 'l'•la JDNB ª- ' Suwealki. frontelr~ dn Prussl Antes. "'01·t!m. conve1-sou com o 
- - UUlcJo da l11JPrelll& 011• vila de ve,!a.y. No setor de Qa. 1• F•t•do de oue. nesta dats b de! m que tormações de bom.

1 
Oriental de 1939 

1' 
d.ai - ll!!a l)11qu de Culu rentan, prosseguiu a progressão handonava o ""'~º " o• devi•- ar ros nor e-americanos, es- Oom o ataque ·de Ni interventor Mngalhl!.es Barata. 
(Í'A.TBUIO'IIUO DO BS:l'ADO' pela& duas margens do rio Tau- ·• di. repre<ientnnt• do •~u pai•· e=as por méq'!lnas de caça, t gundo se !nfo1•mou oe'Jl:~~rc~~ s . excln. prossegu!rtl viagem ho

lolo P•,- - Brt. da Par.1(11' te. No5S88 forças chegaram aos unto ao Govêrno norte-amer,- bre ~\ona mdn~ de hoje. ao- russo chegara a \IPl pontÔ, s!tn'. !~. com de•tino ao Rio de Jane!· 
...,.ll&tlll'u - An11111 arredores da vlla Trib~hoe. •no. donest AnJfN1/ n anubto " Btt. ado o 80 kms. ao norte do pon 

Cr!. .. ~.p-01 AlelJINlNI (:,$ #S,OD R<icorde-se " iirop(,•d•o· qu, ram ln!Ugldas b~l~1~0!~~. q!tn1eotf1or. tto!t de parUdta da ofensiva oons: .... _,., ""'º - C.pJlal As comemorações do ·ecenlemente o ,r. Ocn• tanlin sores. .. - ue uma ~ntat!va pai•n tlan. Na 
01' OMr l,itel'lo. crt O,lt . 1ego11-•e a rt'conheeer n novu l ,ONDRl!:S 14 cu P \ quen,· tanto oioduo, comn K"" 

capital mineira o 
bispo de Maura TEUWOND: f 4 de Julho, etc. •ovlr'lo dP ,ue pátria. l\legando Nn noite de o· ntem hOIIV". Q·11•d11- 't'aªnª;_que e ouoro baluarte lmpor-

1\J;> éle não r•pr~senta n von- " , • = que prot tr t 
•• •• •• ·• lHG <ConclUIIAo da 8.ª pag.) •de do oovo luJ;foslnvo dr "bombas voadoras" em con <lr ,,-,., " .ege as on eira. 

ala •• •• •• •• llll de reslstencle. tmncêa mal'che.va RAPIDA EVACUACAO dados m•rld!onai,. NIio fora~ A ~OES.;AP'i\"}ª cllreç~o. 
•• ••;e•• ·• ui, orguUloaamentea.o lonaod.asru NOVA YOR,K, 14 _ ,u t·, !nfovmoda., ns baixas causadn• J os LIMITES ULTRAPASSCYC' 

d. lljqallLU •• lll'1 1111 de Oberbur110 ao ter mlelo e Os !nrencllo• no zon~ lnd11a- p~loa •XJ>losivoo lnhnlgos. ' MOSCOU 1 ,u. 
__..... ~fllll mllltar. A" trente do tea- •l•I d• Yomata. rtRiào metro- · 

4 
P.) 

~ -11~)' -~ !fg J1111Dlclpa) t!Yera.m luaa.r 811 '1c>lltana do Japão, duraran, 1 ~~:.: lmoi!a, c!lclas deattnada~ f •r.ts '11es. em consequ&ncla do ' ' A U N J Ã Q " 
º~~ó ~pi o_qo~~ lmaocª! ·tooues nort.e-s,ner!r.anos de se 

- 11411 ln-ada _ ·• <:lo corrcntt' El>ta oollolu 
e aaora l)IUltllOU a 1•rollf'de de Shanaal, coai ba.•" 

e Oaull&. ·r<t tc,ntea Japones1pl dlinna d, 
• ~?,.éfat. ~~~-· 'l'élllt.o .... ll8 pôde concede· 

.._,_. • ...,,.- "" -• ..... sr.dito a,alljum Jeom-,. 

fiffl
~WI~.., • ~-u Arno•rl'ntam o~ inr,.•m1111Le. 

-..14" -•- aue ti')~, d.11,vtrutdos nlllll,àro.o,' 
ua >PN~Jll.t .9 ~,=et:116' lhd11,itlla.lll cje 1 
·• •!f • proci!dllndo-se, aaora ., 

" jov a rui. a (Al)lda ev11t'11aojlo do rlvls d~s- . 
aa 1lba e d• de S'8ilbo. 1 

~ ~erencia da A UNIÃO avisa aos z,,ts. , 
escnvaes dêste Estado que as oublicaçôe'il 
de erlttais nêste jol'nal 1ó se1·ão feitas quan-
d~ ªº~_01:-~~a~as _ ~~- P_e~idas em oficio. · j 

BELO HORIZON'TIE. 14 (A. 
N. > - Chegou aqui o bispo de 
Maurn que se hospe<lou no "Son. 
ta Tereza Hotel" 

Telegramas Retidos 
Há na Repart!çAo dos Corre!OA 

• Telegrafos. teleemmaa retlàO& 
para: Caixa Postal, 77; LeopQ\dl. 
no Orllll; Slvam: Tenente ?lo, Av . 
João Maoba~ 185; JOMtuim 
Cruz. Portirto Ooata. 675, e . daa 
Armu: Lo11rlval ljl/lVlllo A, C' 
Bel,Ja. II'rav- da BstiwliO, M. 

Bolsa" bolou e naai• bolell,I .. . 
boltru .... ponla,.p6s 110 melhor 
mqulne dl■ olda<le, CASA üUL. 
Foo, l-&•t-8. 



A 
15 de julho de 1944 

NOTA 
DO DIA 

.. 
COM grande emoção foi que o in~~l~r:~~eR~~ 

Carneiro proferiu onten1. atscurso. 
o!iclali•.ação de Baye~x. 0 se~ Pai·aibn se or-

A!irmou de principio. qu v:-U.x fü;urando no 
guihava de ter o nome de Bill administrativas. 
,quadro de suas circunscrlçõ°';.sença do coman-

,t.gradecla comovtdo o. pr do embaixador 
<lante Oayral, rep~~ento.e~;;,clalmente assistir 
Jules Blondel , que .. era d Bayeux teste-
4 solenidade da oficlali:f'ºine:u1voco. · Ô entll
tnunha.odo assún. dade mel Para(ba naquel<> hO
aissmo e a slncerld e ª 
menagem á França . . vo oficial da Ma-

o cbmandante Oayral, bl!l lnLrepldo cOJtlba
rlnha de Guerra da Frs.nça e esistolnota fran
teote das prlmell'as h0f8Sd da 

O
rlado 8 •ua digna 

cesa, alf se e.ncontirava. ten o a das am!lrguras 
e~J)ÕSà. ambos felizes . ape~r 1 ta pela liberta
destes últimos anos de Incensa ",m ., quanto a 
çlo de sua Pátria, no oomJ'rov~:;. brllSilelros. 
,sua grande teJT& era ama & ~-e-· Dlártos A$S001-

Ao atender á suges< ão péd":'o O razér• na cer
adoo•. Jogo que recebera O . " • receberia a inl
teze. de que o povo para!IJ3JlO SI npatia p~la 
elo.tiva com a vibração de •t dO 

0

para1bo. ali 
Prança. Auscultando !) ooraç O 

O 
pton,=• no 

agora, e.stava coneretí•~da ª· su rpetuava . no 
IIIOnumento oomemonrnvo ~~rmida pela.<; lil·o
Bra.sJJ, o ~mbolo da prenQa ......,. 
P&a du Nacões UnidA< como Chefe do 00-

Male adiante, cllAe que, 

A UNIÃO Si\bodo, l!l ile Julho de 19.fd 1 

KstabelectrxrenloB lllmc6rlD9 
portuguêses estudam a l)Olll!ll>I• 
Hda:de de lr>\rersio dt çandes 
capitala no Brasil. Dweraos re
latórtos a res-pefto de n~ 
posstbillda<!es eoonOm1eas =
Sido envladO!I PMB essea ln. 
~essados, a pedfdo dos mes
lnos, sendl> murto bem receb\o 
<11\B aa demonst;ra,oôeil <fe ln
t.eresae por parte doa cfreulOII 
financelroo í!e Portugal em co _ 
laborar no nosso crescente do
j senvolvtmeoto eci:m6mlco. 

seeun110 um 
0

:CUaq_ retto J)Or 
cm de nossos principais i;sca.
beleclmeot<is bancâtios !)esta 
GapÍtal, o Bra:stl está se tram
fo,:<Jlllilldo mpl<lamente num 
dos melhores mercallos de in.. 
versão de cm,ltaJ de todo o 
Mund'o. gnú;f1.s á elevada renaa 
propiciada pot;.. dfVeTSOS setores 
as produ~ naclooai. A ren.. 
da industrial <!!!e antes da 
guerra olio la aJém de 10 por 
cento, acusa a maJoraQão apre
ciável de 30 por cento, caso vir_ 
gem DO pais • ... 

L" _ Quando tolawt. o dr . Abelardo .fure.ma cm nome ao m~cípio de Santa. Rita Z.º - Dfscurm 
0 Jn1en•entor Ruy Carneiro. 3.º - Fnln o.o povo, t'gI·ad&cend:o as homenagens da França.. o Co-

• mandnnte Gayral, 

A oom.13sáo Executiva do .. Ins
tltuto de Açucar e A!COOI, ~ 
tudando a gírestão da monta
gem de no'tas fábricas, su.scl
tada pelo caso da tn.;taJIIÇão ó 
Dtstilarla de M:orretes. DO . Pa
ranA, estabéreceu as seguintei> 
normas: l." - A propriedade 
da i!.rea do terreil'o necessârla 
á Instalação e funclonament.o 
das dlstllarlas devera ser trans
ferida ao :rnst!tuto; 2. • ~ As 
moendas, b1tlao935 e o materl&l 
êm geral, qJ'.le se destuuq,em a 
Usinas podér§o ser •<fqulrldos 
~ .?i ... 1.:M.f ;.~ .O C'Jl "" \,. .. . tspe_ 
CJ&I, para pagamento pêlo Es
tado do Paranà; 3. 0 - Na oca
sião do papmento pelo Insti
tuto, •erá estabelecido em con.. 
trato o plano de funclonamen.. 
to e de coordenaçA;o da usina 
e da distlllll'la em ooodl,;õe,, de 
glir~tlr a melhor utlllzação e 
oeguràDÇa <ias duas lê.br!Cas. 
4. • - Aceitar a propõsta da 
CODIQ para a dlstllarla, tiem 
como autorizar a aquisição da 
ofüclna mecanica e da balan
ça . 5. 0 - A secção técolca tn_ 
\lustrtal organ!ziri!. o plano <fe 
toda a fábrica, para determ!nar 
a conta,lbulção do lostltuto e do 
Estado do PaNoá . 6 .0 - Au
torizar 6 construção <!a mesma 
firlIIQ que construiu a Dtstilar!a 
de Lençols, desde que se man
tenham os preços un!tàrtoe_ 

para falar nc povo em nome dn_ Francês de Libertação Noolooal, 
quele munlclpl~- 1 &,tg1!nl::S':!,~~~~·/i,"ot;:; .do 

Depois da ,•1 brante craçáo do I Fala em seguida o jornallsta. 
dr. Abelardo Jurema. usou du Edmoo- Morei, dos "Diâr,!Os As-
palavra. em nome do Conúté ,conclue na 5.• pag.) (Ooncl1le na 6. • 1'11- ) 

OllSCURSI DO COMANDANTE GAYHU 
Exmo. sr . Intervento1" Federal : 
S1·. represanta:nre do Prefeltó: 

Tenho primeiramente que v05 dizer 
QUallbO s. t'XClS. o sr .Jules Blondel, Emba\xn
C:or du Fronqa no Bmsil. relido no Rio de Ja
tWU\'.> in mentou prol undam..:n te nAo poder es• 
f ill' 13n t,l'e n•~1 n~ste ct1a po1s êle queria com o 

vérno paraibano e como delegado da confJanca :--ua pres.auça., t&.}te r:rnnha1·~,,os sua gratidão e. 
do Presidente oe1úho Vargas. podla afirma,· !ie~~ü~od:~. º~;i~~:,, •~:P:,'.,~!º~le%as~~~':. 
que a , ua aWtude ri,fletla o pensamento de s. 
excla. Há dois anos atmz. o Presidente da Re- oertos de que o seu pensamento. como o de to
p-Ublicn. na presença dos Interventores Fede- dos os lrnHtl'S~s. ,..stu cunôico nêste dia n1emo
rnJs reunidos em convenção no Rio de Janeiro, t.lvel 
cieclarára que deposll.nva inteira fé no ressurgi- Agradeço a V . E.'Xcla .. sr . Interventor. 
mento da Frnnçn . pois con!tava no valor e na .• ao .sr. rcpre-$mtar,t~ do prefeito, as palavras 
rt?Rtsumclo. dns suas reservas morais que ~l.ham. Que pronuncln.ram e que mr toca ram o coração. 
tnntn:, vezes, dndo provas ao mundo da suo cn- ~ão d~lxartl de t rnn::.mitt-Jos fielmente a to
pacidacle de revivescência. dtanre dos mais gra- nos. na França llborLada e no nupér!o Franc~. 
ves rerigo.s ,1ue nmeaçnram os seus destinos . bntl~,~~tº 

O
~~fn /•á~ ~gvoct;~à~•:; ~ye~~J~ 

Jmot~~r:eirns po.rd'êrn o xeu nonre pora que a Brn.sil, .Bo~1eux ela Pn.ra iba. á celebração da les
Pamlb» R"• nhus,e sunpaUas do Brasil e do Mun- tn nnolollnl lrallcll. n de 14 de Julho. ê piú'a 
do ex.pressas nas !numeras e . tocftn tes inensn. n1tm um dta dr orgulho, de confiança e de 
~•~ que c)1cgavom dloriomcnte áS suas mãos . · moç!lo .$er.l umu ct~ minhas recordações 
Queria de.!itncnr entre tod!'s, n que lhé fõr!\ en . "lhl.is querida& de mu,ha carrelru ter tido a 
vlada pelo Oovôrno P1·ov1só1•lo dl\ RepubU03 hon.a ele r j)r,senlar aqui n França para pa-
Frs.ncesu ns.'(inodn llm no01r. do gene11n.l De ran1nfor esta oortrnO'ntn 
O PU!Jt. pelo Mlm•tro Ma>Rlgh. a quu! pa:<S11Vfi D<-sde o ditl 8 de Junho, OS "Df{u,105 As-

11 lé'ric,,oi, du Iolturo do mensagem do Oovimo !':'1~i:J;;.,:,t".;'rJ'~~ ;'~~~ l~~U~~~e" b:.~!{;~ 
oe ORulle. o fntf'rvcnror Ruy Carneiro a•rlrn,ou O no'rne de Ba.l't'UX em homenagem ó. França. 
que elo não havia npenns i ldo trftosmlllda li q,.,. r ap,.reola ao numdo no rsln da aurora 
p.u•n1b1.,. mil:, ao Brasi: • cl~ Ubrr .. t:td~ Imrchatftmente. o vosso int--erv~n-

A •egulr declarou illaugurodo o niaroo come_ tor, dr R,1y CnrMlro. reivindicou Para o Es-
moi·at.ívo de Bareux. lado tia Puralbn n J!lon"" ctesLa homenagem e 

o comandante Oa.yra.t. em 8eg'u1do. desce-1't'On 11um ··~lnn'' dt ntu~fl""1UO a populR.Qio de Bar
• • equdefras dns Nações Unida.•, que envolviam 1 ~Ira realamou o nome e o prtv11ég1o q11e nu-
o obelt.co. • mcroaas outras loeaUd di!s qulzeram obter 

Assim, ooasos trabe.lhadores açuladOs, ar
riscando diariamente sua. vida s6bre as on<W1 
do mm- ou lllIUUlhando a terra nutriz. se uniam 
aos agricultores normandos e pescadores que 
há quatro anos lutam com obstinação contra 
o Invasor J)('la llberdode e pela hohrà de 1111& 
pátria. EsLa cerlmõnln mootra. mais uma ves. 
que o Brasil ri!lo poderia ficar iruH!Mente a 
uma ação nobre. Vosso l)IISSBdo, vos.so P?eSen• 
te. vossa cultura, vo1sas aspll'ações fazem de 
vós um povo de Idéias generosa.s e senslvel a 
grandez!l doo causas mais nobres. aquela.s que 
mnroom um cunho lndelevel no curso da vida. 
da hu,.nanldade. 

Bayeux é urna das nuw venera,vels cida
des da Fran~.a. Fundada bê. ma.Is de desesi,ll! 
séculos. ftll p,imelramente Cli\Pltal de uma trt
bu gaules.i. Tornou--se uma cidade tmportao
u, sob o domlnlo r=no tomando o nome ae 
AOOOST0DURUM e foi mais tarde glor.1ftca
da pela t1rontle.1 flgura.s de Saint Vlgot e Slllnt 
Fioxel. Possue ntimo""'«>s monumentos artts~ 
tloos, em particular uma catedral notave1 E' 
um centro agrlcola e uma grande cidade eele
slastlca . Estando na orla mari tlml\ uito aos 
seus tllhos se entregam deSde a !rúan~ 6 vida 
do m,u. Logo aos primeiros dias do desembar
que ollaúo. Bayeux foi llbert-ada 

Decidindo dar á lo<:aUdad~ de Bane!ra• 
0 nome de Bay~ux. primeira oiclade de Pràll'l" 
libertada Pelo herol mo e combatiVldade d&s 
forças allndn$. tivestes um ~ que. J)OOIIO u
s,ruror-vos, terá ampla slgnl!lcaQlo e delllara 
uma Impressão, protunéf& e. dW'&Yel no coraclo 
dos meus com»atrtotlls. ~ l!la)retll" brasllelm 
será um testetnunho ~tvel da emoçlO 
coletiva que dOlnlnou todo o Bi-asll. oe$ta /orna
da hutOrlca ele 8 de JunllO. A ootlelll do de.,. 

(COllclQe 11a t.• ~ 

• 
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A UNIA0 - Sábado, 15 de Mh6 de 1944 

Como SI inicia 8 tnbereulose pulmonar? ~enasce.; ª França na C I N E M A S 
.,, I I hbertaçao de Bayeux 

, - 1 -

"º tisico é O enfêrmo j t b (Conclusão da 3.r PQIJ "PARADA DA PRIMAVERA" PLAZA 
mais pr f CJI I li erculose está 8 entrar pelos olhos dos ~oola~os", pronunclandº vlbran. D'CSTA vez, Deana Dur- nlmo•, 03 ~ <fe monow. 

o a11tof s, enquanto o tubercUlôso é o enfêrmo que ainda na-o está rafb4a ~~º~:n;:~ltação ' Pa. bfn vai a Viena e n&> na e,r,ectatltla, morrendo u slco senão aos Ih d Falou também O estudante perde uma s6 oportunt- malarla e e,r,erando a., balas ,a.. 
o os o médico". - SABOURIN !º"étrRIEsbamar, representando o (ldadear(land.et~. /uPnclara~~. ª~·suatro, bqeu~ ponesas, cmn IU mas conhecl-

J 
• r.,I • ~en o tudantal da Paraiba. ~ ,.,., v~ • d46 ile/~6e1, o cl~,. iú 

ose '- em'en tmo JúNlnR Todos 08 oradores foram mui- d.esccnhecemo, a outra Vtena HoUvwood. deu-no• umtJ !Jts/Jo 
(TISI01'00ISTA DO Il>EP W to aplaudidos, porém, 8 grande - a doa boche.t e doa aHaul. humana de BaU!an, ftUeTUlo uma Nº trabalho anterior sõbre êste assunto Pro• · DE SAú'DE P\l'.BLICA) BBslstênola Sente.se presa de natoa PolllfcO• - e que 001 en- louv,wel fllJTcltnon14 dor flllT/IO,. 

curãmos focalizar alguns slntcma:s mats caraooorlstlca,, variando com a tocallzaqllo pre· grar:3: vibração, quando se a.. ohs 4 lmaul"'1!/6'> é sem dut>I• nagens e:u:esll1>amsnts v4/ent~ 
comuns ao quadro do. tuberculose ,avolutlva e dominante em jõgo (pulmões, ,nentnges, lntes· ~un a palavra do Interventor da eua meama cld44e de ope. e herotcon. Bobm Ta11lor, como 
que poderiam servir de ponto de pa;,tlda para tlnos) e ao sabor das partloularldades de cada uy tr Ceimelro, cujo dtscurso vai reta, de mUftare, que bqllam era de supor, mcnopoUzll. os 
o dlagnost,!co da Insidiosa lnfec ão 

O 
organismo. mas em sua quasl totalidade ttga• nou o ocal desta fõlha . e Jazem dlvldu, todà ela. can- melhores atributo• de tenactda. 

<las ocorrências mais cotrlquel•.,'.; c·
01

~ ~':! das á existência de um fóco pulmonar tnlolal. · R Após a palavra do Interventor ta114o e danaando Strauu, d4a d44e e d.e,r,rendimento pu,oal 
,expectorn'<;llo, escan·os de sangue que chamam de onde, então, ,e Irradia e, por vezes, se gene·i dly Car~iro, ouviu a multi- ~4!,,6, .

4
EVm,:.,~arm~-~ doPrtmaDa: que possam caractertzar o 30!-

partlcularmente a atenção para uma doen 
O 

rallza mesmo a Infecção. o a en astlca e emoclonan. ~• ~ •••- -w~, dado "vankee", e da 1>ezes di!l 
aparelho respiratório destacãmos tambénr d Vezes outras o Individuo embora prêm te oracão do Comandante Gay. nublo A:i:ul está na lntll(lra. O t4l modo, que dá a tmpruado 
tros mais diretamente ligadCB ao estado ge ~~

1
- da doença, consegue reorganizar as suas torças j;fJ~ f=~~ºm na t!uaelllngua1tle ou. /Ume é sua"e como uma 1>a18a de um co_,proprtetári,, da guer. 

por exemplo, tcbre neurastenia\ m 1m • • e oferece no germcn um co.nbatc tenaz D en ,p a mu dão. e Deana nao ,poderia "1Ul01ltrar ,-a e do mundo. A dlr~lfo é de 
to, perturbações d; ordem sexual e ,~ec en- Ampara'do pela eflcbncln de uma ~edlca- j curs~mdos c~: pgrtu~ês o dls. melhor sU®>;/lo paTa ezlbtr u Tav Garnett, que cmnpror,tJ ,. 

Está claro, portanto, que nêssces ·cn., os M, ção adequada e escudado no conforto de -uma' traduoã~ do ~n an Gayralh, 1na suas possibilidades oocal3. Enlrs autencictade do seu depoimento 
sempre uma queixa em fóco, um fenômeno alimentação racional e na proteção do lndls= /oinallsta José ~!ºc~~":i~\':!. ~o baile• pu~llcos, mllllares enga. clnemato(lr6,ftco com , cltaçl>u 
qualquer de ordem patológica. que motiva a pensaveJ repouso. realiza êle o esforço necessê. cha seorctárlo d te qj al - limado•, padeiros Imperiais, re- convincentes d.e Ucnlcoa mllt-
6ins\lltâ · db "Paciente e desperta O lnteres e do r io á vitória sõbre o mloróblo. que poderá ser MOMENTO D: GR~,,..;E qente• ·cabelUdoa, tUdo d.ecorre tares, tnclum,e do general Mtfc 
clinico. s ou não dertnltlva e completa . _ EM0Ç.:l!.O =•~ em musica, doce muslctJ que 001 Arthur, o elegante venceaor ae 

Tom assim O mt-dlco um ponto de rcfe- Tem0s então as fórmas crõnlcus, mal, Foi v'llrdadelramente um mo d.ef;,:a a memcrla saudo•a e uma Guadalcanal . 
l'êncle. para a· tnvesttgac,,ão do proces.so em atl· encontradlças e que constituem •nesmo os as- mento de grande emoção quando qrand.e nostalgia das dl.tan- HOMENAGEM DO CINE SAO 
-vldallc e que poderá. levá-lo 

80 113
,dll~\eclmonto fectos comuns da tuberculose. oferecendo aque- 0 0 rfeão do Colégio Estadual elas d.elconhecldaa. PEDRO A" FRANÇA 

de ·\lm dlagno,stlco sei;uro, pos!Llvo. a série de sintomas tão nossos conhecidos . sob a direção do prof. Augustó "PA'l'RULH,\ DE !BATAAN", A empresa propr!etarla do Clne 
Ma.s nem sempre é as;tm ~Hás. estas fó>mas, resU!tanq,s de.s mo- Slmõ0$ entoou ,. "Marselhesa" NO REX São Pedro prestou. ontem. li!gnl-
A tuberculose é doença · tratçoetra. ue dl!lcaçoes do terreno. operadas sob 1nrtuênc1a Notava.se· a emoção de que sê Apesar de todas as liUb. tnten- flcatlva hOmenagem á França.. por 

póde também evoluir sUenclosamente sem al~r dosai diferentes elementos da defêsa, são as que achav11 possuldo O Comandante tenç/5es da propooand.a, n/lo se ocasião da pasoagem de mais um 
& . • • m s de perto nos Interessam do · ponto de vis· Gayral e nab era menor 

O 
estado po,u recusar o cardter d.e 11f/To. anlveraarlo da queda ,!a BastlJh&. 

Após O advento da rnd!Olo la arma 
0

_ ta profilé.tlco. porque compatlvels com , tnto- emotivo de todos os presentes. sfmUhança desse "Pat,rulhtJ de Durante a sessão clnematográ.. 
~erosslma de que dispõe a medl~ln~ mod 

1
~ª matolog!a discreta e estado geral satisfatório. Depois da "Marselhesa" foi Bataon" , que tanto glorifica o fica, que foi Interrompida por ai• 

ficou e,;clarecldo que a doença de Kvch ~d; que bem pódem encobrir um terrlv~t dw;eml· ouvido O "Hino Nacional ". e herolamo amertcano . Silo treze gun• mlnutoa. usou da palavra o 
determlno.r lesões absolutame te ,

1 
,,.., nador d., bacilos. estava terminada a solenidade os h.omens, entre os 1terots das sr. José Luc0.8 de Carvalho. ge· 

q:ianto á. cllnlca, ,sto é que se nã rev.:i;creta~ · Principalmente, no que se refere ás bron- senhoras da nossa alta soei: FUfplnas, {(tl.d aqui ~ a ' rente daquele cinema, que falou 
nenhum sintoma • 0 m po quites tuberculosas, que, uma vez conseguido edade compareceram á grande ~ h1$óri4 trágica de rests- sobre a data. 

Constituem · assim verdadeira . , b O restabelecimento do . equlllbrlo organismo- resta de ontem. vendo-se tam. tencla e de abnega@!), soldados ------ - ---- -
tas dos ralos X u vid l s c;e,cu er- germen, rompido de lruclo, poderão arrastar- bém Mme. Gayral. obScuros que eram a verdadel- Caixas economlcas mas· bastante ~,J.;:..:s enc am, Pfr ~ezes, fór·. se por toda a vida. como se verl!lca nos velhos A distinta dama. que é de na. ra linha de frente d46 dem.OOra-
mente e, tecido ulm. • comprome en O grave- to·stdores, de bOm aspecto !lslco mas que, ln• cfonalldade Inglesa. a tudo assis. elas. Impresstonante é a ten- pOStaiS 
cussão sóbre 

O 
citad ono.r, J°"Jb~sa sem reper- voluntarla,:r,ente. fazem entre as crlança-s tão tlu emoclonadamente . o diretor sáo nervo•a daqueles treze ano-

Isto er[ 
1 

° gera o ndlvlduo . . numerosas , Indefesas vitimas. de A UNIAO. dr. severino Alves _ ___________ POM'O ALEGRE. 14 (A . N.) 
se a P e tamente se explica, e.tendendo• Eloflm, o que precisa ficar bem claro é A:vre., em companhln de dois O f 1 • t d d - A propósito da noticia de que 
não i:::a• im tuberculose, há_ que consld~rn.- q11, a tuberculose p6de Iniciar-se no organismo redatores desta !Olha. esteve a eClfflen O O r • seriam criadas no Brasll calxaa 

0 
ters en e o germen, o_ bacilo, mas ta~nbém de modo os . mais àlversos . presente ao áto. e f p• f cconõmlcas p0stals. o sr. Cllon 

~o em que éle te1·a de atuar . C'stenta. por vezes. sintomatologia exu• Nas proximidades da Praca aS rO ln O Rosa, presidente da Caixa Ec<>nõ· 
maior ou modo que a ,esist.êncla lnd.lv1duaJ. a berante e até escandalosa. como nas formas a- 6 de Junho. viam-se tnumeroo · (Conclusão da 4.ª pag.) mica Federal do Rio Grande do 
siva d tu~enor potência das reservas deten- gudas e em alguma,s crônicas <febre alta. he· e.1>tom,wets que. conduziram Dr . castro Pinto pt _ o..valdO Sul. mostrou-se entusiasmado dl.. 
, 

1
s 

1 
ºd t'!_Uloso é que dlL2<'11 o modo ae moptlses rebeldes, grande cc,.nprometlmento do pessnas que foram assistir á so. Pessoa • fam!Ua. zendo que urna vez tornada rea• 

evo u r as esoes, e regulam. ainda. o gráu de estado geral, etc.). lenldade. 1 JOAO PESSOA. 14 _ Receba lldade essa iniciativa. seria de 
jnten.sidade com que elas se r-e!letem no equ1ll• Revela-se, aln<ia, por sintomas pauco Podémos dizer que a Paralba, digno amigo e queira transmitir grande alcance para o desenvo1-
brlo org~nlco, de maneira a produzirem as ma- pronunciados. Invadindo lentamente O organls· ontem. deu um grande teste.. llmtre familia nossas sentida., v!mento das caixas econõmlcas 
niteste.çoe

1
s ~óprlas da doença. me a exemplo de certas fórmas em que a tm-, mu"l\o de fé patrlotlca. ligando. condolenclas !aleclmento emlnen- 'I proporcionando maior lncremen• 

Da o poJlmor!lsmo da tuberculose e a p~, guaçdo tuberculosa, de tão sutil, passa mut- a ao entusiasmo que sentem to. te castro Pinto. _ Raul Silva. e to a econõmla popular. 
<consequ~nte diversidade dOs seus sintomas. ta.s vezes despercebida . dos os brasllelroo pelo res.surgl. Heli suva. 1------------

A s vezes o mlclo é estardalhante . o or- F". e que é mais grave. pode começa,· sem mPnt<> da França . JOAO PESSOA. 14 _ Apresen- Ganhe dinheiro • sina à l'a• 
ganlsmo_ combl'lldo, dotado de ac~ntuada P<'C· nenhum ••inal chnico de lesão .. só se revelan<Jo Tendo entrado em entendi. to v. excla.. exma . famllla ex- Iria, enrafndo borraeha de mao• 
dispostçao Pa.f1 ~ moléõtia, sucumbe raptdn.- aos ra105 X a alteração do tecido p-,!monnr. T'mto com a. "Radio Tamoio'', a tenslv.os todos parentes pesames nbf!lra11 .,, mantcnbu 
mente. a um acometimento agudo do mal, sem Da i se condoe a Imperiosa necessldado Radio Taba.Iára" retransmitiu ralectmento grande paraibano 
t.oolpo sequer de arregimentar as suas déi>ets do exame radtológlco periódiro. em média de toda a solenidade da ortclallza- Dr . Castro P-lnto meu amigo com 
de!ê::;&: _ seis em sels mêses. ou pelo menos umo vez por oão_ de Bayeux, em circuito 8 - quem servi como Chefe eoUcla . 

Sôbre a falta de acomo• 
dações nos hotéis 4 Sao 3s Ivr1nas bronco-pnP: n.ônlcas, M- ar,o, no ob,iet.1vo de descobrir a existência de tra;és da Radio Educadora de .._ Antonio 1\-lassa-. 

_lx!caa, í-1:VtU:tSaladoras, l!U~ utur.u.m prefercn ~-: - po sivcl fóoo Lu~rculoso cm evolução. NR 8·~ e Radio Clube ,do Ceará . SAP't, 14 - Em nome munlc1-
mente as crlan9as <' Jovens, rotulad,J.', ' multas •i\>Icdhnte éloae proco:• o. nüo só se evltn• ~ NOITA INll'ERiESSANll'E pio Sapé apresento-vo, sinceras 
Veze$ de _bronquites 1!.apUares e trv11co pneu- rã maior ài&em1nação dn ôocnça pela supres- Ni momento em que O inter- condotenclas pelo raJecimento 

.ruo. 14 (A. N -) - Consíde
rando a falta de transportes e 
de acomodações nos boteis, pen
sões e casas de familia. a Coor
denação tomou a sJ o encargb de 
procurar resolver esses proble.. 
mas estudando conjuntamente 
com os órgãos indicados um meto 
de solucloná-los. Com esse obje
tivo o a&slstente especial da coor
denação reuniu ontem, ~ repre
sentantes dos órgãos de turismo 
para estudar o as.sunto. Serã tns· 
talado um po.,to de lnform&&Ao 
para viajantes. de maneira a !a
cUJtar-lbes na chegada aJoJamen• 
to e transporte de acõrdo com as 
posslbWdaães flnancelra.s e evi
tar surpre.,as desagradavels para 
suas bolsas . 

motánlas sünples, quando é a tuberculose que são rápida das fontes de cofltáglo Identificadas :1en ¾ !R\a; Carne:ro Be sua co~t. Uustre paraibano que tanto dlgnl-
es em ação. aos ralos X. como ainda se concorre para a ob- va s re ravam e ayeux, 0 r. ncou nosso Estado pt - Osvaldo 

São as fórmas semelhantes ao Ufl, C!1ga- t.sn\áo de un :n 1.llais ol:-vadn. Porcentagem de ~~~r ~!~~er~evrn~u~~~ 
011

~
1
- Pessoa, prefeito-

nadoras e fatais, apresentanc1o a slntomntolo- cura da tuberculose. pela prer.ocldad" com que 5 exõ!J,.3 para oo~unl~~equi JOAO PESSOA. 14 - Envia. 
gJa, das Infecções do grupo coll-tlflco e com 'Os casos são esclarecidos e tratados . ..;a Maternidade Frei Martinho mos nosso complJngldo abraço 
e.las comumente se confundindo, ~a maior O Ideal seria. portanto. que cada pessoa, nascera ontem uma criança, motivo desaparecimj!llto emlnen. 
Infelicidade do paciente e desapantamento do sentindo ou não manifestações de doença, se aue tomou O nome de Carlos te paraibano Dr. Castro Pinto, 
cllnico, cuja. paciência é po,!)ta á prova, na, dura submetesse anualmente ao e_xame radlológico, Bav:eux tornandO-se extensivo nobre ta-
espera do désapareclmento da febre . colaborando a5"'1m vigorosamente no combate Disse · mal, 0 dr. Lauro Wan. mllla . - Associados Gremio LI-

São as meningites das crianças. que os , á temlvel peste brlillca. derlev aue os médlcos da Ma. terárlo Olavo Bltac. 
~tras assinalam frequentemente e uu rea- Lst.~ constltu.rla "'em d11vlda uma de• ternldade haviam resolvido con. J0AO PESSOA. 14 - Pelo ra-
llda<le se devem, em expressiva maioria. "º monstraçao de acurada educaçao sanitária. do vtner' 0 lnt•rventor Ruy carne!. Jeclmento do Dr . Castro Pinto 
comprcm.etlmento das meninges velo gernlen de •n•?< mo pass'? que representaria um gesto alta- ro para padrinho do recem.nas. o abaixo firmado e familia en· 
Koch . mente patrlotlco. pela extraordinária slgnlflc~- ctdo. ' viam sinceros pecsames. - Tei-

Assim se evidenciam formeH a~udas de ção que assume, no momento brasileiro, o tn- o interventor mostrou-se g8_ Kelra. de Vasconcelos. · 
tuberculo.,e, cuja s\[ltomatotogla nada tem de quietante e complexo problemi, da tuberculose. tlsfeltlsslmo com O convite . JOAO PESSOA, 14 - Pelo ra-

JANTAR · IN'In,,tO AO CO. leclmento dO Dr . Castro Pinto 

Faleceu o chefe 
escoteiros 

dos Regressou ao Rio o Mi• A RRdcUMumADa.E~rat-ar Pra· eruclsa .. ·ls3e MANDANTE GAYRAI:. E upresentamo.s DOSS05 sinceros pe-
~ • SENHORA• .ames extensivos a todos da 

nistro Apolonio Sales de Maio. 456. No Casino do Parque. ás 20 exma. famll[a. - Francisco N o T I e I Á R I o 
horas de ontem,· o interventor Mendonça, e t&wa. . 

GRAÇA ALCANÇADA LONDRES. 14 (U . P . ) _ Fa· RIO, 14 (A. N. l - No avião Ruy Carneiro ofereceu um jan. JOÃO PESSOA. 14· - Sinceros 
ltceu boje em Ea.stnor Castle. lnternacfonal da Panalr. proce- tar, de caráter Intimo, ao capl. pesames . - Viúva BooJa. Pereg-rl-
condado de fferfoldsblre, lord Ho- dente de Belém, chege. hcje. á excla . o sr. Oscar Esplnola Gue· tão de mar e guerra aean Qeor. no e filho• . 
mers. chefe dos escoteiros . Ere. tarde o Ministro APolOnlo Sale.s, des. Presidente dª Comissão Bra- ges Gayral e sua exma. esposa, -----------
sucessor de lord lf'aden. ,creador de regresso de sua viagem aos Es· sUelro-Amerlcana e Alotslo Sa. sra . SUvla Dickens Gayral, de- ente da mais completa cordlaU. 
das esco,;e\ro.s. tad<>s unidos .• Acompanham s ., les, oficial de gabinete . correnc:to o. mesmo num amb(. dade. 

Candkia de Sá Andrade ai:ra
dece a Frei Martinho uma gra
ça alcança.da com prcmessa de 
publicação. 

L
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sentado pelo provC!lor de: Sanb!l Casa de 
Miserlcordla da Paraiba sôbre as at!Vldades CQNTRIBUIÇA-Q PARTICULAR E desta pia Instituição durante o ano próxt= 
passado vamos encontrar, prlnct11atmente na 
parte relativa ao K'ospttal Santa Izabel, deta· SERVIÇOS HOSPITALARES lhes que broi merecem um comentário. Dados 
seguros, a!t.rmatlVM categórica•. números e aJ· 
fras que falam multo al to, que d!Zem multa 
coisa a quem os lê com vontade de comprecn· 

der e J~~;~':, · por exemplo, que em 1943 se•~ 
mil aetecentos e oitenta, e cinco dpentl!S pobres 
bateram ás porta• do velho nosoccc:nlo procu
rando re<ltlJ'SOS médicos. Desta cifra sobevba_ 
2 .054 enfermos !óram Internados e o restante 
atendido em ambulatório. E!• ai um detalhe 
magntflco. EVldencla um trabalho eficiente e 
proveitoso que realça a benemerência da Ins
tituição colocando-a, mais um~ vez, entre as 
maiores obras de utilidade publica de nossa 
terra Ainda outro prlwla que revela ma.to vee
men~ente a !mportancia do labor dtoturno 

t Ntnguem desconhece a SI• 
daquela casa san a !sé la organlca da maio• 
tuação de a~lu~e ~e:am ás enfermaria., do 
!;~~Í~sEi.". E " uma maioria de crón1-

uasl última tnstanoln da 
cos ªrrazado, , q uln em só se resolvem 
vida, rebute.lhos b ª::fttm'l!!eiampejos de uma 
a Ir para lá quando os a agando quan
esperança. fraglllma t~~ :Jis .fittmos ' llmltes. 
do o sofrimento a curandeiros e as "melzl
quando as rezas, ~tem mais qualquer Uus!lo. 
nhas" já não per ,. é que diz a faml· 
"l"ol morrer no hospital lo ~oente pais bem. 
lia quando se pe~~~ pe tre tantos que vle· 
do uma: clientela ....,...., en De tudo Isto, des· 
ram, apenas cem fal.;:f~~as conclue-Se do 
tas duas taoetastl~de surpreendentemente 
valo,. de uma a 
utll. . !talar Impõe-se, cada 

E a. instituição hC:,P de primeira grande· 
vez mais. como elemen I tltl.llC)ÕeS de caxater 
~ dentro das outras~ ,úrloso é aq~le que 
asslstenc!a.1. Outro de ã c articular. ao auxl· 
dlz respeito a colaboraÇ o P tou no mesmo 
!lo que a coletividade emgrestan>;.,,i,a e,cpres-
perlodo de tempo. á. 0 "1~te deta.flle é belll o re· 
e4o nwna.nitári&- l\4a6, ..., 

Higino da Costa BRITO 
verso da medalha. Enquanto os outros lmpres
sJonam pelo que representmn, de pc•3ltlvo êste 
surpreende pelo que tral!i;z de negablvo. Du• 
rnnte o ano de 1943 reoebeu o Hooplta1 Santa 
tzabel. de donativos particulares, apenas o se• 
gulnte: oitenta saco. de açuca1· .. \els latas de 
alcool, alguns vidros de remédio e algumas cal• 
xns de Injeções. Só. MnJs nada. Foi tudo quan· 
to a nc•isa coletividade doou a uma Institui
ção que, gratuitamente. atendeu a quasl sei.O 
mi! paraibanos necessitados, ajudando a cnda 
um c.Jêles o a .wcicclnde om geral com a mo.1.-~ 
eficiente. utll e meritória das ajudas. Por n1 
se vé que l nos,·n gent:..:. anda larnentav.:llment.e 
esquecida das tnsUtulções hospitalares . 

o quadro no Instituto de Proteção e As-
: ststéncia· à In!anotn. único estabelecimento d~

tlnado ao Internamento de crianças doentes 
que possulmos. é o mesmo . Porque tal Indife
rentismo por tão Importante setor? Ausénou, 
de esplrlto de solldnrledade humana? Não . 
Este espirtto existe. patenteado em lt1umerns 
demonstrações pràtlcas, magnlflcas de vltall• 
d«de, explcndlda, de trabalhelras benditas . 
;\]!li,, , façamos um parcntesta) seria lntel'essan
te que a nossa gente refletisse um pouco mais 
no modo de t.anstormar em a9ão os unpera
tlvos dê,se e.splrlto de solldartedade. Observa
se uma multiplicação de lnstltulç6es destina
das a prestar asslstênoln aos necessitados. Gru
pos bem Intencionados, guiados po, 1<1eats pu
ro., e ,uperlores form'lffl e organizam ligas so• 
cledades, Institutos, etc., etc .• de rlnaltd~ as
wtonclal. Mas. as mal& das vezes, tais em. 
preendtmentos fracassam após olll"ta extstlin
eta . E tracassam porque têm de fracassar. Nao 
basta a vontade de realizar . E' preolso saber o 
que e como realfza.r . Agindo preclpltadBlOen• 
te a. açáo :resulta. unicamente, em desperd!Qlo 

• 

de trabalho, de ene,rgla. de dinheiro . As noo
sas possibilidades :h1ancelras são restritas . De• 
vem, poJs. ser aproveitadas com segurança e 
bom senso. Antes de se criar uma dessas ins
t!Oulções tome-se pé no que Já extste feito e 
S€111 desenvolvimento por falta ~ recursos. Es
bude-se a po•slbllldade de. desenvolvendo wna 
delas, chegar-se ao ponto Idealizado. 't'r-Jbll. · 
lhe-se, então. nésse sentido. Serà mais ren,to
so. mais prático. mais eficiente, mais ·· paralba· 
no" . 'Porque cnda u-ma empreitada 1:ova qu~ 
!cnece representa perda de trabalho. de 6(;!01·• 
ço, àe bõa vontade. Mkls ainda, cria o cetlcl&· 
mo, a desilusão . Não sómente nos que senuran: 

•n rulua do Ideal como também naquêles Que 
vJsh •11 brsram uma melhora: e um ampq,ro. 
Ambos. sentindo os efeitos da deoepçáo tornan1-
.3C descrentes . Consequentemente, faz-~e pre
ciso mnt, recato, mais sobriedade na crlaçao 
de tais obras de asststênc1n. Ante;; de crlnr, pen
sar e pensar multo . Fechemos o pa,rontesls e 
retomemoo o fio do assunto . De onde vem, 
pois, &se retraimento de nos.!o povo para con1 
os serviços hospitalares? E' que. entre nos, o 
hospital nllo ocupa ainda o lugar que t1-..,,,ece. 
A. oua açãc, de 1111arrla avançado tia t•·~nqulll
dade pública não rot compreendida . Não exis
te uma ·1 meutalidade hospitalar" . E esta men
talidade precisa ser criada. Já ,e afirmou que 
o nlvel de educação e cultura de um povo Pôde 
ser medido pelo ,i..temo. hospitalar que êsse 
pavo possua . E. para q11e um serviço hospita
lar se desenvolva. cresça, execute e cwnpra a, 
sua finalidade é ln.dlspensavel a cooperação ;1 
partlculal-. Os Estados Unidos são o1 ° 
agora, a propósito de tudo . VeJamoo pois tados. 
existe Por lá, peln terra que guarda doi.sº t~: 
çosla fº ouro do mundo, no terreno da asst•tén· 
e uosptta.la:r . "Para ~ bos~taJs há uma Jten• 

çáo especial do ac.nerlcano ... diz o Prof. Kroef1. 
Diretor do Serviço Na01onal de Cancer. a?QS 
demorada visita aos centros médicos estatlunl
den,es. E continua : ··.. o hospital interes,;e. 
de perto a cada um e todos colaboram no mes• 
mo esforço de nper!elçoe.r-lhe os meios de cu
ra. Dai o carlt1ho que desfruta a vida nospl· 
talar. cercada do respeito e dn adnuração pú
blica . As àonções repetem-se por t.oda parte 
grandes e pequenas". tM'nrto Kroeff - Ensl· 
no Médico e Organização Hosp1ta1ar Amenca
na - o Hospital - Abril 1944> . Hã. pois. uma 
nitlda compreensão da knportancla do hospi
tal. l!lntre nós é frequente é comunlsstn,o ou-
\1tr .. se dfz~r a uni pedinte que ex:lbe ume. otia
ga .!'" ~~fere uma doença: •• vá para o hospt• 
tal . Sómente nestas ocasiões o nos....icomlo e 
lembrado . Nlngue.m se lembra. po,rém. lle ao •"n
os1.11lnhar o do.:ute, mandar um óbu1o J>&.l'a 
auxiliai- A. sLa manuteuç.ão e tra• amento E ' 
obrigação ~o govêrno. dlzt>m outros . Mas." ne· 
nhwn governo "-Uport.u:-la o t>?so dt 1..a1 encar
so . Nem o umen1.:ano. Tanto é aSSJm que en
tre quntrooent-0s e clncoenta ml! leitos exls:.cn 
te• nos hospitais dos Estado., Unidos aren..; 
conto e setenta mil sao mantidos pelo governo f destinados n '\~rlgar os p.stcopata,;. ~uberc·J ~ 
c~~~s•e 'rcserv_anuo-sa o restante para e exer• 
cor Od mai lnha. emtgraçãc, c.natemld1de . 
clal · a1r P · Pedroso - Revtsta Mullco •SO
psrtl~l;,.un~ã lS42) . Todo o rest-nn t-e é obra 

· O podemos, nem de longe, unt, 
tar_ o povo americano. Mas. 'flentro de n"""85 
P'•Sslbllld• du; poderem0g fazer atgumr.,;,a. 
Basta quo onda IJ!ll, rico ou pabre. p:.tl!!iÍi! co• 
nt,~ o trabalho, os prestlmos enormlsslmo.s 
daquele ~asarão triste de Ta,01.blá. PJocurc sa
ber das neces~idades urgente que all lntpemm, 
E, P•netrando no scnt;ldo daqi.elll obra mara• 
vllhosa de ,;olldarledade • amõr ao prox!mo, 
perscrutando 11 flnaDdade Imensamente grande 
que a anima e jusuttcn, se reoolve aJudA-la. 
Há quem dlsponha de milhares de crw:e1ros 
para wna oferta tn,ponente . H,l,, por....,, quem 
oó dispõe de um cruzeiro. Ambos '-!rão !&-Uai• 
mente aceitos e ut-e~ . Porque vão se misturar 
num mesmo d .. tlno bendito. O que oe lmpOe 
é que cada 1.m. dentr~ de suas posses, rnncor
ra pan o oçi. b06pltal. _ 
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0 DISCURSO DO COMANDANTE GAYRAL ;!i=:~~;cftiáodo riiTf:~fE:1~uARDA 
,Conclusão dn 3.r paa l rrrça~ d<' tena. mar e e.r, como o fazemos hoJ~ F J' A' p p·hilip BALFQUR 

Gtnl)lU-quo allado Clll 1( .1es a ~ F'r~n,a. o ( li- Ul\ italln , onde os nosso soldnclos S(' cobretoi sr. e IX tres or ; 
tust:,••ro do BrnsU e,·n ta-1 que pen-"llmo,, ser de glorin. ccmo eles o farão nmanhã na Frn.•· Estl'L nnunclnda pnra breve a (COMENTARISTA BRITANICOl os de car 
uma patlt d,• vós mesmo que era llberttlda t. pa metropolitana . Nosso imp,Mo, es~relto.men• publicaql!o do Uvto "TroVBS N~ VIA rádio-telegráfica: - Hou. t,regavam-se ~d jogomando oi 
o vosso cornqão batia como o dt> todos frnn- te unlclo, fornece sun ajuda enoi me . Comba• olonnis" - antologia de q'lndri• ve- uma. parte do assalto to~ Na pon e e ntas vÍda 
ccses oorco nos p•la França com pa.i><Ao, e com mMIOr n1ia8 de oado. poéta trovador. ln· ~ Fortaleza. Européia que foi Ul- oficiais sabiam qu!ã . s 

O,, franceses que vivem no B,asil com - rnzéo vós que esl'lvcste sob a bota do ln!· oluindo O retrato e dados blo-bi- ' cana.dense. estavam em suas oo. 
prrenderam QII(' havln chegt1do o dia da llber- migo e flzestm parte dos · grupos de res1s• ,bliogrllflcos - de autoria do Sr. te~a~~~~a E:lc«i' ,,l'>l do ci.na- Sabemos a.gora - e agora 
t.'\WO e ncor r rnm a tOd,,s os ,•os os radlos, Pn • têncla. sabeis o que é e5.!a guei~·a. Par• Felix AJres, oito funcionário do "' tara.'m soldados do ,podemos revelâ~!º - que esses 
. ouvi.- , om o ,rUlhc o,. arorde,s Imortais rte lioula1·mente dura. que será coqduzldn nM MJnJstérlo da Agricultura e um ~a t:;:'t~~nad.lmse desembnr• "ensaios gerais custava.m 81• 
nossa Marsemesa Qlte a sobe1·a:1la de cadl\ rlnciio do território ootudlOl!O de a.,suntos folc-16rl. x~r primeiras' vagas de gumns vidas preciosas . Era. pu, 

E!colhendo pru-a n VQl\.sa IOC!l\lldade o no- francês se.Ja res~abelecldll; n voz iln Prnnça é cos. cm am as eus reforços, !nlol• rém. necessário que o plano [os• 
me de Bayeux, qulzestes não sómente demons• a da luta e a da llberilade; esta voz atravessou Trata.-ae de test.emunho da nos· ass;tto e atvcm continuo entre se estudado e executado em to-
t,·ar a VOSS8 a k iç.!lo .\ Frnnçn . mas render unia os mares. veio até vós. ouvistes-a, como o de· "ª melhor poesia popular, cbron• an ° um \rttanlcos e a cebeça dos os seus detalhel;. 
brdhantt homenagem (1 bravura e t\s proe:,,,.i,s monstrais hoje, Identificando em vossa própria gendo os poétas eruditoo, fundo• r por~ No alto os pilotos cta As perdas ma.Is reais vieram 
do.a ~m!J·nvei,, soldados aliados. americano,. cidade de Bayeux, a !)Idade heroica·· mentais e stunllzados. e pon e · Aéréa CQJ1a.d,ense por ocasião da proprla otenst. 
Ingleses e canadenses. que a briram uma gr11n- Meus senhores: Antes de terminar, per• Traz a. coletonea o Interesse Rea.l ,lilorça. eus com os seus va. As operações de desembar. 
de brecha na muralha pi,:- tensamente inexplllf· mttl-me acre;centar que o "osso gesto tein !olc-lórlco ó evidência. chamando enchiam os e que das t,ropas canadenses, Co• 
na ve!. fechando como numa verdadi:_lra pru,ao .,lndll um outro ménlto: Adotando o nome do a atenqilo pelo lado antológico o np:!efllº~a jovem nação pode mo sabemos, tora.m feitas des. 
os povos da Europa subjugada. Saudemos a Bayeux, Indicastes ao •T.Undo a ünica voz que peln documentnql\o hlstórlcn, além , fhm de ter preenohldo c!e as primeiras horas do Dia 
memória <1êstP.s 11erois ,·lndos dos qu_a.tros can- se abrirá amanhã aos homens qt:e des~Jam con- de ser o un!co livro no gênero. nos 01gu ar.se os lado das torças o . No mar, o H . M. C. S. 
tos da. terra . Eles se anpenl\arnm num sncrl· ..eguir a felicidade, quando a paz voltar sôbN moldes em que é apresentado, em O ,seu papel ªdos momentos ou!· Athabaskan foi ofundado pelo 
flcio sup~: mo no .sólo da França, mls•urando a. terra . Esta. voz é a da apro,imnçi10 de todos exposição lluslirada e 1nrormatl- ª!;8da~pn~ ·•••tsi.i !ln 11.ir:- :, inirrtigo, quando protegia o seu 
o seu sangue ao dos herois da reslst<lnLla fran• os povos. Sabemos que no grande esforço. "pós va. _ n, r.an .s · d t-ontagloso ~- comboio . A sua. perda. foi no 
~ trn zendo a ~Odos os homens a i,romcssa. a to1·mcnta. lnd'.upenrave1 ao est41belechnento Figuram nesse trabalho os poé· nl~ade. Algodase tropas após entanto duplamente compensa. 
de uma ern de paz e de Justiça . O suces:.o das da. paz no mundo, o Bra.sll e a Franco l'l>ll'oha- tas de grande público nos Estados. po erou-se de fati ante espe- da. pelo afundamento almuUa-
operações dos desembarques deveu- •e tanto a râo lado a lado e com o mesmo anuno com que e pelas unidades federot!vns é di- long~ têses têlha l~clou se a neo de dois destroyers germani-
ousadia dos pie.nos aliados e â perfeição com_ lutarom na. guen,a, e;sas duas naquus traba· vidlda a lirlca. trovelra nacional: ra. •S J cen pctos navlÓs da cos O piimetro pelo proprlo ro 
que êles fóram e>0ecutados como á ajudo total lharão Juntas na paz, unidas pelo ,nesmo l•:eal. o trom maranhense, a pemam-1 bordo os /ri° e tlmulada peia go 'do Athaba.sk'an e O segundÕ 
da., forças fmncesas do Interior, verdadeno E ' o que compreenderão nas el!COlas do bucanl\. a patülsta, etc .. pa.ra que Esquac.ra · 0 s co do 1 . baterias do seu navio ir. 
exercito à.:: 500 mil homens, citado pelo gen . universo os alunos de rodas as naclcnalldati, s cada escr-itor ou colecionador au- eabedorla e Jenso ps~~~<;rou aos 1 ~eá~s 

O 
H. M. e. s. Halda. 

~enbowar. Comandam-e em Chefe, no seu co• que, ao abrirem os seus atlas, vei·ão graça,s a xUle êste esforqo. Alto.Coman ° que e : . d âtrla. as for 
u:w11cado e mobJlJsado em algumas horas. nos vós o nome de Bayeux Inscrever-se no Brasil /' A propósito O sr. Fellx Aires I naVlos canadertses de lnva.sào 'i Distante ª. P nascer ~ 
condições mais dihceis. Pode-se aflm1ar que se e na !"rança, como as ext,remldnaes d a U''"' ' ' dlrlglu..se ao ' professor 1"eomax a tarefa de deposlta.r 00 soJaa- canadenses fiz; naciona.l 
as dh'isóes aL,r.f. es de reforço não chegaram s ponte glgiintesca, lançada. por cima do· ocef,• ,• Falcão. comunicondo a próxlmn do.s canadenses nas praias mi- : novo e Justo O O d ui· 
tempo a B9-) eux. foi porque as via.s ft\rrea.s e no pa.ra unir os do!.'! povos amigos. divulgação de "Trovas Naclonai.8'. ; m1gu.s. • S~us lares e O _seu povo a q • 
os caminhos fóram obstruídos por toda pa.rte . Para testemunhar-vos esta nmizndc ,is e solicitando o remessa de dados Semanas antes da mvasao Ja l r_iram na hlstona um npvo sen• 
pelos ataqurn locais dos pa trio tas que lmobili· uma maneira duravel. a embaixada. da Franç.> blo-blbllografle0s. de trovadores sabiam todos da imlnencin dos tic!o · E ° Canadá serâ enrlque. 
saran, os reforços qse o inimigo th1ha neces• no Brasil decidiu oferecei--vos as armas de vos• conterrancos, a.·flm-de que a Pa- acontecimentos decisivos• Come- c!do pelo va.lor e pela experlen-
SJciade no oe.;ce. Os alemães, que se orgulham 68. cidade frmã. Atualmente no Rio, t.m esc•.tl· ralba ocupe um lugar de mereci- çaram os éxerctclos de entrada c1a dos seus filhos que regressa. 
de ser os m€1horPs organizadores do mundo, tor francês, de origem nonnanda, talha para do de.,taque, em suo ontologia. . e acomoéação das tropas no Irem . <Copyright de Presse. Par. 
fóram im1>otentes para enfrentar os retaraa• vós. na. pedra de Ca.en. a , ·armas de Baveux. Faz.se, contudo. necessária n a.Ju- bôJo dos gi:andes lanchões_. NI~. ga\ . 
mentos fatais que a revolta francêsa lnfllg!u Est-e trabalho não poud,e ficar tenuin~do lloje, da !nformntlvn dos Intelectuais guem Ignorava a slgnlfl~ao ------------
aos saus planos. a.s normando; e a população de , mas Já podeis avaliai", graças a e:,ta reprodu• patrlcios que. a.sslm, prestarão desses preparativos . Contudo.• • 
Bayeux. em particular. t iveram um papel "3,• ção, o que &erá o emblema de vossa Jidacte. mais um serviço l!S letras pâtrlas. nos Intervalos, os soldados JO- Membros do Consêlho 
llente neSIJR obScura mas h eroica luta. Em vossa afeição pela França., P.m vosso divulgando os menestréis brasilel ga,•am cartas, fumavam, con-

Náo podiel!. permauecer insensíveis a tllo desejo de ~os identificar melhor com ela, não ros. - versavam entre si sobre coisas. da Ordem do Mérito 
gr;::ncie vitoria , carOl. amigos brasileiros, vós que sómente eriglstai êõte monumento comemora- Qualquer contrlbulçilo nesse seres e poisagens cta patrla dls. 
a :2 de agosto de 1942, sob a firme direção do tlvo para perpetuar a oficialização do nome J-➔ sentido poderá ser enviada dlre- 1 •9nte. . Aeronáutico 
vosso rolinent.e presidente, s . excla. . 0 dr. Ge• Bayeux, a. an~lga Barrelms, rna, 111mDem bct.1• tamente para O Sr . Felix Ai're.s -1 Segulram-se novos dta.s ce es-
túllo Va r gaG, entrr.sles na guerra contra O eixo zast.es esta praça onáe nós estamos - Praça Editlclo Caç:. e Pesca. 3. • andnr .,~,·a. nas dócos. no porto, nos 
ao lado das potências aliadas, para defender G de Junho - datn (lo começo d a ,1bcrtação; - Praça 15 - Rto ou por !ntet·· ,1nc . auouros, nos acampamen-
a vossa sobera nia aoacada. Eis porque decidis· chomastes a a,venlíla. vizinha - Avenida da ~1- médio do poor . João Le<>mnx, no cos . EStreltava..se a onmarnda. 
tes possr ir uma. Baycux br~llelra. berda<le - em comemoração do rua 14 de i uU10 Departamento Estadual de Esta- gem entJ•e os canaaEnses e bri• 

Escelbendo a data de 14 de Julho pnra• de 1789, data q!Je foi ., a uroro d~ uma era dP. tlstica. tanlcos . Houve encontros de 
o dia áo batismo, reforçastes a compreensão do liberdade para a F'rança e o munclo. chamastes. - - ----- - - - -- 1 ontigos ntnigos ocastonals. sepa. 
vosso gesto; aruociand,> a grandeza dos i.ampos e?fim, o grupo escolar vizinho. grU))O Je11nne As homenagens ao dire- rados pelo atlantico. 
~rescntos ,\ gloria do pa.ssact~. reaflrma.sbes que, <l Are, em recordação áesta L?rraine que ~am• Aproximaram-se os :lid ., para 
a de. ;>eito de Sdas provaçoes, sabeis que os bém libertou a F'rança . A l11s1e m.1 da cruz de tor geral do DIP o onsnto geral secre to nas pro-
meus compatriollils empregaram os n1alores E>f· Lorrolne, provincia natal d? J ear,n o cl" Arc 'º' prlas praias da Inglatc;·m . Nem 
forços a não mediram 11acrifiolos parn manter n adotada pelos fran~ese• livrf,; qi,• ,·eo poncJc- CUR.ITIBA, 14 <A . N . J - To- sempre os soldados sablarr a 
a França na luta e para. conservar vivo o seu ra<n 80 apelo memomvel do Ocnernl De Oa.ulie, dos os Jornais dedicaram ei.'ten· que se destlnavorr. es3es exe,·cl• 
esplrito tiradlcional e as sua.s instJtuições. Por• em ll! de Jwlho de 1940 e em torno do qual es- sa.s noticias a homenagem prea· cios . Houve Investida disslmu_ 
Q'le e.,ta França que admirais. e que vós a re- tão agora reunidos todos franoese,. tndn on tem no copitl\o Amílcar !adas ás costas Inimigas que 
presentais tão bem, é aqüela que Lrouxe ao Foi uma unido de Idéias que lnspirnu es\, Outra, pela sua permanência n const ltulram uma verda:áeira 
mundo em 1789 a Declanção dos_ Dlreltoo do cerimônia, !'S quais são bem fi'ancesus e nào frente do DIP . Os Jornn1s exal- guerra de nervos . Houve mo-

6erão Ja.ma1S e.squecl\jas. i . , · ' 
Homem e do Cidadão. ba.se da legislação ae AB forças irteslstivels ,od d , tnm a f gura brllhnnte do mill- mentos em que os navios -
todos os povos livres e que assegma a todos os I tá . e I erosas 85 ne- tar Jorna lista, renetlndo o con. centenas d,elcs - des11saram 
homens a llberdade de pensamento, a. llbei·da• ~ocracd- ast. es O em Ullplacav,,J Qfen5 ivn · E,,,., celto que .rua figura gosa en~rc suavement'e para fora dos por. 

i á .d d h vao. en io em breve, e.smagor a hldi•a 11Jl7.!J; - ,.. b . E 
de de culto e o respe to personali a e u- ta·, como O fizeram pr:i.relramente com 

O 
f~s - n"" . ____ _ tos e ordeJavam no mar. n-

ma na. E vosso gesto me comoveu tanto mais cismo, em Bcyeux, em seguido Oherbur"o r 1 - -. - -- tão as tropa.s reunidas no con-

RIO, J :l (A . N . ) - O Ministro 
Sulgndo Filho baixou uma por .. 
t nrin r.omeando membros do 
Co nselho da Ordem do Mérito 
Aoronnutico, os grandes oficiai, 
dn rc ferir\n Ordem. brigadeiros 
d o ur, Ed uardo Gomes e Fernnn• 
cfo Vitor do Amaral Savaget . 

EM VIAGtM PARA 
LONDRES 

MIAMI, 14 (U. P.) - Chegou 
a noite 1>assada á esta cidade o 
slr David Kelly. embaixador da 
Oril Bretanha. na Argentina, cha• 
mndo a Londres pelo seu govêr. 
no. Chegou também o senador 
colomblnno Ismael Porto. quanto eu sou daquêles que, da,de 18 de junho agora. Caen, e em outra.• tantas vi torias" qu/ Missa mandada ceie- vés, trocavam pilherias e en. 

de 1940, ,e puser am â disposição do Gen. De abrirão o caminho de nossa querida Paris , b . ----------------------
Gaulle para defender esta França que não que· amanhã., S.S_Jlortas de farl : propriamente . •. rar pela presidente E s p o R TE s 
ria morrer e que, cc,:n o concw-so de nossos ali· No dia· da vitória e dn ltbertaçli o ,•ó, . d L A 
ados, p<>demos salvar. bra, Uelros, estareis junto a. nós, 80 lado de a , B, , FEDERAÇÃO 

c.:uando me refiro ao passado é que, em nossas armas w1unfantes . Já ,,ossos a vrncior•.< 
DESPORTIVA PARAIBANA 

pe1;sam!'.nto, transporto-me ao caminho per• e lnh I t d [ ld Presidida pelo sr. Arnaud assumlnl proporÇi>es de relevo, 
corr::lo cksde os dias sombrios de 1940; com- mar e ros eem es er O golpes ternv•ols RIO, 14 (A. N. ) ·- A Presl• Amorim realizou-se ma.Is uma prendendo a tundo o Interesse dlt. 

A Ih f . ó . ao Inimigo cctnum. Soubemos hoje que vosso dente da Legião Bra.slieira dC AF,_ á d F D P i lstê ., 
con tinuar a luta, o contotto encontrado Junto operaQOes da Europa, slstência. senhora Darci Varga,s, seguinte: ·'Palacete Tatnblán. 
preen-.,o m€ or o que 01 para n , , ql!e quizemos valoros_o Gorpo Expedicionário chegou á 20118 de sess o a . . . que res:> veu o 

I 
a.ss nr,a que r.omparecezt, ao 

aos nos os amigos no m undo, e particulan:ncme _Noruo, soldados estão ansiosos para esta, a-fim-de prestar mais uma home. Aprovar a áta da sessão ante. Os Quadroe forma.rão assim 
Junto a vós, caros amigos brasileiros, que não com eles e Bayeux poderil. dfaer : " Minha irma nagem á memória. de dona Anltt. rior: tomar conhecimento de ofi• I constituidos: 
~ tes duvidas sôbre o destino da ·França.. do Brasll, nós aceitamos vossos filhos" Costa, recem-faleclda em S. Pau- cios do ".Dolap0rt" , da C.B.D, , Renato Ribeiro Assis -
For a vós que se dirigiu, no dia 15 de 'agosto de Aceitandó em nome de sua excla . · 0 Em- 10 e que exerceu as funçõeg de inscrever Jogadores dO Indústrial. 1 Adalberto - J Alfredo ...:. Ahtlslo 
19"4C, pela rádio de Londres, o Gen. de Gaulle b!_llxador da França no Brasil, em nomp do Go- Presidente da Comlss!ío Estaàua.1 designa.,- o dr. Femando Lira. ! - Glido Jorge. 
ao afrrmar: • vemo Pro"lsólro da República Francêsa e de da LBA. vai ma;ndar reallzar uma. represé11tante da. Federação no , João Quirino - Junior _ Ba-

- "Na Amerlca Latina, tanto aquéles seu presidente, 0 GenP.ra,J De Gaulle, que re- ;;:,~~~manh!í, na Igreja da Cal!· Congresso de Desportos no Rio; bi - Aderaldo - Leoncio - Rei. 
que entendem a lingua francê.sa como os que pre~enta em vosso país a ad;:ição em no ,,o co- apnovar o baJa.ncête d.o mês de 1· naldo - Mnurlcl.o. 
sentem o que t e passa na alma francê.sa. todos caçao da nova localidade do ·Brasil, faco aqui A slfiUs transmite-se do o=- junhof:i ltomdar conheclmenl to de •· -

,compr.·.-ndem a importancia munu,ul do d~s- a. sua excla. 0 sr. Interventor, ao Prefeito de ••- um o c o o sr. Ant.on o Soares l'ALMEIRAS E. CLlJJIII 
tino da França; e, portanto. vcrJadelramente Santa Rita, á popula~ão de Bayeux da Paralba. a nlsJno materno aos tl'escendentes dos Reis; a)?rovar cs jogos rtoo (O!lclàl) 
facll para o soldacio que sou, fala;·-lhes com o promessa solene que logo que retome a minha durante a. gmvldez . Isto é de filiados "Dolaport" x "19 de Para um rigoroso treino a dl· 
coraçao ab:rto". Desde essa data o Gên. De querida França, minha primeira vla.n:em serâ gra.ode importa.ncia Porque o tr~ Marçço~'; cancelar o registro do reç5o técnica do ••PalJnetra.," 
Gaulle. hoje presidente do 0-ovêmo Provlsór10 para relatar todos os detalhes desta" em-oti•J· lamento feito antes dn irravldez, Jogador Soares dos Reis: manda.r parle o compa.reclmento dos se-
da .&.epúbUca Pranc~sa. ootá agindo. E eu, que nante cerimõnJa., desta união A- vosso senLl- 00 durante ª mesma. impede que Jogar Os tlliadoo "19" x '·Reli· guintes jogadorês. amanhã, pela 
Uve o privJiégfo e a honra de ser um dos seus mentoo vb a vis aos de vossa ~kiac1e irmã : n ª doençn se transmita á orfa.nça péia ", designando representante o manhã. no camp0 do antigo ºSOi 
mois J)róxlmcs colaboradores. vejo CO!?' ~4109ao Bayeux da Normanáia. Eu mesmo trouxp para que voJ nascer. SNES. se . Antonio Veloso; Juiz dos p•I- Levante": Clodoaldo - Miro --
q~ o compriendestes, uma vez que e. colhestes a ocasião desta romaria um pouco de vossa ter• ECQNQM' J k melros quadros, Carlos Neves dn ' Humberto _ Zébatlsta - Barro-
para vossa localidade o nome de Ba;eux, a; prl· ra. que deposito ao p1 dést• monumento . /\ Franca. dos segundos, Maximiano • so - Dla.s - Seudf - Ma.rio -
m Ire cidade francésa libertada que ro•,de Viva a E(\yeux da Parolba. E I:' Ft.anca. Néto; ma.ndar Jogar, no Noé - Izaac - Ivo - Batata -
aclamâ-lo no dia 14 de Junho, Por ocasião de Viva a Bayeux da Normandia . r,INANÇAS campo da Graca, os Clllad<>s "In- Landlm - Almeida - Pauto I -
s~a primeira vi.sita ~rlunfal ao sólo libert: do. Viva O Brasil. du.trlal'' x "Botafogo", repre- ' Joqulnha. - Valdemar_ Blu - · 
Foi em Bayeux. cc,.n efeito, no dia 14 de Junho Viva a França. A (Cliollcluslio da 3.r png.l srntante. Elpidlo Ramalho, Juiz Paulo FI - Fernandes_ Tolnho 
último. que pela primeira vez o Gen. De '1aul• ap cação vitoriosa do lm- primeiros times, Alulslo Ribeiro ; - Ceei - Pltomba _ Caldeirão 
IP se encontrou no tiólo pátrio coin a Resls~n- pósto sóbre os luCl'os extraordi- Llra, segundos times, Antonio e os demais lnsCl'ltos, fa.zendo ol-
eia. com todos ê•tes homens, mullleres e crianças N. da R. - o CAPIIPAO DE MAR E nárlos. segund0 é coorente em Sorrentlno, bandeirinhas do "Do_ ente que não é dispensavel O com-
que durante quatro anos não deixaram de lutar GUERRA JEAN GEOIK1'ES GAYRAL A<tu:to ' nossa praça, deve.se em gron- laport", médico. dr. Everardo pnreolmento de nenhum em vista 

• 1 1 1 . • <te parte á maneira. com que se s b d 1 1 h d .. d ó con.ra o n m go comum. Naval, a Embaixada <ta França, 11,0 Br~fl. nas- conduzirem os fun I á 
I 

e raºsª•~e_s. nu e r n BS o Palmei- o pr xlmo Jogo oficial. 
O quG' fôram, <, que são oi sen!Jtnentos ceu, em 1898, nas Land.es. Saindo aa Esco/4 e on r os 11• 

profundos dos habltontes de vossa cidade ir• Naval 11,0 inicio <te 1918 como guard.a-m f carregados de orlenta.r os fn-
mA, a Bayeux frimcêsa, nada pôde melhor ex- ,lha, tenntnou a guerra ;,,n unidade de es!~,: teressados sobre a.s deolaraçi!es, O L U B E A,$ T R É I A 
prlmi-la que a leitura da mensa.gem endereça• ta no .M'editerraneo e na Aviação Naval. Gal- Os c~sos mais frequentes d~ ln- O diretor de esport~ do Inde. 

INDEPENDENTE S. O. 

da ao govérno de Argel no dia. seguinte á 811a gou sucesnvamente os postos >14J)e1'1ore,, em terptetaçll.o duvidosa do iegu. OAlllPEONATO DE VOLEIBOt. pendente s. c. está convtda.ndo 
llbert,açAo: campanhas no Oriente e 110 Mar Negro F · lamen!Jo do referido ilnpôalo Conforme foi noticio.do. rea.11· todos os amadores para. um ,trel• 

·o Comité de Libertação de Bayeux. em ,w,,,,.ado adúlo á COMISSAO NAVAL rNirE;• fôram solualonados d~flnltlva. zar.se-!\ amanhã a segunda par- , no que se realizam, hOJe. às 14 
nome de todoo os habitantes da C!rcunncriçüo, ALIADA DE CONTROLE e110 Berllni. Part,: mente, esta.belecendo no~mas tida do returno do campeonato , ilo~as. no campo do 19 de l\lall\!O, 
da qual é a expr<oMão completa, envia ;;,.a ca• ci1XW, d.as campanhas da Chtna e cta huw- definitivas que multo oontrl- lnte,no de voJeiMI do "Olubll As 
loro•a saudação no.s soldado:. dlls Nações Uni• chtno.. Comandou unidades no A.tlan,tica e 111• btllram pa~a a bôa vontade rei. liréla,". • ·I "AllfERIOAn X "NAUTICO'" 
das, llberl,.idores da França.. tegrou uárlos Esta.dos Maiores quer em.o . nante entie contribuintes e a_ "Renato Ribeiro" e "João, Intantf& 

Com emoção, lncllna.--se diante dos mor• do quer em terra. • mca. •~•entes flscaJs. A questão do Qlllrlno" silo os dDls times que, 
lios brltanlcos e ame,lcan06, cujo sangue se une ' Quando da- aêczaraçdo de gu,qra, 

0 
Ut- capltalt base, por ex~plo, ft• medirão torças na quadra, 88• 

ao dos voluntârlos franceses, derramado cluran• mandante GayraJ, e1Jtão sub-chefe do .!r:atado o~u escla.re~lda l,ratai-se sem- trélana. sob a dlreQllo do Juiz 
Renllza.r-se·â no próximo d<>

mln110, 6s 14 horas, no campo do 
In.stltuto de Educaçllo. um encon• 
tro de ruteból, entre a.s equipes 
do .. Amertea '' e do º Nauttco ... 

te qua•ro anos pela vlt.órta comum. Procli.u,,., Maior do Almh-an~ Oom.andante em CheJc "ª pie de cap1tnl realln-ente apll. ; Oen!val Franca . Nuclelnndo am• 
a v'ln~ u!E< dos franceses libertados de retomar A/rica d.o NJ.Jrte, pela lfUa prática de Estado <;&do no ncgóolo durante o ano I bos os sextêtos vorlos azes de vo-
• em demora a · tarda., vaia a luta q~e muitos Maior e conhectmento per/eito ao idioma .,, ,.e 1943. lel do oldnde, decerto O embate 
dêle,i nll.o cessaram, meamo sem o IUllforme, M ,01 __ .,, . • 
durante a ocupação. (1 8 1· 11011iouuu oficial de ligaçdo junto ao vais Fra11c~sa-s Livres com base em Portsmouth 

li d Llb rtanA de B Comandante env Chefe da 'F'róta !nqlésr,, d.o /A tt-·• do o cons~ 10 e e ,...o ayeux pe- Medlterraneo. ( Almirante Sir Andrew JJ _ a 11a reg uo e em par .-... ar a caça_subma. 
de ao govmo ·ovlsórlo, pre, idldo pelo General cu1mlnghamJ. ri11,0s que operam. 114 Ma1uiha, asstn, como das 
'De oaulle, lnc ulr lmedla.tamenlie a pr'mctra vedetas la11qa-torptdos. Poderoaa (>ateria 
clr< ••riçllo llbertadr. da França mvtropollta• O armt8tf.cto de J1111,ho de 1940 enconCrou.o antt-a<!rea de oouraQQdo J,rancéa sob si.as or. 
na na .uta pela llberrs~Do total da ptV,rla • . em Malta, .AU ouviu o llf)dlo de General !te ctens co11t-rtbutu com t:cito para a dele~a am ea 

Ela O que prooJ.mou B&yeux, els o que Gaulle e por fnte,,nJ.Mio tü, GmJ,,rnadDr dA de Port~m,01,bh. 
i,roc1ama a· França . Malta telegra/ou,.lhe, dizelldo C6t0ca~-se 43 O Oomandante Ga,graJ, promotlldo a ca.. 

A' proporção do avanço das força, alia• s:uas orde,u. Em, razdo da falta de meios cu pitfio de Mar e Guerra em Janeiro de 1941, f'Ol 
dae ter-se-â melhor conheclmonr.o da ajuda tramporte pennianeceu em Malta até Jtn~ de cha1'Ulão pelo General De Gaulle em Março 
heroto, e cada vez ma!or que a. res!a'mcta AQ.o,to. c1,epa1uw a Lonàrl/8 em SBte,nbro ela de 1942 pa,'a o Bstad-0 Motor Gertl/. aa, Fo~~ 
~ trouxe â cau.sa dos aliado,, que 6 a 1940. o, o/laf418 supertore:i d4 ativa eram, en-• Nevafa Fra~sa.s Livres, de onde /oi emnaao 
41la e4uaa, como o é de todos os homellji que t4o, mwto raros no quaàro naa~e ~ For- a wa,htngton, e,n. J>Ulho, como repruflntante 

vJver livres ça., Naval, FrMLC&as Ltvr&, Aaslm e oue 1116 naval do Com4ti Naialbnal ,u tondl'es. 
do em SRY!!UX, a.pó,s O comovem,e /ON/ITI C011/lfll!M e/multanea,n,mte a IIT{ICJ!',I• Fot.ih6 oon/ia6a,, a 171iaOfio e treiM, nos 

t.c:, que ~ f&nl feito, o General I>e 2aç<fo da Qa,e Nnal Fra,ncbsa de r~r1Rtn,Qut1<, Estados Unidos. de = ttotulia /rtnle&a d6 
)4mou: Mtll:' a voe da Mãe !Pátria. a tnstalaç<fo d48 E,cola8 de E1peclaliatoa, a lüd.roarn6es, qtl{I &t4 at®'ldll a esta, Mr03 
~ a law a ,uemr com II UQllu dlregaa 4o 11,aaoai lrtllftar aa, FO'r(a NA•, naa co,taa . rta Mrlcrl, FOI 'ti~ ~tlll'• 

1 

do de organ~ar os COB$ertos e r-to 
de vdrtas unidades d.as Forças Navais Fra~ 
sas Livres 7>08 Arscn<Us Ammcanos. voaoü 
a Argel em NotJe?nbro ele 1943. 

O Comandante GayraJ, ,nomead,a em 1919, 
Cavaleiro da Legi4o de Honro é qtu.a2ma1tte 
o/letal de.,a m&ma ordem. Titular de dua, 
cruzes de guerra. taml><lm fOI !Ustl11{1Utdo com 
dtversns ordens estrangeiras e aokmloí8. 

Em 1941, na lnglatllt'ra, o Comandante 
Oayral casou-se co,n a ara. Silvla KflO/&, umo 
daa prnneircu vol11ntllrlaa mgl&ãa o •11 JH"' 
d df8posfqdo do G1111eral De aouue, logo a.pOI o 
aeu afl(llo. As duas fllhtU de Madame ~ ldO 
hd t>dnos 0110s voluntárias cm,, Forvju 4,l'IIIGo 
~ Bl'itantcas, uma na li. A. F, o OllfrCI ffCI 
~01/al MOVI/. 



A UNU O Sábndo, ló de Jullio de 1944 ., ----------~----...:."-----.'.-'--
Oficiais norte-amarica• A liberação dos bens italianos 
nos recebidos pelo MI• 

nistro Salgado Filho O verdadeiro sentido da campanha &m favor dos fascistas 
aio. 14 1A . N, - o Ministro milionarios - Medo de que sejam dr!vendados os segrêdos de 

FEZ ANOS ONTEM : A hoinenn1<•m ,- ,m, .,.,r, t1c u,n :.~:g;~~1~!:0;·,;;!~1
;;d:i~m.1-f~ certas "Transferências" - O caso das máquinas de "Fanful!a" 

O m<'nino : Ni l ~on,~ filho do c0 ck-tnil t• 1; uma ,lc-mn r,t1traçAo r 0(d Oodd, chnfo dn Mlsl'lão Nn• 
sr J ono do Albuque,que Mélo. t1: l\llrt•çu ... qunhdtul o• de o ,,,. vai norte-•merlcnn~ que lo! npre- - Também em mão de test.i.s-de-forro as instalações da ''Stefani" 
c•~~zc~~:":,N·;::·~1;~<~n:de ~.:'.;.: ;r::,?!'i~/º di,cno nfüinl do ' ~~~~~~~4~~ft.f6~ · .!ll'lc~~on. 1~; - o presidente da República manterá e adotará as providencills 

Os nwnh,o14 : - P uni lo, filh o S r . J oi\O Morn lt1 Anivenn4 1 Wing ·· que se erll'ont.rn n C'&ln ca· " • 
do ., J o.é Fcrnnn,lc• . mu .. eo rl nu ont em • "º""º a,n i,co ., 1 pltal. oecessarras á defesa do interesse nacional 
da Porç u f'oh <>l ul dn Ns tudo; ,l oilo 1.u\y, Ri b«.' ,ro d<' ~to,nl !I rr. · 1 Na me"mn. oc:1:dAo o rorna.ndnn• RIO, Jl (P elo néreo) - Es..c.a lado do. Alemanha e do Japão 
Rnul. 1 t1h0 ,l c, s r Pll\liio do. 0 nni\•e1·~nrin11lf' umn ilA !l ex. te Charles Lord apresentou a-0 t i. campnnh a torpe que se de- contra as demais nações Por 
Sil\·u Pi nto, r<'i.; id<!-ntie <1m S(' rl:u prc~~óc•~ el e, l•o1•ól~r de no,sa ' tula r da Pn., tn do Aorona11tdoo o a.e nvolve em bencllclo dos BU• que, asstm, manter ainda a 
rio; E d mihon. filho do :-. a·• lhl: "" 1'1'n e tn111 bem um oicl·nclHo ,,u<> 1 o~manda nte L W . Williams QtU'' élt ot1 fascista..~, tentando obter "humHhaçfto" Jmposta a<>s ~ell.l 
nuel l3n t i:-- tu d1) Nn!'ldmftn to, nu. i, c htl im pott t o á l'ic t imn r ,\dm i I o sub&tJtuJ11 nos runçÕC'g de rft• c1ue os bens Italianos no Brasil nacionais endinheirados. - uma. 
xiliur do c~m ér.<" io nostu prnqn ; r1., ~i10 doic !;(t.m1 ooni.et:nlll('o& pr: presentnntC' dn RVinçAo naval nor• nho mnJs fJquem sujeitos á res- hora. de ódlos em que não J>O· 
Natnnnti l, f tl ho do 1111' Jonn1u!l l n s un t 111rnc idnd t) <ll' tr1.\bl\ l ho . l te~nmc11konri nn Com tsni'i, Mfxtn trlçáo que o govêrno Impôs, tem d.ln.mos a va liar bem nosso~ .. cx
T cu;cano de :\tc nc,-.e~. fun <" ionthio ror 1A~o m<'amo lrt r J{o é Q <· irl'n. de Def& n do BrMil-E; Lados Uni• dcs,.a.mbado para o insulto ao tessOS'' ? Pot que, desC!e que 
dn ln~petor iu dn~ Obru5 t'onl ra. lo de nm ir. nfic qut' fr u(• na MI) - dOB ~ nosso povo - sinão ostensivo. tal& italianos Já nAo podem 
ti ~ Sll<"ns;; ll <'nri que. fil ho do !-- l" . l· iE"d ad c e t'omt•rc: ío d t. ,Jl)iio l't• ct- O comnndantc L "rd vnl cte hm r IJPlo menos dis!n.rçado . blnsono.r as arroganclas de ··u 
Armn in.lo ,h, 8 ilvn Pl•~ .... ou. ro,.1· :rnn. cm t uj11 im 111•o nl-n. por iinrnl, multo cm brl"ve o noc;so 11nf1: n o s escribas a tan to por Unha, D uce " , persistirmo~. nn polltJca 
dent r ,w~M l'npitul t.e ni ,itlo d <'1tt fü•nd u nt uaçilo l't>· 1 ohn.mndo do seu govérno para o r ns suas nlm pattaJ calculadas e deshumana" de obrlgá.Jos a pa. 

A.1-: mtnhlatól : - Arl ind.o., filh.L pio .... n!.. 11f'm ll u\·ldn, fornru n~ desempenho d, !:>Utrn comissfto ~bjétas p~los ltn.lianos milloná• gar elos .seus próprios haverC's, 
Co :.-1 r . Honortllo d<' Aruu.io Filh o, m<'ns:l;.(en:õi d(l fch ui tnçi,cf<I ª "''i ll- ---- - -~- -- rios. ao mesmo tempo que de- os danos mater1ais que sofre-
comcrciu rn e l.l ll\ Arne1rji ; :-1nrlo- 1l n~ no di .(?"n o nnbtli <> hrn Le Em Santos o Diretor do , ~n Lnm a ºcivillza.ç:ão~ camisa- mos, com a perda de navlO.i IJ 
ne, f il hu do sr. ):fo nm•I d<' Li~ OF"\'aldo l.,unn - Por molivq preta, e a,rgunrentam em favor merca<!orlas:, ~raicoelrameote 
mn, fu11('ionü r io cl n . hnpr .•nsa dn png~fi)?lllll ln ll('U nniVCNHri (I De1partamento Nacional ' r1es.'18 papel de vltlmn. em que destruidos pelos torpedos dos 
Ofl<"lal: e _M:\rjl'u rich1 ~l a ri n, fi .. 1111t 1d ici<), (oi , ont em . o ~r . O!t d O fé se roloca ram os 11comcntaC1ore.5•• Ja.scis tas ? 
lha do !{T llnmiil(l )ltm,loi:;, l'C'_ I ,·n ldo Lunu. t' h('ft, du se1.:ç1lo cl ~ o a I e fnnát loos c!o Duce. acusam 
s ldcn t e ne~t.n cupitn l _ 1r.'if(' J.!"O <l n ··nront W<'!'tt'rn" , dr deshumanidnde as autorjda Essa campanha é uma parte , 

Os j ov<• nfl: - :\ 1·nu lclo Ah•c.- ., ne,-tt\ ciflucl~. nh·o de vár ia /( mu• RIO, 14 <A . N . l - ~nforJnnm · rles brasileiras e de leviano ô a penas, de um movimenv> bem 

que até bem pouco nlio escon
diam sous Intuitos de' se trani,_ 
lormnrem em Celtorea do Bra
stl , apenas estão pondo em prâ
tlca u ·a manobra prud,m t<,. 'le. 
mem um tnquénto no Clecr I re-r 
do quo.t se C! eRmaw arom 0b F<• • 

gredos de determinadas rram 
ferénclaa de b<-m ital11m o,, r •a
UzaoM. pouco nntes do ct,e1e 
do goi,, êrno orC:enar o ~1.1 "> _ 
quci,trc Não querem que •• 
1.8.!. 1,r e.nsre.:t.11e1as. concJ ctlLB~ 
du com duplo obJc:ivc,, rur i.a r 
á aQllo da l<.>1 um ele ,ado mon. 
lante de <aJores e ,moedlr que 
instru= nros de l>f n~ r a.çõ.o p,,
Ji ttca t~~,:m destroça .... os. "e. 
nham mostrar toda ur,,... . cde 
de negócio.-, a.l tam e,1.~ .,>t e.i-UOJ• 
cJoJg aos inter~ d o RraMJ 
Para tanto. será ,~. >rczr;m d t _ 
vel que o decreto.lei .wbr~ os 
haveres dos st.:dJto:, fa.sctstas .se 
torne a bsoleto 

de Mólo. filh o do ~r Josó Alvos 11ifc:-taçõtlA ,le ~im pnLin e nprc- de Santos que 0 sr. J nlme Gnc- 1 ti11 comportamento na delesa urdido contra o nosso pcivo . 
de MClo . fu nciomir io e:.Hud uuJ: ço . rles teve ~e prolongar sua e1tadn ' do interesse nacional Na realidade .o que se . quer. e 
Durvnl Henriqu e Cavnltan t i ; F.m ~un residenciu . u run Pn- naq0;ela ctdade em fn ce dos en• -P.ara eles, c.:'.esde que a Itália afastar os obstáculos antepos_ 
Jo iio :Ah·e~ de Lu nn . ., e _Sn lom:lo dr<' M.n ln~, idn, o 11n iver:1nri antc !~~u~Je~.':';-:es~~~ ;~: 1!!ª º~~d~ !oi vencida, não há razões que tos á máqllina fa.sclsta cm nos. 
F C'r re n ·u . ulu ~~ rlo l_ol t\gio E 11- 14! c-er~1onou n~ _pe~sons da S- suns cafeteira. . 1

0 nmbiont.e ddc ~n~- Juai.i!iqucm o sequestro de uma so meio, e bem assim assegu
ta.dual dn Pn1 u1bn. l' f ilho dô n-. r,• lnQn~s J e am11.ndc• 1 to . d 1. tim ' t pnr Le das riquezas dos seus SU· rnr situações que c!e fato. pe- O caso por exsmplo, de ·· F an 4 

Ani~.io Fc rre i,:,1. nec-cbeu o nnivc rsari a nte inu- ru~~ den.~e~~niersn~~ o q~ ;~~o ditos fascis tas . Com a. cnpitU· ran i:;e as quais seja lmpossivcl fulla ··, drgáo fa.scH;t-a qu, se 
As_ i,;e nhor1tu.s: - l\fa~ht ,~ ~ tn('ru ... mensuJ.('ens de íe l il'itneões, cidns cn l•re O prcslde~tc do De: lação de Badogllo., cessaram os Investigar, num dado instante. edítava em São P ::iulo. rar~,~~ 

Glo n u Pessoa. u i Jnn cio ~ oleg10 pelo . que _se pode be m cnlliulnr I pa rtamento Nacional do Ca fé ~ mot.ivos !para 86 prbvidêncJas cert ru. burlas de que os ta.sois. t erlza bem o ()l1,e expumo!> 
Estadual dn P ar11:fbu, e_ ri1~:,. ,10 11 !,; i;1h1J~1tt1as de que dcsfl'u t.u , os export.ndorcs sant,isf.as a dotadas Jogo após havermos tas , se prevalecem . não só de .Es:se Jorna l foi um pre.~e.nv' 
~r , ~!nn_u ~I PauiJno .. da • u va. nebrn cul nde o sr Os\'o.lflo bu-

1 
0 sr . J a ime Gued~ confere·,· d eclarado guerra. aos govêrnos evitar que grtlnde parte dos dos italianos fascistas de .3aú 

propr1etur11). ne..rt~ Estsulo; ~lnr- nn. 
1 

ci ~u. ontem. com element.os inte- ag1es.sores . No seu mtst-er de bens italianos fosse r ealmen te Pa ulo a Mussolini C1espi & 
luce G~nçn h <>:-., fil hn do sr_. )to- A(;R •. \ O~CU1 ~ ~1_'O: , _ , ressados. tudo indicando que :'\ ca!"J)idpiras, ~alru1ados. ohO- colocada sob sequestro offcrnJ. ! CJa, . cotizarqm•se, ~rgue:ftm 
nuel l\h sru~I Gon\ •1.lvc,s. /es,dcn le I Em cn rtuo d1n~1do ~ redaçuo import.no te missão que trouxe n rn.ndo lágrimas hip6c1itas sobre como também que a máquina grandes cap1tats e ct.-; oferece -
1,u t.n cnp'ttar : .'\ni to __ \ ,a nu, íl- destu fo l~u. a sen horita Cn 1.a. j s nn to.s t.ermtna rá bem . e. Jalsa condição em que apre_ poltttca por eles lnst.a la da µos ram ao " Il Duce"' , para n mon. 
lha do ! r. )1unu el " 1ann , j á f n• 1 inh Mn1?li :mo, agrndeeou u pu_ _ ____ ____ ___ sen tam aqueles suditos, buscam $ a. d t:amanteJar.se cabat.me.n~e: 1 t.agem de· um periódico no Bid-
lecM o; Nii:;:c1· r t~ de Ol ive irfl, fi_ 1 h~ icaçiio d~ :seu n. niversúr io, occ,r- 1 VIOLENTAS E X p LO• mostrar que o Brasil só tem a Pala-se mllit.o n as .. van ta- si l Organi2.ou-s= uma !>...,ft(:I('ja _ 
lha tlo !l1·. J osc Bnrbos:1 d e O li _ ndo no dia 12 do co rrcrntv . · p u det·, se continuarom•om vigor gens" c!a colonizaçã o ita lia na Ce anõmma com test~s de 1 r 
veh a, funcion:'irio fcdcrnl. r <>si- FALEC1"1E'lTO : 1 SÕES EM JERUSALÉM aquelas providências . Devemo~, ein nosso terrl tôrto ruas o que r o alt..1.me:1te ci·eoelH,!,..dO!> J"-n • 
den te ne:,:tu cnpit? I: e ~fari a .J o 

I 
F:i. leccu, 1,0 dia 11 ,lo. l'0~1·en te.; a seu ver. do.r liberdade nmpta com isso se detend

1

e é a conlJ · to ao govêrno de Roma. O ·'F 1
-

Cnrmo Compe lo , hlh.n do ~r Srn - cm San Ln Cru;,,, R\ Un 1ei)>I O rl c I Dan1"{1"cada a se'd do nos tasoistos ricos de m,odo ªi nuldnde da JnfHtração itaJtana. !ulla .. !oi 1)0.'-.lO na rua o JOf . 
íronio Cnmpe lo, j.ú fn lN· id o . C'nbuceir 11 s. o si·. J M,<.. Eltintcrio I e Qtte eles ppssam lijnçav ml'lo de Os mercenários a serviço dll:? nal cresceu. com 0 apoio •1~ 

As senho rus: - B!·u uliu Sou - Je Lima . n)!ric~ll-or naque lt mu - Distrito Policial seus capitais sob sequest ro . A patrões totalitários, quando evo- potentados fascistas do &1,,pdo 
to Al buquerque, l'"PºSll do ::tr . nic i pio o cxt111to ~Tu eo~ndo 

I 
t tàlla. fra cassou na aventura i caro razões sentimentais cm bandeirante. Ftel. enqua.-:.to 

Anton io St:!ve,·i nc, de Albuquer- co ni u ~rn. Anu Maria de Lima, JERUSALEM. 14 (U P. . 1 - A cr lmlnosa qu e empreendeu ao beneticto dos m esmos tndiviC.uos poude a sua propaganêa c-on:.ia 
qu<' ; ) fnriu do C'urmo O li \lc 1ra etc eujo nu1t1·imo 11i C\ (l(' ix:n <101~ cidade í ::>i hoje nbnladn. pouc., - - --- - ------------------ os n ossos sen timentos P. tnte. 
do Silvn . (>J.p6sn do :; r José Leu- r= n1 0J.. 1 dC'p0i.Ci da meia noite por vflrin i; p lt d resses . Até a véspera ao r tm-
cnd io da Silvci 1n. funcion:'ir io da 'cen ten as de t• iolen t:1-, <''< J>IOsõf' q f 1me1ro assa o os russos re:~~~e cr~~ar~º 811~ád~~\ 
Rádio 1'nbnj:irn.; lfoimn r l; ,cdce SR a FERNANDO COSTA de bombns n~ s•<I• cio d~tr~to. P~-
Cavu l<'n.tlLi. «-'S JlOH\ d(b s r Ge n.. • lkiu I . Um violento. tnfcndi- & m ~- d e repetir as am eaças que Vtr-

t il Cuvn lcanti. do comér 1:10 •la nlfC'S lf) l1·5C no Af1iftcio dn pollcrn para a conqu1·s1a da "russ1·a !!:. ºu~ d~ fo ~~~º~\:s~~~· 
nossa pTrlçn; e Morin Al"e~ c.Je A nu1n,J:::11lr, <ln ca~a! : •rnnte um,a hora. U~s i~e~ h,"· 1 a bem dizer. - da. ê.eclSào gov.:.r-
Soozo., ct1i,ô sn do tir . J osé LuilC, ens arm nc o1:; rom rn r ,rn A orns namt n tal sobre o sequestro aos 
1esidnste em Concei(\i10: e Capt- Hu~, C 1-H11Cil1O, l"oi ce ie·· rorçnro.m R cntracta do edlftclo ro- ----- bens dos suditos do Eixo · F an. 
tulinn Perolru l':omes, vlu vn '10 br:1cl t1 nnl ent '"''" ('Oll e- 'r""ndº bom;,; , • •;

1 
~~rio, i''°º'º' Os exércitos soviéticos estão se lançando fulla " !oi negociado . Su-.s Il'S 

~r J ot,o Cregorio Pí're ll"n Go_ go ,J ofto Coulinho, na ~:, "~;~~~1~ •1~.1~~,erJe~r~c~-ne~; quinas, cujo valor ascenc"'lam ã 
me

0
s . h C-lodomiro Ca lellrn l ,\frl,•o p o l il n nn . liras com os .. ntinel•• p0lloinl,. sôbre O rio Niemmen, a 80 kms. da lronteira vártos mllbôes de cruze,ros. to. 

111 s c>n ores: tTm poli.clol rot morLo e outr.c fc- ram ven c~idas por qualquer ine1 
Lenl. prof<.''-sor p u blico cm LA- u'n 1ni ssn <lt" 7·. " cli:t ( .. m r ido. Pouco diJIY.) i, disto 000,rre- do Reich coado. O comprador , testa de 
ranjei ra~; ~fnn ue l Mariz do OH- ~nfrúgio rl:1 nlma da s r n I rnm mntx 10 t'iolcntn.; cxpll"-.ôes ferro brasileiro. na realidade 
\'!? ir o, f azendt•iro om Souzn; .e A niln C:osln. \' i rt u nsn t q O cdirtulo rtcon m:-tls dr1nfflca · Por Duncan HOOPER não comp rou cousa nenhuma. 
J o:-;l! Bnti strt Mc iru. N1bo do I li.º do Cobriu apenas a manobra des-
R . 1. . ntualmcnte no Rio de Ju• co nsorte elo SI' . Fe1'11al1- 1 . 1 (Correspondente especial da REUTERSl t ' a d impedir que essa ma 
neiro . , d o Cos ia. <.> minentc i11- P- t - - 1:-b_ d_d -- M OSCOU, 13 - com a aco- Baranoviobi á Kovel as va n - q~ ~ as demais insuJ'aç~ 

Cnp . Camilo Ribei ro - P•••a l o r v enl or frflc rn l em S . OS O effl I er a e Uffl metida l'USSB sõbre a llnhl\ guardas do marechal Kokosso- C:aquele órgão rambem caJSSem 
hoje 

O 
univcn:1úrio natalic io do I l"d , d , do rio Niemen, 80 quUomet1·os vsky ult rapassara m Phv3k, de ,- sob regifue especia l. E ' claro 

no•so nmi,co Capitão C-o mil n Ih~ j P,wlo. 1 1 er 1ft U - da fronteira do Relch. foi eles- xando ap enas cm corredor de que O negócio oferece os seus 
beiro, que• por longos n nos !01 1 O pnssa1nento da r e s .. BOMBAIM, 14 (U. P .) - Foi _fcchaóo o primeiro assalto na 40 quil~m<::e tros em.fua ,etag u a.r- r iscos e perigos . A to:io o tem. 
ofi cinl dos mnis di~nns d:i ~•ortn p e ilá vc l cl a nrn pnuli s l:1 posto hoje em liberdade o ex- ~a talha para a conquista da da . Pi.ru:k propriamente ~ta . po, o go\•êrno pode ap .?rceber. se 
Policia l do Estudo. O ,uli veri:ta- f I t pt imeiro mlnl~tro e Jeader do - russta O~lental. O Niemen que contintla.,, em mãol dos atemae::t da sunulação, e anulá- la, pu _ 
r iunte. é Lambém festejado mo• C'!lUSOU un< .a C"Oll~ e r• Pnrtido Conrrrcssista loca l Gan- corre em direção nort.e, de Gro- mas o gro~ o da.s ropas g~rma- 1 nindo, ulém do ma is. os rewon. 
siclsta e compositor e pelo~ seU!I nação n o s circu los s o - gadhnl Kher. prcs':> juntamente clno a Kovno, é Unha defensi · r_itcas a principio_ de~t!nad~ a sáveis pela fra uae 
atr ibutos morni :s deP-fru tn ele e ia is rie 5. Paul o e da com Gnndhi e outros lideres em vn natural de acesso á PruSSl~ s~ua defêsa · eStâ. s etnl par W -m - Tal cousa não eonvem a es-
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uir.ira s 1·e açoce e o 1 .-1 \; ·----- -- do âe lrute . Os t.a.nks e a r.a- m,.ntp µro!a vel que mi., atm.Jn I que, no após-guerra, as máqUl• 
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Retirada dos alemães na Normandia 
Ofensiva norte-airicana 

contra o setor de ou Puits 
Acredita-se em Londres que estão iminentes 
as conquistas dos baluartes de Saint Lô, 
Periers e Lessay 

LOND'RIES, 14 1 U. P.> - Os a frente, apezar das at!>Údades 
alemães estão em retirada ao de ambos os lados. ser '' mlllS 

longo de toda a parte ocidental tranquila do que nunca, desde 
da Normandia. sob a proteção de o comec;o da Invasão. disse.me 
pelotões suicidas Incumbidos de um oficial do Estado Maior que 
retardar o avanço allado. Essa toda a atividade do lado do ad. 
Informação foi dada em Londres versArlo durante o dla ficou re. 
em carater oficial . Julga.se. a. duzlda a 1:i direções, Inclusive 
gora, que está mult.o próxima 8 polonesas. Na noite passada, 
a queda dos baluartes de Saint a ultima ))ora. ouviu.se wna 
Lo, Perlers e Lessay. Tendo.se explosão seguida de lncendlo !m. 
ocupado a pr,!nc!pal collna que po1'tante em Faubourg de Vau
domina Saint Lo e avançado de I celles. em consequencla. aparen. 
ambos os lados da cidade, a tementl!f do que o fogo da artl. 
ponto de ameaçá. la de certo. es. l lharia aliada . tenha alcançado 
sa posição alemã tomou.se pra. o depósito de munições. numa 
t!camente lnsustentavel . Dai a igreja trancem. Isto é mais uma 
decisão nazista de recuar. se. · prova de que os alemães estão 
gundo informou um porta.vor. empregando os e<'llficlos sagra. 
do Q. O. aliado. a retirada tni- dos para armazenar QS seus a. 
miga reallza-se em ordem e sem provlslonamentos e munições. 
combates de maior Intensidade, Em Oaen não houve alteração. 
exceto diante de Saint Lo. bem como na região de conflu. 

No outro lado da frente no,r. encla dos rios Odon e 0rne . 
manda, onde o segundo Exerci. Ocasionalmente os alemães põem 
to britanlco está sendo reagru. em movimento contingentes pou. 1 
pado para a segunda fase da ln. co numerosos no sei'Vlço de re. 1 
vestida allatla em direção a Pa- conhecimento, através do rio 
r!S, os na.z!stas aproveitaram a Ome. A a!aeJa, de Louvlgny nãc 
oportunidade para um contra. e&tá nem nas mãos brite.nicas. 
ataque, em que reocuparam nem alemãs, mas sabe.si, que os 
Colombelles e Saint Nonorlne, alemães tem torças de Infanta... 
pouco a léste de Oaen. A nero. Ilia, a léste, Isto pode consti. 
éste de Saint Lo. os norte.ame. tulr certa pertubação, mas não 
rlcanos avançaram rapldamen. tornará posslvel que os alemães 
te, transpondo o rio. Tauto e a-. aprove!~em.se para ação ofeo
travessando a floresta de De. slva. 
hommet, para ocupar uma série Hottot permanece em poder 
de localidades. dos alemães, embora os brite.nl.. 

Os despachos recebidos d!, cos este.iam em seus arredores. 
frente Informam que os alemães A Aviação Tática Aliada pres. 
armaram vários ponteiros. Rrti. tou escasso apolo. Já não se 
lhelros e slnalelr<>s para prote. trata de ergueD võo para, cas. 
ger a retirada do grosso das tro. t!gar duramente os transportes, 
pas . D!Zem a mesma fonte que mas sim de descobrir onde estes 
é tão rápido o avanço aliado, transportes se encontram para 
a ponto de parecer duvidoso que ser castigados. Durante algumas 
os alemães tenham tempo de es. horas do dia, foram observados 
tabelecer uma nova linha de de. uns 20 veiculos àlemães. clrcu. 
resa . !ando pelas estradas p"l>lnclpals 
PROGRESSOS LEN'roS do sul e sudoéste de Caen . 

DA REGIAO DO ODON. 14 FIZERAM SALTAR TOI!lAS 1 
- Na manhã, de hoje, os norte. AS PONTES 
americanos comunicaram gue es. SUPREMO Q . G . ALI.A-
tavam fazendo "progressos" len_ DO. 14 CReuters> - Patrulhas 
tos, mas conslderavels" por toda lOonclúe na 2.• pag.) 

CASTIGO AOS NAZIS PELAS 
PERSEGUIÇõES AOS JUDEUS 
Os alemães ser.ão responsabilizados pelo 
massacre de um milhão de judeus na 
Hungr,ia - A renuncia do embaixador 
lugosfavia 

da 

WASHIN.G'l'ON, 14 IU. P.) - o governo do seu ~afs, eXJ)res. 
O sr. Cordell Hull denun- sando que nlio representa a von. 

clou o massacre e torturas a qUe tade do povo Iugoslavo, 
foram sUbmetldos os judeus a MENOS DIREITO COMO 
sangre !rio, na Hungi:ia.. VO'l'ANTE 

Aaescentou que os nazistas e.. NOVA YO.RK, 14 <U . P . l 

FlaçaJlies da chegada do Interventor Ruy Carneiro e do Comandante Gayral a Bayeux. 
(Noticiário na s.• página) 

A União Aclamações 
· - ·· - .a De GauHe 

'º'º p.~::-:::.7.:::. ... ,,.. em Argel 
Os alemães reforçam a 
"Muralha do Atlantico" 

. --1) REI LEOPOLDO Ili 
IIAO SE 
,UBMETEU A HlTLER 

RIO, (Pelo aéreo) - Em uma 
dramática mensagem no tcrrltó~ 
rio ocupado, dirigida ·de Lon. 
dres, o Primeiro Ministro do 
Govêrno Belga sT. Pierlot, 'lez 
!ll&bcr no povo belga que •eu Rei. 
Leopoldo III foi arrancado <io 
Bélgica e levado para o jnterior 
na Alemanha . O sequestro tev111 
lugar no dia soguintc ao doa 
pr.i.meiroa desembarques aliados 
na Franca. 

Os meios informados de Lon .. 
dres não podem explicar ~sta 
nova a,ção dos dirigentes nlernães 
e apesa destes já terem anun. 
cindo suas intenções há ternpoa 
atrás ,ninguem d:creditava Q118' 
se atravessem á semelhante de .. 
satino. E·m Julho do ano passa• 
cio quando os rumores sobre uma 
próxima invasão através da Bel .. 
gica começaram ~ circular, 01 
alemães deixaram passaT um 
despacho á imprensa suéca. no 
qual se dizia que, em CU!O de 
invasão, o Rei Leopoldo e sua 
família seri:a.m deportados para 
o extremo mais longinqo.o da--
Alemanha, perto da Fronteira 
com a Polôn1a. Os alemães for• 
neceram até o nome da locali• 
dade Bad Langena,u, perto da 
Breslau, capital da Baixa Silú-
sia. 

A teoria de que os â lcmãea 
1cvaram ., Rei dos :Belga8 (Goni-0 
l'efen para obter algumas von• 
tagens no momento do armisti. 
do de.ve ser afastada. Quando 
chegar a paz, a Alemanha estará 
em tais condições de infcriori .. 
tlade e de derrota que nada po 
derá exigir. 

A explicação mais provavel ó 
a dada pelo Primeiro Ministro 
Belga: •• No momento em que o 
inimigo compreendeu que o. Bél
g ica, sua presa durante quatrq, 
longos anos, se lhe vai escapar, 
decidiu dar os ultimos toques â 
sua obra ~ destruição e desor-
ganização do Estado". Mais uo10 
vez os ui e mães cometeram um 
erro psicofógico em sua avaHa-
9âo sobro um pais estrangeiro . 
Pensam que a falta do Rei pro
duzirá confusão e d isenoões nn 
Bélgica, e. d,ispost,os a tirar o 
maior proveito da derroto., ten
tam debilitar em todos os pontos 
os países visinhos da Alemanha. 

Nüo se dão conta que, sob o 
aspécto sentimental. este novo 
áto contra a Bélgica não fará 
senão cristalizar o patriotismo 
dos bélgas contra a Alenianha, e 
que, sob o nspécto politico o po~ 
v-o belga, um dos mais respeita. 
dores do direito. seguff:á as noT
mas juridicas que lhe são foy .. 
:necidas pela Constituiçi,.o . O Rei 
continuará como tal, poróm, como 
Prisioneiro. nüo exercerá suas 
fun~ões até sua libertação . "A 
'fir,mamos mais uma vez. dec'la• 
rou o primeiro Ministro beJga, a 
resoJuç."lo da Bélgica de res tna
rar. sem tai:dar, o edificio cons. 
titucional em cuja cupula se acbn 
a Monarquia como elemeTito de 
estabilidade e s imbolo da uoi• 
dade nacional. Pelo próprio íuto 
de sua 1ibertação. o ~ei, ama 
vez libertado, o pais e fundido 
o poderio militar da Alemanha. 
recobrará o ~xcrcicio de suas 
prerrogativas. 

meaçam exterminar cerca de um - Nos c!rculos comercia.Is norte. 
mJlbão de hebreus existentes na.. americanos se expressa que o 
quele pais . Declarou ainda que governo dos Estados estã estu. 
oa alemães arrazaram tambem dando a modificação atual do 
a aldela grega de Listemo o que Convento Internacional, sobre o 
<!emonstra que os nazistas e.e. controle de estanho, mediante o 
n,:>tam Instantes "mall! selva. qual este paf.s obteria plenos di
gens• , medida que aumenta o -reltos como vontade. Faz-se no_ 
desespero de sua s!t\a.ção". Ex.. tar que o convento atua.lmenth 
pressou tambem o sr. Hull que em vigor. foi renovado em 42 
o governo t!tero hungaro "estâ pelo prazo de cinco anos, llm]. 
condenado hã hlstorta ~. "Talve,i tendo o controle dOs. pafses pro. 
lfeJ!l uma -tut1lldade. a,Juntou. l dutores. porém o nQvO convenlo 
apelar para os sentlmenfos ha.. projetado, daria dlrelt.o de -part1_ 
manltarlos d06 ln.stlgador.es e clpação d!réta na votação das 
perpetradores de tala crlmes. grandes naç6es consumidoras 

O "·MAHATMA" GHANDI 
AUXILIARA OS ALIADOS 

A RG"EL. 14 (Reuters)--0 po-

~~ ~:;:!~fY: ~~rt1!,~:. A f R EN T E quando surgiu nas ruas desta 
cidade, rara assistir" a grande 

Balbam eles. 'l)Oréni. quA nAo P'>· de~e mineral. 

Pretende o estabelecimento de um .govêrno 
nacionalista na India, sob as ordens do 
\'ice-Tei britanico 

~:~º~~ ~~!t'iht~~ªJ:I D A I T A l l A 
::s~~~t~~a ªà:'~sf:cÍostr~ · 
dos. que se fizeram seguir da . 

derão escapar 11P enexoravel cas. EM VISITA AO SR. 00:RI>ELL 
tlgo que lhes serã Imposto quan. HULL BOMBAIM. 14 IU. P .1 - O 

Infantaria brltllnloa, aqui esta- Avanço ftl;ado sôbre 
sugeriu a organiza<;ã.o de um clonada e por comaindos rrancê ~ 

dó tiver sido destruído o l)Oder WASHINO'l'ON, 14 - lU. Mahatma Ghandi prometêu 
dos bolll8DII pervenos que doml- p . 1 - o sr. C'onstantln Fotl- o auxilio aos aliado; na. guerra 

govêrno naclnnaJlsta nR Indía. ses. Tambem entraram no d0S: Livonw e Ancona 
sob as ordens do vice-rei brl- file as forças maMoquinas e 

uam a.tualmente a Runii:rla"- <Conohle na 2.• pag.J contm o "'eixo·•. o ilder lndú 
DJ!lTIDO PELA POLICIA ------------------~--

tanlco, Se(!'Undo a i:ne!ma. fon- argella.nas. senagaleaas e cade. 
te Informante, seria essa a ior- tes de Martlnfca. Pela primeira 
m,,Ja para dar fim a crise po- vez surgiu nas ruas os famo. 
llt.tra anglo-indú . sos "tanks" "Ohuroblll" . Bom. ~ ~~ªi AS CDMEMORACOES DE 14 

NQVI. York lol delildo pela poU. " 

Prometeu. ainda, Gandhl que, bardelros da torça aérea fran. 
enouanto durar a gue1·ra. nllo oesa. bem como caças voaram 
ser.!. reiniciada a campanha de sobre o desfile . 

tl@i1i1i DE JULHO EM CHERBURGO 
atrA'/ll88&.1'&111 o-~. Mendes 

de•obcdlêncla civil. METRALHOU A MU'LTIDAO 
Es•a atitude causou surprezn · LONDRES, 14 IU. P,) -

P ron,o.ntl\l,lo ~a capital da Tn- A radio sueca biforma que du. 
dia Um jol'nal lpdú disse. a ranlie uma oelllmonla em Oope. 
l'rop61!to, que •· tais decla11a- nhague, quando oor01111 de flores 

· deolarou. à po!,lcla que amboll oe 
t:lfl>a dlll>ariu'am acldentalm~ta 
quando éle e aluL eepll,ora 1hnpa. 
va o IIAeDW tralll;li'o de um aa.. 

vel tt1N ooupavam e,tac111-
$ num 'trlWTo afll,ltado de 

IM- ADgeles. 
,Aon!tiOm\:011 qne a st&,. lPerrlg. 
111. 9fnba hA t,emJ)OS lnlt,tlndo 

que ele se tlJJ'llar.a 110U 
U, :Mendea é caaadp hã 

Os caamões. noite-amHicanos salvaram 
maior data da França 

P<!r William HIGGINBOTHAM 

a r,Ocs lnequJvooae de Oandhl a- estavam sendo deposllladas na 
tRP.tam as nuvens que toldavam sepultura dos morllos em recen. 
~ ambiente desde que, em Ee- te greve. um carro da "Oestapo 
1embto da 1942, os 1rnwonallstes chegou ao local e metralhou a 
lndru. pediram que 0 ,. Ingleses multidão. Quatro pessoas flca
aba.ndonavem a Indla ram terldac. ,é.toe semelhantes 

!Correspondente da UNITED PR.EBS1 Oandhl expoz li. hnpt:ensa ,,m ver1t1car11111.:se- em dlveua8 re. 
(:HE!RBUROO, 1A - OS ca- I parada que teve lugl!,r na manhã :,eptalogo, no qual figura. ~ua gUles do pe.18. 

nhões norte-americanos 18.U- da queJ partlolparall'l a8 tropas Inatividade sem comulta pt"l!• COLONTJ;NOAM A INUNDAR 
damm a maoir data da Franca. norta.amertoanu, brltan1088 e , :a ã comlswl.u permanente d<> NOl!l!'.S, 14 <Reutersl -
- U de julho - Htl. cinco anos marujos francêses de navios·que congrêsso pan-lndd; .una ~n- Os alemães estão reforQando te. 
a queda da ButUba n1io era auldlla.re.m o desemliarque na trevlsta . çom o vice-rei, n-thn- ~~~ ~~o da Mural~a 
~a Ptla f.ranea Mel!ro. cabe,ga de ponte ~ Normandia. .de mantteetar-lhe (lue não all Holanda, antes ~e ~a~ ª 
1>11 ........ mas li:b,e ne,t,a, olda.- Ao melo dia wna verdadeira menta o propósito de romen- 111n ' oiu, Al 011 
de~ae "S1~~~=" de 1:8 F~!!9•, DlllM& ll!)pg.lar MDtllvqlava..se tai, a deBObedlênola clvtl; a re- ~:ia :1 e 8 ~6l:~b~r 

"- ..- o ,ra ... .n .... a- 11181 prlDilJnlllillea l2lL llrfeja de vts!o d.a sltuaQão anglo-lndd; a • • ~=-i!ot.o ,.._ a ~deV1to- N. Dm&.du 'V'eu onde tol reau- oriaçã-o de um governo naolo11al Jl(!r '1:Jº;~ ,·.· a;• """'.!~~- 't1llla, uda wna mlatla em aoão de sra- para a a.dmlnlstraoi<> clvJI da 1ou , ente doa 
~---- norte. if!!~,~~e t~I =Ida llOl altos Ind1a e, tlhalm.ent.e, o enoorra-J Pllflles bl!,lxb& Numa entrevista 
~~ ~ éalg ~\.:~· ~J: 111011t11 de alia atividade polltl• pUl>Uoada em· Lon~ pelo jor. 

~,w,illa li, -,.. ~ Z11 a,• Pllf,}, _ ~Vila.• paa,>, ~1~~ li~ 

Q. O, AlJADO NA ITALIA, 
- o V e VlrI Exercltos 

mantiveram um lento mlll! sls
telnâtlco avanço arreqietendo a. 
través das linhas tenazmeJ!te 
defendidas que cobrem os portl:06 
de Llvorno e Ancona e a estra
da de Arezzo. A ponta de lança 
da. Infantaria está gradativa. 
mente penetrando na posição 
que contorna por eompleto Ll
vorno. Avançando na coo ta da 
Toscana, os norte.americanos 
capturaram numeros11a poslçõeS 
elevadas Inimigas bem como ai. 
gumas alde).as. Uma delas -
San Luca - situada a 13 mi• 
lhas ao sudéste de Llvorno. -
assinala um av~ço d11 várlaa 
mllhas levado a 01\bo pelas pon. 
tas de lança da Infantaria. O 
s.0 Exercito capturou lfnportan
te reg'.!ão aos alemães ao oéste 
do Tibre e a lêste de Affi!ZO, 
Não se registraram modlflo8,9lles 
lqll"eo!&vels na. OO$ta Adl'ltl.tlca 
mu oa alemães taram 8ll])U!Bo8 
de mais três pequenas aldetaa. 

't 
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1 ADMINISTRAÇÃO DO .EXMO. sn.;· JNTERVENTOR 
.1 N T .J., fl. Y ~- 8 J O R tA f E-D E ft A L Iilrano!Eco OMaloanbl do AlbUQJICl'lfOO Se-v•rlno l,ucona - Pro1\de1M, I tn<lo, om 13 d• julho de 

RUY CARNEIRO 
1 • - Depósito ............. , it~ c(:n~~:i:rul1d;~nt•r;:;.~:,arà~ E~~ :u~~•1 Alboqu•rqae - S.tr'I,. 

(*) QECRETO N,0 466, de 14 de julho de 1944 ~;.ª~~J:i1t<'fa,;,.;tº~ore1ro·.:.: ,ii~~ú~ 
T r bul~i\.o .............. ..... ........ . 

Isolada,;''"'" ormo. c:,ooltu! prlmárll\s O lnesmo - Idem .... . ........ . ..... . 
· em Escollis Rc~ o mc.-,,no _ fd00> ................... . 

O tN'l'ERVENTOR FEIDFJRAI NO ESTA Diversos funolon{<•los - .Desc. do abo· 

211,D0 
43,20 

100,00 

OÉPARTAMENTODAS MUNICIPALIDADES 
t;:XE'@J~TE DO D'!RETOR çamentos da~ 40 Prelelturl6 ,:o 

OERAL 00 DIA 13: Estado. 
Corre pondêncla recehlda · O!lclo n. • 8!1 - A., &r ?rP• 68.001.80 

BA. usando das atrlbulwes qu~ lhe '0011rer~ 0 0 ~ /~\t~A;1~ no n. 66 • • • • · · · · · · · · · · · · • · • .. · .. 
dccrebo-lcl federa.! n. 0 l.202, de 6 de abril de 1939 · ' · ' DEORE'Ji'A. ' 'Tolol . . .. . . . . . . . . . . . . . . · · · · · • • • · · · · · · . . . . C1r$ 

ortclo n • 120 - no Prefclbo feito de Texelra. fv.,.'luo co11111• 

183.724,70 MunlclpaJ de EsJ)l'rança. r , me• nlcação. 
tendo o balancéte ela Rr•ce,ta e orlclo n ° ~92 - M u P1e
Ue.1J)~!sll do m/!3 de Jt.nno. - fclto Munl~fpaJ de Mon1.ciro, d•• •-t 1 F1 • DESP~A: 

.. "' .· ; ,, cntn transformadas cm Escolas Reunidas. 1 • 1 AbOno 
JEANNE D ARO . as cadclnx., primário•, elementar e ru(ll• 3!)03 - Dlveroos f1wc onur os -

tncnbar mista. que fm1clona no próprio csladual da povo•••o n º lió .............. : ........ r • .. • 
de BAYNUX. do munlclplo de Santa Rita .._ 3002 - Montepio do Estado - De,;p. ao 

Art. 2 .• - Revogam-se as dlspo.<l~s em contrru-lo. 3846 _:~~~u~:s ~Ólvfi; · . .:...: ºéió~i:i; ·:: :: '. '. 
Jollo Pessoa, 14 tle julho do 1844; a·s. 0 d" Proolamll'ç(lo da ~~ = 2m".!~0 --l(l~d,nem · · · · · · .. · · · •. 

l'tepúblloa. ~ ,~uv 

n,.u;v CARNEmo ~a: = ~.to~1s:o CJ~.
1

~~d~~-. · ·. . .... 

.. -7--
8omucl Duarte 0484 - Antonio Sorroutlno - tdelll 

3800 - sec. da Agrcultura - <A. A . fil· 
melda l - Fõlhu de pagamento .. DE R 3901 - Rep . Servi ·Eletrlcos - (A. A . 

C ETO~LEI N,0 586, de 14 de Julho de 1944 3895 _Afs:,~d"de asrfo'°~~/"... ~rru,:e~~ 
< • > ReJll'Oduzldo por ter saldo com Incorreçóc~. 

Exüngue cargo no Quadro Onlco melda) - Idem . .... .. .. ... , .. . 
, ...,,. . do Estado. 3896 - A mesma - <ldeml - Idem . . 

o .TN'l'ERVENTQR. FEDERAL NO ESTADO DA PA:R,At,· 3897 - Sec . do Interior - Údcml -
BA, usando da a.trlbulç;io ((li.e lhe confere o aTL 6.0 • n.• V, do 3899 ~~m p,esm~ . .:...:.--rrdem) .. ..:..: ·ld,:.;,. :: 
decreto-lei federal n.• 1 .202. do 8 de abrll de 1930, 3684 - All.tonlo carneiro de Souza. -

DECRh'TA: Idem ............. . .......... . . . . . 
ArL. 1 . • - Fica extlnt,o um cargo de Consultor Jurldlco. 3843 - Salmtlano de Andrade - Paga-

padrão K. inclu1do ,nas tabelas de Isolados de prov,n1ento em menta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

~~m~r:14
~:: :

0

:p:::;::p:::e::

1:~:·o: ~:th:~~:~::: ::: ~,iflt~ aE:~t:g,:: t D~ 
em disponlbilldude com os vencimentos proporolona1s ao tem- realiza.da .. . . .... . . ......... .. .... . 

U10,60 

1.5'l3.'/0 
16.>.00 
880.00 

9.420.00 
JAS,00 

2.33:l,00 
70.00 

~59,60 

2.151.80 

~o.ao 
_1.500,80 

1.196,20 
668.00 

360.00 

600.00 

'1.735.00 

60,00 

A· T. de O. e. volvendo proc•r·:ido 
Oficio n ° 69 - Do Prefeito Orlclo n. • ,34 - Ao r rn-

MunJcfpaJ de Serro.rJn, idem, rctor do GalJ1 i :...te da ~~e.r, tq
ldem. - A' de O . O ri" do Interior ( t,cg1u<•n•-~ Pu · 

Oficio n. 0 l ll'1 - Do PTef~lto bllca:. r•JlU'Lendo 1,r ., · ; ., ., cl•• 
Municipal de Souza. 111<--m, Idem. con:a&. a Aft sr PT•• 
-·· A' .T. de o c. Oficio n .• 93 v 

Oficio n .º 155 -- Do Prefeito sldentc do C A E . '"111' ·~n
!ltunlcipal de Pai.os. remetendo do proJéto rle <iehr"to lei ,,,. 
., decreoo-lel n . • 44, para efeiw Prefeitura Municipa l de cai,.1 .. 
cte il':bdcação . - A. Tmprensa d<' Rocha, para e·r,1do e ;:tpr"-
Of!dal ~la,;ão da.qurle Org,j o 

RâdJo n ° 25 - Oo mesmo. Oficio n .° C3ú -- A<> ·r 01-
razendo con,unlca<;ao . - A' T. rebor da Impren.-.u. Ofl•ia i, re
T. de c . · metl>ndo o decreto-!<, n ~7. 

!Protocolo n • 674 -· Pret~lt11- da Prefetsra de Ssnta R' • p-.. -
n, Municipal de tngu- projét.o ·a publlca,;llo 
<1e decreto-bi abrmdo cré:!Jto Oflrlo n ° 8!l6 - AI> s, n,. 
s11plernenta1 . - A' T . de O. C. rebor do Gabmêt• da •-ecr•l ,rta 

Protocolo a 67b - Prcfe1tu- do m terlor e S.g,uanr·, Pubh 
ra MLrucipal de G11arabtra. e-a. PncarecPnrk> p o,;1d t.:11· 
Idem dem. - A' T do O C . par., um adJau 1 arnenV.1 d; cr.; 

Documentos ém rc$t11.i l rado da i,; O" 
Prefeitura Mumcqxtl J e Sou- Oficto n ° Rt7 - Ac- ,: Pr~ 
z.., - A· T de T d.e r.; ~fJ to MuntctpaJ dP c.a·ot,. <to 

Correspond(m.cfa t..\.-pêdda: Rocha. do.volvt.'!ldlJ o ,..,.:on.
4 

,, ,., 

Oficio n " ~ O - Ao or . Di- ,t;t>b 'J 
O 65f> 

po de scrvlç.,. na conforlllldade da legislação em vlior 

1

3650 - H«lena Gomes Ribeiro - Sub-
ArL. 3 .0 - R.evogam-~o "" dlsposlçõts em contrário. - vcnqüo . ..... ..... . ... . .. . . 

João Pessoa, 14 de Julho de 1944: 56 . 0 da Prcclamação da Saldo balanceado . . . . . .. . . . . . .. . .... . . . 

2'10,00 
relor da Trnprenaa or,rlnl rei• OJ1elo n ° 8'.!8 - Ao .•• e, · 

37.339.60 1 terando n: soUr1t,~áo conUd'\ , 1-. .. 1,t,.. d;, lmore,1 :- 0 111 • '1._ .o:
em ofic10 t.ob n . l) P,30. r elu.ttra. l Hrih;.i:o 10atPnal ,;:lo ~lliano a 

146.385.10 à remes6a dt1o or1g inui:; de.:; or- Pr6fel' Jr:, de M,- Jl>~fl 

Replibllcn. 
n.VY cARNJ,;mo 
Sa.muel Dual'tc 

ElXPEDIENTE DO !NTERVEN-, Quo.dro único do Estado, 1obado 
TOR FEDERAL DO DIA 14 : no CZ:oléglo &; Laduel da Para!ba. 

O IN'JJERVf)N'l'OR l''EDE· 
Decretos: RAL. usando das atribuições 
O INTF.RVENTOR FEDE· qw, lhe oonfere o lnclllo UI. 

R,AL, w;andl!I da-s aLrlbulções arL . 7. º · do derreto-lei federal 
que Jlle confere o inciro m, n.0 1.202, de 8 de ebrU de 1939, 
a.rt . 7. 0 • do decrcLo-Jel .C.eclero.l resolve nomear, do acórdo com 
n . 0 1.202, de 8 de abril de 1939. o arL. lo. lo cm J V. do decreto
resolve conceder e><oncração. de lei n.º 2il~, d• 2H de outubro de 
acórdo com o ~ 1. •, allnea a, do 104.1. Ml\t•lv- AntonlêLB l{eOII· 
art. 92, do decreto-lei n . 202, que., de J\lbuq11e1'Que. para exer
de 28 de outubro de 1941, a Mn- ce,·, lnterlnruncnte. o ca.uo da 
ria de Lourdes Banos Ba~·bOSn. ola.'ise B, dB carreira 1!e 'Auxl
do cargo da classe D. da canel- 11,µ· de Esorltôrlo, do Quadro 
rn de Auxiliar de Esc1•ltórlo, do úulr.o do Est•,do. 

SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
P0BLICA 

DEP.ARTAJ\IENTO DA .POLI· 
CIA CTVJL 

E~EDIENTE DO CHEFE DE 
POLICIA DO DlA 14: 
POrtaTla: 
o onere de Pollclll do Esta• 

do. no uso de suas · e.tribuiçõru 
e de acôrdo com o o.rt . 7 °. do 
decreoo-Iei n . 0 478. de 1. 0 de 
outubro de 1943, reso!ve exone• 
rnr o sa.r[lbnt,o .Toaqulm &ogé
rlo Pereh·a. do co rgo dl! primei• 
ro suplellte de delegado d~ Po
licia da vila de Hlo Tinto. 

UELEGAO(A DE WRANSITO 
. E VIGII,ANCli\. 
ltXPEDIENTE DO DELEGADO 

DO DIA 14: . 
Despacho de petlçõe3: 
N . 0 3866 - De Oton de c:i.r• 

valho Pedroza. - Deferido -
N . 38~3 - De Joã(! Duarte . 

- i~u~7ie~a~
0

M.anuel LUIZ. 

- Idem, ld<XU 
N. • 3872 - Da B1a11or Gue-

CPO ·dtt Silva -· Ic'•m. Idem. 
N ° 38'18 -- De ,Jo,é JusUno 

l"llhD. - tdem ltiMll, 
N. • 3876 - De Nlcomede> 

carneiro de Mouro.. .... Idem, 
Idem. 

N." 38'/0. - D<! Gellno. MeJr• 
de Menezes. - Idem, Idem. 

N . 0 3868 - Do <!r. Odivlo 
Borba• Duarte . - Jdom, 1 Idem,. 

N. • $ll64 •- Oe P'i'anc1sco Vaf
clevluo Qome3. - J;>e(&rldo, pa
gando ns taxas regulur.nentares. 

N . 3875 - De Manuel Teo
doslo . - Igual despacho. 

Comnnloo.çã<>, 
Em memorandutn datltdo do 

ontem, o ar. Azenpr Almeida 
Nogueira, oomun.toou a. esta De• 
legacia, que o onlbus placa 
8061-PE, de propriedade do sr. 
Adalberto 8iquelrn. de lllene,:e,;, 
se encontra em re_paro geral na 
oficina do sr. Arnatld B:>tlsta 
Nogueira., -1dente em (>olana, 
devendo a 8, T. tomar as de,·1-
dns a11otaç6= 

-----
SECR!TARIA DAS FINANÇAS 

Departamento da Fazenda 
VEMÓNS1JB.AÇAO DA n.ECEill'A E DESPtSA NO VIA 

~ DO con.RENTE 1111:S 
!lECElTI\; 

/ . 
=~J~~1:1

~~ João !Pessoa - P 1c. da 
urr do dia 11 .. • • · · .. · · · · · · 

Adm do Porto de Ga bedêlo - Rendll 
do d1t. 11 . · · · · · · · · · · · . . 

Col. Estadua l cl•• PiJRr - Pie . <ln nrr . 
do m ês de Junho • • · · · · · · · · · · · · 

Col Estadual de Inr.â - Idem · · · · · · · 
Rep. d.e saneamento de ,roo.o Pr.s.s<>J> - -

Renda do dia 8 ~-;,;.,. .. ·de 
S. Correln & Oi.a Lt-dB. 

Serviço de Tro11<lto 
Armando ll'relt,e,. - dem 
João Chagas - Idem · · · · ·1· .d .. · trl;.J 
Armando de Fre1Las - Rend " n w; 
J Ol;é Alves Néto - dem • • · • · · · · · · · · · · 
GeraJdo Machade> - fwmt 1·a · ~6 adi
Manuel Tavares de Mélo - $a O " 

anta meato · · · · · td · "'' 
Antonio Augusto de A.Jmeida - em 
Antonio FnnclliCO d• cruz - idem 
O mesmo - 1dWJ ... • · · · · · 

OrS 

30.900.00 

740.10 

16.000.00 
!M00,00 

1.822.10 

~200 
100~ 

Jg,(l(J 
10.00 
10.00 
10,00 

~16.50 
us~.~o 

200,00 
12,0~ 
32,80 

crs 

utm.oo 

O mesmu - Idem 

CONTRIBUIÇOES D~S 6l ~!!!~!1
~!ololo de 

comunJco-voo que a receita ª 94f' cuJ• receita foi do Cri • • • : 
deste munlclplo no _prlmetro .,,_ 1,4 548,90 e a d..,peaa, de Or$ . · · · 

• mfl5tre do corrent.e e.no r,or ~= 170:tss,to . J!apel"""4 ••~· 
cri 200.'15,00 • "" desposa& ç6e5 ~no e!• S- - · 
C'?$ 205.936.90, not&nd~se ~: ttl!!:). · • ·• • 
~~'!!li ~ m,, .. = ....... 

Total .. . ..... .... .. .. Cr$ I83.n4,70 

Tesouraria Gero.l do Departatnento da F'azenda. em 12 o.e 
Julho de 1944. 

Antonio Dias Néto, Tesoureiro Geral lnberlno . 
V.wto: J. F1orentlno Juntor, Dlretor Geral. 

CONSELHO ADMINISTRATIVO DO ESTADO 
SESSAO ORDINARIA DO DIA 14 : I RESOLUÇÃO N • 169, ~o 1944 

Aprova o projé.to de Decreto .. 
~ob n pr-cs ldcnc1a do conse• Lol, da Prefetturft Municipal de 

lhoiro Severino Lucenu, reuniu• Conceição, nbrindo o crédito es
su. o·ntc.m, f& s dez horus, no cdi- pc-c.-ial do qunntin de' Cr$ 6 . 000,00 
í ic ia do. Scc10-tarin do A~ril!ul .. (dnt"O mil eru:r;'}irol\). 
tum. o f:orwr lho AdminH•h"ntivo O C'>nstl'lh9 :Atiminit~,trativo do 
do E s tado, vendo-se nindn pre.. 1-~s-fJido da Parulba1 em ! cssâo de 
sentes os drs. Oaias Gomes, Jnsé 1a de julho de 194;1, ndotou a ee
Gomcs e Horecio do AJmcld.o . gulnte resfllução: 
A' Secretaria o dr , Durwnl AI.. l:~' aprovado n proJHo d'c ~De-
buqucrque . ereto-Lei, dn Pro(elturo Muni .. 

Lida a áta da reunião antarlC'lr, cipnl dti Concelçiio, rometldo com 
é aprovado. oficio DIM-842, de 51719114. nbrln. 

Expediente: - Oficio do oxm.0 do o crédito cspocinl de Cr$ •. 
sr . Jnterventor Federal, comu- 6.000,00 (cinco mil cruzeiros). 
nicando haver sancionado os De• destinado á aquie1ção de uma 
eretos n.•s 464 e 466, trans.tcrln• r.6dio-difusora paro funcionar nn 
do, reapectiviimente, na Secreta .. oéde do m1mtclplo . 
:da do Interior e Segurança Pu- João Pessoa, 13 de julbo de 
bllca e no Titulo l - Govêrno 194.4 . 
do Estado, dotações orçament6- SeVertno Lut'f'nn - Presidente. 
rias nas importancias de Cr$ Publicada na Secretaria dt. 
82.914,00 e Cr$ 1.000,00, nn con. Conselho Admlnistrotlvo do E•• 
forruidade do art 21', § 2,.0 , do to.do. cnt 1!3 de jalbc, de 194.\ . 
Docrcto-Lei Federal n.º l .202, de -Durwal Albaqoerqoe - Socre ... 
8 de abril de 1939 . O ar. Presi~ tário. 
dente dec1oro acbar-~e ciente 4 
Casa . Em seguida é lido o se .. 
guinle to1egroma: ºJoão IPessoa, 
13 . 7. 9'14 - Sr . Severino Lu .. 
cena - Prosidonlo Conselho Ad-
ministrativo - João Pessoa -
Meu nóme o membros familia 
Doutor Co!ltro Pinto venho ex_ 
prossar V . Excí11. e cada um 
sous digno:. paros senslbilizados 
agradecimentos pela homenagem 
presto.da por, êlllto egroglo Con• 
sulho áquolc prczndo conterranoo 
que através cxcrclcio cuTgos pu
hlicos procuz:,ou sompTe elevar 
11ossa Paratba. • Fiquei igual• 
mente penhorado de1Jcodez11 co ... 
munlceçõo. Snudoçõos cor\linh1. 
- (Ao . ) Samuel Daarle - Se. 
cret.6rio Interior". 

Ordem do Dia: - E' discuti
do l' aprovado o purecor nº 204. 

•ao proj6to do Oecreto~Lei, •ta 
1ntervontorln FedorG.l, abrindo 
ao Oeportumonto do Sorvi('o Po~ 
blioo. o cródito O!!JlOOlal do Cr$ 
70 .000,00 de~tlnndo d ar,nt.inu,,. 
çüo dos trubalhoo de c11l~1unen .. 
to dft Avenidn CTnt dns Armaa 
- Relator, dr · O11la• Gome.a 

RESOLUÇÃO N.º 166, do !OH: 
Apr:ova n proJóto de Deo.rclo• 

Lei. da lntervcntorln F edorot. 
eupr1mindo o col'go de Consult.or 
Jut""idico do Estado e dando on . 
truG provtdcmchu!I . 

O Con5elho Adminlat.rotlvo du 
Eatudo do Pa.ratba, em ee18'1.t'I de 
13 de Julho do 11\44, adotou a se,. 
gumte ruoluç.fio: 

E ' ap1•ovAdo o i,rojéto de Oe• 
eret.o-Lei, da lnterventorin Fe ... 
deral, remetido com ■eu oficio 
n.• 210, do 2016/044, extingulndo 
o cargo de Consultor Juddlco do 
Eatado e dando outras providen. 
cias . 

João Peaaoa, 18 do Julho de 
1944. 

8en,dno Lucena - Preatdent&. 
Publlcada na Secretaria dq 

Conselho Admln.tatratlvo do Ee• 
tado, em 18 de julho do 104' 
-Da..,.al Albaqaerqae - Secre. 
~rl9!. --~-----• ., . ...... . 

RESOLllÇ-ÁO N.• 170, de 1944: 
Aprovn o projéto de Decreto

Lol, da PrefeltuTo Munlolpal do 
Jotob6, Abrindo o crédito espe .. 
cial do quantia de Cr$ 6 . 673,60 
(sois mil seiscentos e setcnts. e 
três eruzeiroa e cinquenta cen
tnvoa l . 

O Col:,elho Aamlnistrotivo do 
Est.ado dn Parnlbn. C'm sossão de 
13 de julho de 1944, adotoa n ••· 
gulnte nsnlução: 

• E• npTovado o projéto do D~-
cileto.Lei, do Profoltura Monict-
pal d9 Jatobá, remetido com ofi
cio DJM-828, do 3 do corronto 
mêa, abrindo o crédito espeelnl 
do quantlo do Cr$ 6 ,673,50 (sei• 
mil seiscentos e setenta e trê, 
cruzeiros o cinquenta ccntnvos), 
de&tinodo no pngomento a fun .. 
oionários ot,ozndt)s noe seuft von. 
dmentos o quota. de ins tTucio 
dC'via:i ao Eatarlo, rflfnTentM nb 
cxercicio tlnancetro do 1943. 

Joiio Pegsoa, 13 de julho de 
L044 

SevHlno 1 .. oteu11. - Pre,aldont~. 
PubUcada n11, S~e-rotnrla do 

Con!lelho Adminil"trotivo do Es .. 
t3do, rm 1:\ dr jul11o' do J944 . 

Dur,,111 Alboq11"rqae - Secrr. 
1
';~SOLUÇRO N.• 171, d/ 1944 : 

Aprova o proJHo do Oottreto~ 
Let, dH. Prt'!eftura Municii.,al de, 
Monteiro, n.nuto-ndo dot11.çôo11 oT
camentátiau e abrindo, ao m~"i~ 
mo tempo, cr6dílo puplomouto.r . 

O Conselho Adn1in1t1lruttvo do 
F,stado da ParQ.iba. om ous!lão de 
10 de julho de 1944, adotou a •• · 
g-ulntu resolução: 

E' o.provado o proj~to (l~ De .. 
cretn•Let, da Prete.itura Munt .. 
cipal do Mont~h o, remetido eom 
o oflolo DIM-842, do 6161844, • 
nulando dota.çôes orçamentirlaa 
e abrindo, "º mesmo temro, nti
dlto a.uple,mtmtar na importancla 
de Cr$ 14 .000,00 (QuAtone mfl 
c,naeiroa). 

Joilo Pe .. 0 <1_. "111 do Jal6• do '-,~...,_ -----~-~--ei--

OEPART AMEIITO 00 SERVIÇO POBLICO 
DIVIS.áO OE l" Eb ºOAL ~ c;e . - SulJm•ta-se á ln ~.io 
EXPl;;Dli!,N'!"t;; oo DlRl:."l'OR I r,}éd.lra ºº P01,to d• p_.g,, n. .,. 

DQ DIA 11 · 1 Areia . Pette:1% De LnmLr d P A1Pndo Mat:., 
De "AdaJZlra Dias da Stlva.. Prcrc;13or contralario. rt.-qu~ ... 

servente padrão A. requerendo do no mesmo sent1d.o - r.gu . .:J 
licença para tratamento àe $au-' decpocho . 

MONTEPIO DO ESTADO DA PARAIBA 
EXrEDIE:N'I'E DO PRESIDEN· 

'UE DO DIA 14: 
Petições: 
De o ctacUl0 Nóbrega ele 

Qucircit . -- Inchm-se na lJsta 
De Ro ui l-'en-Ptra de Agul"r. 

- Atendido. 

D e Tibt,rtmo Lelt;;:, Ma:~ pn .. 
Um. - Inclua-se. 

De MJ>rlna Avelar . •- Jncluo.• 
se. 

De ,José Lsldro da S*a . -
Inclt.:a"'be 

D J Amaro- F e!ic1., n,J .10 
Coélho . D,- Ana T,n·glno Moreira. -

A' 'Sec,ao de Beneficies e Apls. 
de FcndO!,. 1-0TA 

De Slh :u,a - Vinagre . - A. A Adml:nJ.straçâo de, ,IEP 
.Srcc tio ..:!'. Be,neflolos e J\pis. de ""'~ª nos <:rs segu:·.i_c,~ qu e. en1 
Functos. ,-isla do grande num ..... o C: _ pe

Da r♦\»ç_n. Folic!nl. - A' (Nl- t!çõe.s a a.tender. f1C~'L..L ,w:pen-
tubllld:'tc,s. sa.s as concessôe'S de !. ido pa-

n e Der,,il'temento da \'Fnien- ra exame médico de--'.rm, do.s & 
da. - A cuntablli.iade emprestlmo a longo 1razo. vo -

De Inácio Ferreira Serrano. tando a concecl.~ r ,!itoo i.lud.o.;., 
- Ciente. Arquive-se sómente depol.s d~ ... c,.cler "º 

De Hilda Holatda cavalcan- pagt1menlo :io uJc.a, trurcé:;-
n. - Inclua -se. timo requerl1o 

De Bclklss Fl1>rcnLlno . - ln- Avisa 1tind:1 que. r p,ctir Od 
clun-se . agooto prôx1mc. tican1 .:!êfm1f-i ... 

De Lourlval Lacerda J.Jn1a. - vamenta suspen .. s 'l ~ con~~ .. 
Iuclue:-se . sõt>:, d~ abono por con "" de cm -

De Humberto Pontes de Ml-1 préstlI!'.lo rl\p!d~ rau::do " " 
rn.ndo . - inclua-se. aos srs . segurados g\;~• '"!~&ftl~ 

De José ..!oares da Costa. - qualquer sollcita,;ao n~">> .m-
Inclua-se . tido. 

NOTAS DO FORO 
PR00LAJl1AS DE CASA- , buquerque : Fnzco l " üu,I e 

l\tE..'\T"J'-0 Manuel Se\·e-rino ;i:u, "\ f...-
Cartório do Ue~l,dro Civil no tndual ~ A 1m1=>idu & e .. • , - 1' 1-o 

FalárJo da Just!Qa 1 ~•ntia. Estadual e C;ir, aJ10 • • 
No carlóno do e:sorivão 5e .. l à'hJa : Fazenda F -~.,au .. 1~ J nã, --, 

bnsttão Bastos, desta capital. Fraútlsco da ... th-a; r-•"'-'"'''ct 
correm procl~rnas dos r.ontra• 1 Estadual "· Cart"~lh & -:..- •a, 
enl~$ seg·utule~: Faaench ~!ad,131 e- •'º é c,-

JOGé Cuvo.lcentl Gomes. via- brnl T1l<' : ~. ::.n , F .é 1,1 " 
Jante, tUho de Antouio Adollo rnul,., Clrnr d•• - vedo F> . 
l iomes e de Marln. C'uvalcantJ iencla Estndnal e J 1,-,,,,.,.e1 _,. 
Gome3. cloro1c!hado,._ e : e•!Jen- & Cn. , F'luenJa i·,t1<lua l 
tes n esta caplt:'lt donde é nu .. Frnncbco " vlt r lle Lirn,i, F~ 
tural e Alln~ Almsldn Coroei- 1.onda EMadual t l.n.,,o 1\lou • 
ro. oomerclilrla r fllhn de Jo~é tpno: F-u i end,o, ~ t, d D l t? r,11 ... 
CIMtdlno Filho e de Sllverla vclr · Bra,n, & L •,. 1· , - , 
Cordeiro Wande:rl<'Y, natural de B'Stud\n1 r C~trvti.i.to 1~ez,.lT ~ 
Pernambuco. onde 8ão ctomlct · F'azendíl ~Lri1t .1 . 1 l11r., ( ,h .. 
Jndos e rPsldcn1 es, na e-ido.de d~ sa..., 
OarenhUnG P<'r. rópto deprC • Mandados ·.4..t1l1v . 11. d 
oacta pelo escrh•«o da(t~c la e;- Fazendo t::stadu.,J co11 , v 
dod<" . Os nubente_ oltrlros e M.a.nns: F'B-.!eu -!r, t? 1 , . 1,~t 1 l ,t, 
mo1ores . t,u ia Oow..nga d\ Q'l\dra 1, 

Com proclBrn0> Jt,. publica- ma : b'nZi'11da i.: , •uml • J,, ,. 
dos· José Rodrimms de . x~uce.. Torr"s cte A<::&\IIH'ãô F~ . .n•nd. \ 
un e Mor~Et uo Cu.rmo /1 .rnelda Estadual e João A.le::\.a,, re 1 
Sonto..i:;, 1'.1~aH Rol e _Ma.r~o t~ : F'R.zPnda , t·tcmal 1.. Oh•1U·-- ~ 
JO&é Pa \vn e(> Ar4u,,J,, J •lU'6 Ptu • na Cortr-'\ de n\J Y<'lr~ r w, , ... ~ 
~n. ,RodT~ \I(' · e Jo~~a l!''las d,>1 d a l'Sl:.\duo\ t," Hrrd . d~·~,.:, .. ""'°'· MoM rt Fe, no..ntles tl-n na Me.r1s d1t CQ.1tl, t(~n . .Fct°!'5"' e Odeie Gorc\Clro de Ar11o- 'tRndn Esla<tuaJ e Art., "Rlq• • 
wo. c~e Souv,:.i : Th.zencb radu · •· 

Julléta Snlu,,1,~:ic• Barbo>, f'n• 
zenda Elstadua1 e llerJ ctg Luh 
Pereira. da Sfü d F;, 1 • 
badunl ~ Snlatlel corre Nób• • 
ga, Fazenda p'btc,dú 1 ,. 
Slnc,;lo Pe...soo u utnu,, e . 1 a • 
Wndl' E.->lndu•l & dr .1 .>é • 

J•JI.-: dr D1rr\lo d.a 1.• . ,o Porto. Fa:,elldtl f • ct•1 1 
•lr Anto11J9 dos ...,on1... e ,.;. l1n ; 
f'uenda E":"t.ad 1~1 e ., 10,~ 4 ,. , .. 

mr~ da S.Uva: no 1 ~ tn 1 
e dr . ()B1a$ Gomes 1'14 • e r- .. 
,..nd& E!tndu-.J e 1''1 "11Mf 
Coêlho de Arn u 1 ; Fa •~"ld.l 1 • 

tadaa1 • l'!!llnt••• I e ,rrrls •i6. 
t,rega; !"Afer.J!a r:&t.a<lt• l ~ "r, 
.l'ranc.' co Llania; ~a.d~ "'51 
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INSTITUTO NACIONAL DO SAL DR, ARNALDO GOMES ta 1<>r.l ,e Fraucist>o Cal'ohno· 
h•enda li'.Stl\dual e Murila d!Í 
Co,,;, Viana. Fazenda E;stadual 
e Jc~ C'lemcntmo de Olh·elra 
Junl"t. Forenda Estanu.:l e Se
\eri110 F r3nri;co da S.lvo: Fa
►<'Mfu F.sta,h>Al e João ~vangc
l~t~ li~ Milo Fazenda Estadua: 
, Emprê<,e Amer1canoi;o.i,, 

COMUNIC,ADO N,• -101 

&sta bell!<><! as quotas ll""fflltuala dos l!l9tBdos produtore, sftbn, 
o montanl<' do sal destinado ao consumo do pofs · 

nnudade das quooos é. ltlédla hann0nk'a. entre as percentagens 
relatlva'll t ãren de ~rlstn1izaÇl\o de cadll E.stado e à •e.spectlv~ 
pl'ortuçdo média no qulnguênio Jé. menolonado: 

Oonsldcmudo que, sem eml>argo de não caber q~ per
centual ao Estado d'> Parà, em virtude do c)1Jt.érlo adOtado, deve 
ser-lhe atTlbulda uma percenta11em, q11e. entretantó, nlio poden 
ser superior a 0.01, 

ouno de eepeelalldade com 
o Pn>p. f.ll.,mentlno Praga 
ao Sos)>ltal de 'IBoln.mento 

. s . SebaBt.!Ao no Rio de Ja
neiro . Diagnostico preooce 
da tubercula;e e tratamento 

DIARIO DOS 

O Instituto Nacional do Sal. usando de nttlbnlç6es que 1hr. 
,ão oonferidlls por lel, e 

Resolve: por proc1$108 modemOII. 

MUNICIPIOS 
Prefeitura de Esperança 

DEJGRJ,.--r0-LEl N. • 39 
. ~ntort,a o Freleilo a fa.• 

,.,. a aqui~lção da Emprêsa 
de Luz e Energia Eh!trica, 

Co$1dera ndo qu.e. pelo an. 48 do Re1.1uJrunento baixa.do 
c.-orn o Decreto-Lei n.0 2.398, de 11 de Julho de 19'1-0, n,rtllto esse , 
que dlspOs sObre o modo de execução do a.rt. 4.0 do Decreto-Lei ATt U A qu.at,f.ld&de de &ai d~\lnndo ao c0nsumo ao p~. 
n.º 2.300. de 10 de Junho de 19(0, a detennlnnçllo das quotas de 

I 

em cada ano sa.llnelro, serli distribuída, pelos diferentes Estados 
sal dos Estados. para. cada ano salinelro. há. de ter por base o. prodUtores, de acõrdo com M seguintes (NOtu percentllàis. ba-
1\ren de crist.allzação das salina,; respectivas em junho de 1939 seadas nos dados constantes do mapa a'lrexo : 
e- " mtdia de sua. produçllo no qulnquênlo de l de julho de 1944 • 
a 30 de JUlhO de 1939; PRl'á . .. . . . . . .. .. .. . . . .. .. .. .. .. 0,01 o/o 

Maranhão .. .. .. . .. .. , .. .. . . • • . . . 4,11 % 

RIJa. BfJ.r!IO do Trlonl'D, 420 
1.0 andar - Tel . 1.606 

JOAO PESSOA 

. ;no de Al~nta.ra 'I orres· para 
r .. crcer, em comlssáo. o ral'go de 
Qecretárlo desta Prc!'e1·, ira. va .. 
to coltl a 1>posentaclorta conce
d,da a Mar.uel Sl:n;,Jklo Plr
nttlZ&, com os venolL,<:ütc>s que 
oor lei lhe oomvethe.n 

,m íllJM)ionament,o ne.st::i oi• Considerando que, a não ser no tocante a algum11<1 &allnw, 
dade e dá outras pro'.Vidên-- do Estado do Mannhllo, já t-ermlnou a conlerênc1a das é.reas de 
elas. cristah:ai,Qão das salinas do pa"(s. servJç,, realizlldo mediante le-

0 Prefeito Muntc1pat de ES- , anln.mento aei o!otogn!.f1co, e que já foi verificado o montante 
pt'l nnça. t,sando dn atrlbu,ç.;.o d-, prcdução cl.\l todas no referido qU!nquênlo. Isto por melo de 
qut lhe confere o art 12. n. • cerllidõcs dllS e:<atorla• federais; 

Plaul . . .. . .. , .. .. .. .. . .. .. . . . .. . .. 2,04'% 
oeare. . ... , ..... . ..... , ............ UU2¼ 
Rio Grande do. Norte . . . . . . . . . . ... , 54,76_% 
Parnlba. . . . . . . .. . . . . . .. • 0,76-% 
Pernambuco 0,83% 
A1ngéas . . . . . . 0,20', 

1. do ctecreto-ll'l federal n ° <:onslderando outré>SS!m, que mtd poucos são os ci.'soo, ain• 
1 .202. de 8 ~ abrll de 193P. ~ da pendentes de so'iuqão. 1·ela.t1vos ãs salina,, que requererrun lns
rt'SClnc:ão do C. A E .. n. • 121. c11Qáo 110 I. N. S .. com fundamento no nrt . 6.0 do Decreto-Lei 
d.- 19 do cor1-e1ue mes, n.• 5.0TI, de 11-12->Cl.; 

Sergipe . . . . . . . . 6,28>;. 
Bahia .. . .. .. . . . . .. . .. .. . • .. .. .. l.7S"l. 
Esplrlto Sauto . . . . , . . . . . . . . . . . . . . 0.02'1 
Rio de nnnelro . . . . . . . . . . . • . . .. , 18,78,;, 

IJEC.RE'l'A: éonslderando que, em tiats condiçõe.s, cumpre 'SubsUtulr po~ 
Arl. l. 0 - F1ca o PFe!e!to quotas peroentuals que se baseiem nos novos dados colhidos, as 

aulo<1lllld0 a fa2er n aquisição. que teem vl~radc,, para os Estados produtores, até o ano soli
do melhor modo pos51ve1 aos nelro findante: 
l•.tdess"" do Mlluiclp,o e den- Considerando que, nn apllca(jão do arUgo 48 do citado Re• 
tr, â8< •;ua., pcsslbilidades fl - guiamento. de\te o r. N. S. adotar o critérto que m~lhor n.l~nda 
nu.,,:e,ras da Etnpl'êsa de Luz as com-lngér.c,as da indwmia salineira; 
f• Energia Eletrlca, em !unc10-' Considerando Que êsse crlf.érlo é encontrado na proporcio-
no· ~mo nesta cidade e de pro-
1,rleôat<' do sr. Mam,.;1 l<odri
g w• d~ Oliveira 

Art 2 • - Oportunumente 
stl!ã 0 :.,t..no O necessário c1'édt
: •. , sot"<Aàl para atendei· ao pa
gam~ te da aqulsição a que se 
r.,:,•re " artigo anteceaente. 

A rt 3 ' - O presente decrc
tc-!e1 rntra.rá em vlgor na data 
oe s1-.1 publlcaçlio. rev01;ndas as 
eh~ pc::) .. .,,õ'e5 em contrá.1·10 . 

P:Cf~,lurn Municlpo1 ele Es
peranyl,. em 26 de m..,., de l9t4, 
56. 0 da Proclamaç.ão dll Re
publica. 

Sebastião Vllal Duarte, pre
!elto. 

DEOREI'O 

MAPA ÁNExO AO COMUNICADO 

Elemt,ntos deter.minantes da..s quotas 

Esta.dos produtores 

Parti, ... ... . 
Marar;lhão . . . 
Plaul ...... .. 
Ceará ............... . 
Rio Grande do Norte ... . 
Paraíba ..... .. 
Pernambuco ... . 
Alagôas .. . ... .. 
Se1glpe .. . ....... .. 
Bahia ...... . .................. .. , 
Esplrlto Santo .. .. . .. . . .. • .. • .. .. .. .. 
Rio de Janeiro . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . ... 

J Nümero de 

salinas 

i 
212 

28 
7õ 

100 
6 

64 
13 

372 
13 

1 
123 

1.ono 

vlndou~~- 2.º &tt' Comunicado entra.ré. rin v1gôr n l de julho 

!a.lo de Janeiro. 18 de junho de 1944. - Instituto Naolonat 
do Sal - Fernando Paleio, Presidente. 

N.•• 44-101, DE 16 'DE JUNHO DE 1944 

p~rtencentunis ao~ Esta.dos 'produtores 

Areas •de cristalização j Prod~ão médln no Quota 

1 1 quJnq ruo 1934-1939 percen-
,tual cnt) 

M2 .., Em toneladas1 "• 
9 .550 0,04 0,01 

1.483.200 6,97 16.004 2,54' 4,11 
861.550 ,J,,05 J 7 .577 1,20 2,04 

3 ,123 . 300 14,69 43 .6~1 6,95 10.4'.1 
8 .263.660 38,86 431.33ã 68,58 54,76 

243.000 1.03 3 .20.r; 0,61 0,75 
298.000 1,40 3.632 0,66 0.88 
85 .800 0.40 766 0,12 0,20 

1.906 . 700 8.00 26.200 4.17 6.28 
407 .250 1,92 8.473 1,35 l,75 

8.800 ' 0,04 28 O.OI 0,0:! 
4.601.460 21,64 88.130 14,01 18.78 
----
2.J.267.370 100.00 628.944 

O Frefeito Municipal de Es
perança usando da.,; atrlbulções 
que lhe sâo cotúeI'ldas no lnGl
so V. db art. 12. do decreto-te! 
lederal n ° 1. 202. de 8 de abril 
de 193!:. rf<'.>olve exone1·ar o ~r. 
Se,•erino de Alcantal a Torre;, 
do cargo de Tesoure!Jo destd 
Prefeitura. que exercia em co, 
missão 

100,00 100,00 
------ ------------------_-_-_-_-_--_-_-_-_-_-_-_-_::_·:-~---_-_-_-_-_-_-_-_-~--~----_:... ____________ : 

Prefeitura Municipal de Es
perança , em 17 de maio de 1944, 

Sebastião Vital Duarte, pre
lelt o . 

DECRETO 
O Prefeito Municipal de Es· 

peranca. usando das atJ'ibulçõee 

que lhe são confer1cins no incl• P.-efeltura Municlpxl cle Es
so V. do art. 12, do decreto-te! 1 pernnQII, em 17 de maio de 1944. 
federal n.• 1.202, de A de abnl Sebastião Vital Duarte, pre
de 1989, re..solve nonv,nr Adal- telui . 
g!sa Luna Sobreúla pasn exer
cP.r, Interinamente, o cargo de 
Tesoureiro desta Preteltui,a, vn -
go com a exoneração concedi· 
da a Severino de Alcn nt,u a 
Torres. com os ,1en~ur .. entos que 
0-0r lel llle competu·e.:n. 

DEORETO 
O Prefeito Municipal de &, 

perançn, wando da-, r,tribulçõ0 s 
r1u6. n·,e são l''Jll.ferioai no tnrt .. 
so V, do ru•t. 12, do deorel-0-lel 
federnl n . 0 l. 202. de 8 de abril 

ci~ J, ~9 e em tace do mudo cie 
Inspeção médica .tpresentado, 
resol\le. de ncõrdo ~0Ul o ioom 
H, do ,u·t. 187. dó <!et'rcto-lel 
estadual n .' 340, ele 28 de 011-
Lub.-o de 1942. a.posc.,t,,r o s r . 
Manuel S!mpJIGlo .l<'lrme-,n no 
e~ rgo de Sooretá110 clest-n Pre
feitura, com as. vantuge,ns que 
lhe fõrem ns.egurnda.; po.- lei. 

Pl'efciturn Munlcl})o,I de Es-

perança, cm 17 de maio de 1944. 
Sebastião Vlta.1 Duarle, pre

fcl t.o . 

DF.ORETO 
O Prefeito Munlolpal de Es

perB11Ça, usando dns atrlbui1;ões 
que lhe sllo conJerldas rro Inci
so V, do art. 12, ·do decreto-lei 
federal n. 0 1.202, de ·á :je abril 
de 1939, • csolve nomear S eve-

·DEPARTA.MENTO DO SERVIÇO p·oBLICO 

· Prefl'itura. Munldpa.J de Es
perança. em 17 de maio de 1944. 

Selt:Lstiio Vital Duarte. 1>1 e
:eno. 

Prefeitura de Souza 
DECRETO~LE::t: N. 0 34, DE 8 

DE MAIO DE 19'14 
Autoriz1> a venda ao Es• 

tado do 200 metros de cn.-
n09 pertencentes ao patri
mônio munlclpa~ pela quan
tia de ors 16.000,00. 

O Prefeito Municipal de Sou
za, usando da atrlbuJçãQ que 
lhe confere o art . 12, n . 0 l, do 
decret.o-iet federal n . ' 1. 202. de 
8 de abril de 1939, 

' DECRETA: 
Art . 1. 0 - Fica autorizada a 

Prefeitura a vender ao Estado; 
200 metros de canos, de pro
priedade do munJclplo, pela 
quantia de c rs 16.000,00. 

Art. 2. 0 
- Revogam-se as 

disposições em contrário. 
Prefeitura Munlcij.>al de Sou

za, em 8 de maio de 1944, 56. 0 

da Proclarr.ação da República. 
Heronldes tia. SiJva Ramos, 

prefeito. 

Prefeitura de B.rejo do 
Cruz 

Wabéla de férias dos runcle
ná,los do quadro lixo da P,c
feltura Municipal de Brejo do 
Cruz. a vigorar em 1944. 

De 20 de Junho a 10 de Julho 
- Tesoureiro. 

De li a. 30 de Julho - Secre
tário. 

Oe 5 a 25 de a.gSsto - Fls'lal 
Geral. 

De 5 a 25 de setembro -
~ortelro-servente . 

Bre.jo do Cruz. 27 de qeze.n
bro de 11143. 
fei':i: l Ca11. Severb10 Lira, pre 

Classificação, por o.rdem de antiguidade, dot funcion~ios integrantes da carreira de Agente Fiscal do Quadro 
do Art. 56 do Regulamento. de Promoções. Apuração até 30-4-1944 

único, procedida nos term-os 

-,--,--------------------,--1--TEMP---0 DE SERVIÇO E DF.SCONTOS 

1~01 1 
DESEMPATE 

:,8. J ! 1 'I'empo de ser• ·1 

§ 
~ \ CLASSE E NOME 00 FUNCIONARiIO vlço na olaS6e Descontos 
~ 1 (bruto) / 

'E ., 1 1 ' 
O I I DIAS 

eLA.SSE E 

'.João Pereira de Castro . . . . . . . . . ... 
João Gomes Melra .. .. .. .. . .. . .. .. 
José Guilherme da SIiva Junior . . . . . ... 
Amadeu de Castro .. .. .. .. . .. . 
J o.•I., Caetano do Nascimento ... . 
Lourlval Machado .. .. .. .. .. .. 
Oiméa!o da F'on.B(ca Clllanca ... . 
Manuel Paulino Junior . . . . . .. . 
Adalg!so AJv6jj de Oliveira ..... . 
João Marques Pedrosa . .. . .. . . . .. . • .. . 
Ol!Ylo TraY11U0.'1 de Medeiros . . . . . . . . , .. . 
Waltredo de Souza . . .. .. .. . .. . . ... 
Jod caldas Ltm . . .. . . .. .. .. .. . . . .. . .. .. 
J,_ Libera to Sobrinho .. . . . . .. . .. . . .. . .. .. 
&-Ymno Lopra de Moura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Jcmno Ouedell de souza .... 
António Rodolfo FIiho . . .. .. . . . . .. .. .. .. . , 
Joli> dt! B&rroe Correia . .. • .. .. . . .. . . . .. . .. , . 
João Pentlra da OO&ta . .. . . .. . .............. . 
LUlz llenlD Marinho . .. . .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. 
,foto OOma da Silva . .. .. . , . .. .. . . .. .. . .. . . .. . 
1,l'tJllldlCO de Holanda oavalcantl .......... ... .. 
MiimJel Vtlllra do Souza . .. . .. .. . .. . 

Pereira de Mé!o .. .. .. . . .. .. 
P ereira. da Sllva .. . .. . .. .. .. .. 
~ Al8f& 006Jho .......... .. 

!úr4 de Andnlde . .. . .. .. .. . . . . . . .. .. 
COneta L1ns .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. 

~~~~:- de Pértaa . .. . . .. . .. .. .. .. 
:....11--:,,...1.r,i,.~~,=:.. da Nóbl'J!$a .. .. .. .. .. .. .. .. 

Pequ~ho".' . .'.'.'.' ,'~,'.' :::: :::; 
de:Lira .................. .. 

Pequeno ...... ....... . 
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O q)le tiver ' Funcionário 1 
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vtço na cla:sse · de ,;erv!ço no vo com maio~ 1 
1 lliq1údo) 1 Estado ntlmero de ! 
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4.873 
4.841 
4.588 
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28-5-1899 
23-6-1905 
21-8-1901 
19-8-1904 
1-7-1890 

12-5-1898 
9-3-1901 

24•8-1903 
26-4-1900 
18-3-1908 
28-6-1907 
25-1-1893 

9-5-1894 
20-8-1899 
5-4-1905 

12-5-1894 
1-12-1908 
9-9-1908 

27-U!-1904 
3-3-1906 

J!M-1900 
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6-11-1896 
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26-4-1908 
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20-2-1809 
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3-1-11106 
2-8•1910 

27-l)-189! 
7-6-1907 
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9·U,19lfl 
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1 

13·U•l ' . 1 L 11lii . 
• e 



Prefeitura de Monteiro 
DECRETO· LEJ N ° 38 

Reorgnnlzn o quadro ;io 
pe.-.i,;onJ ílxo desta J?rotelln• 
ta. e eh\ outrns 1provtd~n-
ulas. 

o Pre1clto Munlclpnl de Mo1\, 
telro. usando dn atribuição que 
lhe ronlere o nl't 12. n .º 1, do 
d ecreto-lei fcdornl n ° 1 .202. d e 
e de nbrll de 1939. 

DECRETA: 
Art . 1 . b - Fica rcorgru1izndu 

Ed?l~~~~~ ~~ ~~~I ~~~ :~~~ 
KU inte bnse de venrl1nentos: 

Anu.nis: 
- :serretérlo 
- Tesoureiro .. 
- Fiscal G e 1"fll 
- Eserlturnrio 

Enfermelrn de 
B'lg . e l?llCJ'ICUl OUJ'B. 

1 - -Portelro-contl-
nuo .. .. 

7.200.00 
4.800,00 
4.200.00 
3.G00.00 

3 .000,W 

3.000,00 

T ot.111 . ... . .. . .. CrS 25.800.00 
Arb . 2 .º - O presente decre

to-lei entrará em vigor na da
t,a de s u a publicação, revoga
das ns dis posições em contcá.rlo 

P refeitura Municipal de Mon-
1,elro. em 13 de junho de 1944, 
G6 .º da Proclamação d n fiep_ú

bllcu . 
Alcindo B. :Menezes. prefeih .. 

DECRETO-LEI N ,0 39 

fix~r~e:.: ~~~t:r~ poCS::ª~ 
go de Bibliotecário. 

de.stn Plfl!e\turc, Q.Ue vinha exer• 
ctndo em eoml$840. 

Pretolturn Municipal de PI• 
lar. em 27 de mAIO d• 1944 . 

Antonio de Albuquem1ut Mon• 
l~cgro, prrfelto lnt<'rlno . 

EDITAIS 
A l,l'ANDRGA DR JOÃO Pll!IBOA 

- EDfTAI, " 0 8 - CP'ATIBIC)\.• 
nos 01! RRGfSTRO VITIVINICOLA 
- P<'lo pr~nt~ edital nln con,•lrln• 
t!h., Morin Ptr-n11ndM. O, rar Amhri\ 
eln dt" Albwiuerouc e J 011fl Cor"t•l1t. d,. 
C'n"""º n . "nmpnrl'('Pr n Cl'tl'I Atrund1:1. 
~•. no prn~o dr 10 dlni., " contnr d ,-..,~ 
llll dn t n, n-flm-dt" pr<'"t.n1"('ffl f' c ln1·r. 
c.lm('nl cµi ,.ohrc ~e111t pr1lldtt:" de r~rtl• 
ficndet dt" r('ftfAtrn vltlvlnfroln , np1"('. 
M!nt ndo"" no Jn"llt uto dr Ft-rm(lntn~:ín. 
nnthtn J.nbo"rnt,lirin f;"t•nf1"1'1 1 (f,- ~nt"• 
losdn . 

Sl"CrMnri,1 dn AlfAnd~n ''" Jo!it 
P1 c1.nn, :i-7-1944 

nla udln P lntn --· Of A1hn c- ln-.~r 

' " - Q s. 
RF:PA RTIÇAO DOS SF.RVIÇOS 

1i"l.1"Tlllf!OS DA r A.RAIOA - Bl>I
TA L N. " :! - Pnlc,1 11N"11, ... ntr f'1Hl nl 
ti":, CI\IIYidndn, df' nr,1!"in dn =-r . 
Dfl'('(or d<"' tn Rat1Mll(Iio e nn cort_ 
rorm ic1nri" dn t1Jw M•t.C'rmlnn o :1rl . 
2!'i2 dn bi\tntnto (Ot'ort>I.0-1(11 n.º 202, 
fie 2~ de nutmbro de HM 1) o ~r. Co3· 
me GMpnr de A ndrnde, cxtl'nm1me. 
r{arlÔ ,n('nllnli1'tn, Porteiro. Rbr. IV, 
lotado nNtn n . S E. P . , n com
r>nrt!<'cr 1i m~mn, no prnm de 20 
diM, contndn." de,itn dntn (7 de ju 
lhn de Hl.U) pnrn nprPAe'utnr ddfo'&. 
fu 11,t,iríeando o mott"n pnrque vem 
f:Lltnndo ~u c:Mvito hli maii1 de ftn 
din~ cnnitecnHvo..,, incnr renrto O!t'llm 
nn. Ju!nn dt! ser dfl'I J>C11,-nclo oor &bun_ 
dnno do cargo, de con ro rm id11.1le com 
o que e9t11tuc o art. H do cllndo De

creto-lei. 
J oAo Pe,i~oo , 7 de julho de 104-C 

m ARtó otn<"fAJ. - SAba!lo, ,t\. d! JulM.,íl,.1944 

Po•ttt df' enbcdr1n. rn~ p1lhllon, Pª"" 1 
N>nhoelm<-nlo cln11 Rn . donfJI, con-
111l,rnatMin-. O ,1 ... flll.-ul italrr-t ... • IIT J)o • 

1■, <10• <1fl"rin ve.ndld"" 11m h&Ata i,a. 
hllcG , '9 12 hnrn~ dn dia 18 do C!f)T• 

rt"nle. no atmasfltn n . • ft1 nAo elfnn. 
desado, de,.t<> PnrtQ1 Sfttn qm'" ll" fl• 
(l\lt' o dlrf'Ho d~ r f'Olamar eonlTfl Qfl 

nrf'lt.oe •1<"" .n vt'ndn, 01 volnm"" fthal• 
xo dhun•lmlnnd011 " cnnstnnt~ dn rf' 
lo.çlo pub1k-ndn NJffi n t"dlULI rl~ pl'(o.vln 
nvi"°• no Jm1•r~n11 11 Ortrlnl dn 'F,11t-a 
do. no J)fl1"1odo d11 2 dP junhn uh-tmo 
n 14 dt! Jn1ho corr,.nl~ : 
. Do ••ttnr " Janpd11tra 1

·1 

1 CAIXO m.nrr.n S P . rlc m,-rrndo-
rio r«norndtt. l')on n nu <'nn ,dlf11n t /\r!0 1 
t.ot<IC" 01'1nl 11Clro P l\JJO: :lli qUIIC'lfl. 
~nt:I tlA c)M('.'t~ft: 211.11•42 

Do "*l>l)t u Farnpo", 
2 cnbrn1t mnrrn S O . eh.• Flvt•la. 

Dono ou <'On~hmnt.1.irlo: A' ordtm1. 
Pt-Ro: 11 O raullO"I . Dntn 1ln d("lrnrsro: 

2/l.3-43. 
Oo w,por "Macf'l6 '': 

2 • t"nhtn.. mi.t·<'n ,J. P . 8 . , dt! m cr
<"ndnrln iRnorndn . Pnnl'I nu ('nnl\lJtna
t{il'lo: Cln. Com('rt'iO C' N'nVfflP(llO. 
P""º: r.!í ,,un,,-. Ont1' ,!n dl"'ll'IIT'R&: 

80- 10.43. 
Protf'drncitt l,rnnYad•: 

2 ~AC()!I ml\rM r,.t'P&r:C' •• ,te, l'f,Jhu 
11c qnrt ltn , Dnn11 011 cnnAll,(un l:"irlut 
Jgnornllo. J"~so: flft outlol\ . Dnt" dA 

d~cnrsi:n : ru nornrln . 
l cnixn nml·cn A POLO. de mo.rcn-~~::n 1::~:~!~. ~::7 ;11 fl~71::lgn~~~; 1 

dn dC'lcnrstn : hrno1"ndo . 
1 cnhcn morcn F'RElRE, de, nr:1n1c. 

Dono ou . com~lJ[nntú.l·io ; lctnorndo. 
T'~~: f.,O qullo" Oatn dn 1lC11Cfl1'""ª: 

l~nOTRdO.. 
1 Enttd . 0 mnrcn )lr)t,.~ZF..S, de 

Louçn. Dono 011 cnn11irrnntf1rlo: h:no
rado. Pêso: 30 quilo" D:un da dca.
cnntft: [porodo. 

Seeçáo de E,.rtdicmt~ ,ln A . P o .• 
cm 14 de julho de 19'14. 

Gentil Sflva M~ln - Chl:!fe dn Sr.:e_ 

ção. 
VISTO, 

li 
:, 

li 
1 

li 

~ 
DOUTOR JOÃO PEREIRA DE CASTRO 

. PINTO 
7 1 ú DIA 

C Marl!1 de C~tro Pinto da Silveira, Maria Ceeilia de 
aStro Putt?, _Joao P;reira de Castro Pinto So)>rinho e 

esposa, Antomo Pereira de Castro Pinto Juniof (ansen• 
te), José Gomes da Silveira e familia, Ambrosina de Cas-
~o 

I 
Pint? Ulysséa e filhos, Maria da Penha da Silveira e 

e O e falhos (ausentes), Manuel Cysneiros de Albuqner• 
que e f-àmllia (ausentes), José de Souza Medeiros e es• 
posa, Samuel Duarte e familia, Everaldo de Somr.a Leão 
e fa~ilia, Maria ds Glória Franca de Castro Pinto e filhos, 
convidam os parentes e amigos para assistirem ás missas 
que em suf.ragio da alma do seu ir,esquecivel irmão 
cunhado e tio doutor JOÃO PEREffiA DE CASTRO 
PINTO, serão celebradas na Catedral Metropolitana, ás 
7,30 do dia 17 do corrente (segunda.feira). Agradecem, 
penhorados, a bondade do comparecimento. 

JOÃO PEREIRA DE CASTRO PINTO 
7, 0 DIA 

.. 

1 

C> Prefeito Municipal de Mon• 
teiro. u sando da atribuição q,;e 
lhe confere o art . 12. n . 0 1, tlo 
decreto-lel federa l n.º 1.202, de 
R de nb1·1l de 19.39, 

COMISS ÃO EXECUTIVA DA PES- FJavio pqn,pen dt Souxa 8u
11

il -
r.A - DeJ~stoclo rfo Estada da Pa- Admini&trndor. tio Põ?'lfl , 

rafht1 - RESOLUÇÃO N. 11 11 - O 
Pr~ ident<> dn Oomi.!lll'ÜO Exec,,ut111 11 da Cópio - EDl'l'AL de eit D(n" ■o 
P~ M, ex--v i do cU R- r,ollto nt> an. li ." rEu .lOSE' SOi.ÃO P.IJJT-10. ptJt1 1u:_a· 
11', d iforl"'to-lel n . º li.ri:ll'J, t1 <' 28 de zo d.e novcnt& (90) diall . - O r JJa. 
MRio rte L!MS, combinnrlo com O ut. 1160 Joa quim VU·ico lh\o da. S ll vu. f1rl 
.11. c.o dn. p4rtn1"ln n . ., 3fl2 , de 20 de mcir◊ guplenl-e de Jui z. ,te Dh·eito dn 
Jull-o cle J943, do Mlniltro dn Ar.ri. O,m:w:in de Eispernn~o. l"R'l ~xerdclo, 
rui! urn. con~ldornnrlo n ncc~ ithlile E..iuado rl:1 P;irnlhn. cm ~irtu,lc da 

de reprimir o d C!ll.io da p r.odu~iio ,1,. lei, etc . 

Mat:'ia de Castro Pinto da Silveira; José Gomes da 
Silveira, esposa e filhos; Maria da Penha da Silveira Melo 
e filhas (ausentes); Viúva Pedl'o Paulo Gomes da Silveira 
e filhos (ausentes), constemados com o falecimento do 
inesquecível irmão e tio JOÃO PEREIRA DE CASTRO 
PINTO, convidam seus par,entes e amigos a-fim-de assis
th:em á missa que mandam celebrar em sufragio de sua 
alma, no dia 17 do corrente (segunda-feira), na Matriz 
de Cabedêlo. A todos que comparecerem antecipam agra-

11 
11 

D ECRET A: 
Att. J ." - Flcn criado Db 

quadro fixo dw funcionários 
ctest.>t Prc fell:ura, o cargo de bl
bllotecãrlo com os vencimentos 
anuais de CrS 2 . 160,00. 

Art. 2. 0 - o presente dear~ .. 
to-le1 entrará em vigor na da
ta de sua publicação , 

Art 3.º - Revogam-se a:, 
disposições em contrérlo . 

P refeitura Municipal de Mon, 
t.clro, em 13 de Junl'o de 1941: 
56 . 0 dn Proc1omnção da Rep1\
hllca. 

pe~n,lo e II pr í1 ticn 1le seu eomt11"cio f'n:t .; t1bt-r no rt"u JOSI-J' S1!\t.AO 
cln ndcsl.lnn por porte de pl'!Scn.dore11 PILHO. que. rm :u::1tt ~uni que lhe 
ovul1100. feir:i;nte,, eomercln11tC'\ • ln• move n Jui1lit--'I PübUcn. foi o mr-.mo 
dnftLrfaí•. por .cnt.cm cn di,ite .Tubo. dflutdn de 

RF.,SOJ.JVT. : _ vinlf' e cinro l2~•J de 111nie> \Iro COl' ... 
1 - Slln conl'idernc!n" lntl'ne"-' ... rcnl.- ano. aondcoado õ pen:a.,,cle do<e 

como UI aujeltan n. p~nel!dadt!!i prt-~ rl'l f'""('1, d<' dett"n-;íio de nc6rdb eotn O 

1 
11 
11 

decimentos. 

AJoindo B . 1\1cnezes, pre!eH.u 
vls t3!l nesta. Rcsoluçllo, 0b ~~ ulnlMI orti P:Q 32!• do'l C6diGO Pf'-nri- 1 e <'"

1 
-lia_ 

nt~: t:1 o dit"t>Ofl1.ô n (Jf- :irtifro-. 11! ~ 4.4 do 

OECREJ'O N ,º 1 n) do;v;o d• produçao, dtndn Có,li,n, no ,lln I•••> de e,, 

O Prefeito Municipa l de Mou 1. •) vor o•Y<> • • •-"º' nvul, o. :10.00 r ••• '""'ª'· com " flnn<• de 
teiro, no uso das atribuições que PENA - Ao,ccni Ro totu l do .,.,. <1rS ,ou.no ''"'" '""' .,.,., .. 'º' cum• 
lhe são conferldru; no a rt 12, cudo, • vermcnd• a , clnddlnolo, 1,rWn "" Çn<lefa l'>1hlicn d~"' loc>· tl,ln u, .. ,..,, e lntor=r 

00
,.. ouo 

Inciso V, do d ecr eto-lei federa l multo d• Cr$ 100,00 , H,l u<lP no dln vinte e novo (20) do corren~: 
!l.

0 

1.202, de B de a bril de 1~30. 2.nl com,t lrlo "º' emb1.rcn(«o d.,.., PP.lo ,,rei~111
'-' fico '> meimo r,,u ~-1 AA U hora11 

0 
por telTo dos auditórlos 

resolve nomear r,.1!2 R.afncl 11nndn •• "'º cxcln,1vo dn _,,. t;mada 4a m •rlda ,,.t.o-. ª"" t :· d"'t• J olzo 'ou ""º'" •••• ""''" fl•cr 
Mayer. para exerc, •J' em rumts• PENA - Mul t11 de Cr$ ti00,00 : ve• 1 mo~ do purn irrnfo 

1 
" do nn lltt

2 0 
t1'4rA 

6 
pÓblleo p1"cníío de- ""ndn " 

c •. o, o cargo d ~ <>l l;l'Cl•' ' v eles •• rl!lwln • r,lneldlncln o dohro do Cf,111~• de p,o,.,,o ~•ennl , E 
1
~" nrremnt.ooliO n ~uem mnr, de,• maior 

I,,'\ Prcfeilura . nenn •nlcrior . ,,.,,,.,., 00 ,ofecldo •~• 
0 

" º"'"' •· lance oí«ec~r nl6m dn• nvollaçõ"' na 
Prefcltw·a Mu:, lc,pa l de Mon• h) ""'"º da •"'duo •0 ro•• 01o•L tores""• oo.-..•«. mn•

d
., 

110
" nr 

O 
rre- lmi>orlAnoi• tot.,1 de vlnto e quatro 

lUl'O. em 21 de J .• ,~t,o de 1944 . quer oro,• que n4o .. J• a do oorto sontc oditnl ""º ••"' «íh•do • publl• oro«lro• digo ,ante e quatro mll ■cl•
A lcindo B . Men ezes, prel'e,to, de mMrlcul• dn cll\barcacão, msal- cndo Jo,,aln<on<o. º"dº • "" ,ndo ?... contos e' ounrenl• cr,acl..,. (Cr$ .•. 

" .. d.. •• exceç6co do I' ,m li , d,ot• ,o clónde ,r,, E, 1,.,,..,,._ "º' c,n.., 24 840 00) u«ar,nt■ • ouat,o r ..... 
DECRETO N ,º 2 R.,olnçOo, d••• do m~ • do julho do ,no de mll ,e~'do 'tra; ....... 1tc1r .. , entre • • 

O Prefelt,o Municipal de MOn- l'ElNA - Mali<> de e,$ r.oo,oo • novccent"' • º""'.°"'" • ,,untr~ •• -
7

- on•I• "'"º bem racadn. t.êa novllh•• 
tell'O, no uso das atribuições que ers 1.000.00 , vorlri<odo • relncldin, tO<•JJ , E«. F.'""º"cO . Su«to ""º· "'- vinte e ..ic touros de um a do!, ano, 
lhe são conferidas no art . 12, dn o dobro d• -pena onterlor . cnvão do cnmo. dot, lo,rrn ícl e n••

1
- • on•e bois de 

11
m a dol, nnoo. Dlloo< 

incL•o V, do decreto-lei federa l e) • noul•i<•o de """'"º chmd..,._ no . <Ass, l - F>-nnc1'<co Sputo N6to bens t6ram penhorados • FnnclACO 
n ,

0 
1.202. de 8 de ab1il de J939. ttno pnr reirante, e com.rclanle■, _ Joaquim v1,,oli11? dn ~Uvo, Coo- Vieira de Soa••• a reQoerlrnento do 

reso lve nomear, lnterinamen-..e, PENA - Aorecn,ún •lo ,.._,cndo • forme com o pró1>no ••·••'"º ' ' dou sa1ustlano r,r;,rael de So ... , n• •oã<> 
Antonia áe A lcantnJ·a Guerra, •erlflcndn • rclneld6nclu, multa de ! i,. D•t• , 11orn . O E,..dvúo, ftran• executiva cambial., promovida nc,<l.o 
para exercer o cargo de Biblio· C,$ 200,00 a c,s 1.000,00 . •'"º Souto Nilo, Jul•o JIOr êste contra aqncle, poro 
tecéria desla P refei t ura, cria- d) t ,nn"1ç6 .. com p,ocndo clnnd••· pagamento de uma NOTA PROMIS-
do-pelo decreto-lei municipal ti no prntlcudoa po, exP"rbl•lore• , hem Cópia - 2. Cartório , - Comar- SORlA. na Jmportanela do d .. enov• 
n ,• 39, de 13 de junho de 1944 . cilmo o ,en 1,aMoo,1e "'" "º" °" cn• •• de TohulAna , EDITAL d• , ll nçlo mll oru,e!roa (Cr$ 19 .000,00) e cus-

Prefeitura Munlcipa l d e Mon- nhccednrn de 011 • od ~em . • herdeiro, au•cnl ... com • pruu a. ,., da "'"'º· E poro 0110 • noticia 
telro. em 2J de junho de !944, P>JNA _ A, mO'ma. rl• aHne• 10 dia•. - O ,Ir. Onc-<lov A

111
·el lu eh•••• •• couheclm•nlo de toa ... 

A.l{> indo B. ;'lfenezcs. prefeito , ••"· de Noynl,. Jub de Olrollo ''""'" 
00

- mandou pousar o -pN'9Cnl<> c,!ll,.I com 
e) noul• I<•• de - ••d• olnn,l"'!lno more.< de Tob31AnR, na ro,m• dn lei, 0 1,ro<O de d .. (10) dia,, o oual ,crA 

Pref·e1ºtura de ( • , por indu,td•lo de ......... d• ... _ OlC , Foço ■nher ... que o ., ...... ari.ado no '"""' .ro co■tume • pobll_ alçara ,ado. odlto l virem, ou dele noticia llverem cndo n• " A UNUO", tudo na for-

DECR ETO-DEI N .0 44 
Abre o crédit.o especial de 

CrS 9.000.00. destina do a ser
viços de r:eparos no motor 
e instalações da Emprêsa de 
Mcrgia. eletr ioa da Prefei
tura. 

O Prefeito Munlclpal de C al 
çárn, usando da atribuição que 
U1e confere o art . 12. n .º 1, do 
decrNo-Jel federal n ."' L.202. de 
ij etc abril de 1939, 

DECR.ETA: 
ArL. 1 ° - F•ca aberto á T e 

souraria desta ed!Udade. o cré
dito especial na importancla de 
C~ 9.000,00 ,nove mll cru,:ei 
ro•,. paro ocorrer ás despêbas 
de reparo no moto1 e 1nslala.-
1·<'.e, da Em1>résa de Luz Ele
tnr:::i Munio1pnl . 

,>,rt 2 ." - Constdtue recur.;o 
d i!ponlvel para abertura do 
Pres<.nte crédito, o ,;a ldo de Cr$ 
9 884,:;o. apurado no b:llancête 
oo més de março p findo o 
CJ'!ai .se ache liberado • 

An ;; <• - Revogam ... ::e al>:i 
d!• poolçóes em oontrtlrl" 

, ?refeltura Municipal dé Cai
t-llt'· em 12 dr Junho de 1044 , 
~t~.da P roclamoçi\o da R epu-

pr~t~7t~~ Soa rvsi de Mfrandn-, 

Pref eitur,a dt> Pilar 
DECRETO N . 0 47 

O Prefeito Munfc1p3l de ri
lar usando das nt rtbul,;õe., 4''" 
lh~ conter, o !neJro v . do a.ri 
12 do docr~o-le l federn l n ° 
1 .202 d, 8 de· obri l de 1939. rc
wlve exon,,rnr Edgard M O U· 
veirn do cnri,;o de &crel.árlo 

P.ENA _ Multa de o, S 100.~~ ac.G e in\.O.r~ si.r 1~110, 11uc ne<t(! Jub o &e m:t. dA 1ot. Dado e pauado nesta ef
Cr$ 3 . 000,00 e ,e,•ifleada • rel11eJde11- .. ,r. procc-.lcndo no nrrolumc nto dos dode de Plnne6, aoo 8 dlaa do mh de 
"ª• , dobro da pena,. ben, dol.x«do,o "'" ro t,clmento do Julho de 09U. Eu, Raul !'.loureiro 

1I - Ficam i1ent.aa dAs t ·.,n~líe., MARIA 0A.NIEJ4 DE O1.JíVEJ-RA, ro_ Lopes, F..serido, tlattlOKrafe1. (Ai) 
previ,tn■ nesl• R,■oltt<l•. no em - , idonlo ,,ue era no lu••r Sc,•rn VeL Antonio Danta• do Almoldo, J ub de 
hnre3('ÕCII que, por 11v,n·lns, arriba- do d~ta comarca, tendo n pl'ocurn~or Direito. &ta\ conforme o orhrlnal: 
da~ for(':tdne on otdeos 11upori1 ,rc>-1 , !lt.' do :lr.-olnntt- em ,ma~ d<'Oln.rnçú('!t deis- dou ff. Da.ta supra . Eu, Raul Lou
,.jnn, nn oontõn•6ncl• d• neaoclnr • cri>o oncnni,nrcm-,e nu••11h,. •• hcr• • nlN> IAPU; S.erlvfio, J •tllo~ra!el. 

produç.lo ern qunl111ru or•t" '111f' níio dcl r rni Mirnuel '.\lowdnho "" Oltvelr• -
•e1k " dMta C■f'1t&I. u Antonio Momcinho de> Olh •oh'n. sol- Com.arca de Antf>.nor N•varro -

fdAnli•• isen~lo t def,rlda b cm• <elro<>, mui•'°"· re,<ldentes nn ciJa<I• EDITAI, DR PR!lffiffiA PRAÇA 
o>rca<ÕCO de pcac• qne ,Jcr•m 

1
,rc<c• do filo de• J unclro, J o.<í• Mou,lnho de (')OM O PRAZO DE 20 DIAS. -

,ência ao porto maio próxio,o tlc on,,.i,n • ..,,Hclro, n><llor, ,c;ldoulo na O doutor Franahco v.. Carneiro, 
,uaa pcocarla, •"'• • ,enil• do ,u• ,;.iode de ltcelfo, F,; u1du •l• Pc,nnm- Jul• de 1)1,elro do Comnrc• do A-n• 
produoio , h,,..,,, e Adcl;o Mon, ;uh• •h• Ull••ol,., tenor Navarro, nn Jorma da lol, cte , 

III _ AO& reinotdc-nt<'~ ,
1
ue ee ma. n . aolroiro, maior. re;i[dentc nn ('Idade FAÇO 11a'be.r a todos qunnl-05 o J)W

th·erem nn pr4tlca eo"t.lnunda dn11 d'-' J oúo Pc•1'0n, Cnpitn l de,tto h!st.ndo. sente (!'(Jítnl de prfmtlr11o 1)r.nqa ooi:n o 
!nfraclle$ pre•llta• nc.•ta n...,1ução, ordoneõ • • P"'"''' º • "'''''"" ••

11
"'

1 
um"' do vlnlo (20\ dl .. ,lren1 dei• 

«e apllcArà a pen• do orolblçAo d• oom o ,..,. do <111«1 rito • hei "°' notlc!A Hvcrem, Que no dln • d• /\•OS• 
lraMlstlrclO com a C,E.P dnrunte dtndo< .. ,r(cddo- n,,dolr0«, com 

O 
14 próximo. 61 de, hon, , i portA do 

noventa (90) dl.. . p1·a•• do ounrcnrn (tO) ,1111•, para forum, ii Pra<• da Mal,!&. ne■ ta cL 
rv _ A• pcnu prevlotu ne,la nc- dontro de olnco dl"" ,t-p<I, • cllnçio, dnde, o port,lro dos audltórl"" trar4 

.. ruçio, ■ lo de apllc&<fo oxolu•I•• do dl•"""' ,obre a• docl«r•<•"' r,lta• • p~blko pre,rlio do veod■ • arr,rna
Presldtmte da C.'E. P . , media!\\'-' 1, ro • pelo 11rocurudor rio nrrolnntc\ 101, l>C- mUl~~º•d.r~ca0tau mpar110m,•1,_'"n•••ra0çreª~..:... •.•~•-
posta da Oivialo a quem ~om1•••tl r , nu de l'l' \'t'lh• & pnrn •1

11
\.! e '"'ua ao ..,,. ,i:. _ , , .-... ~ , ... 

como reeur■o n-otlolo rar> • ,; . Jt conhecimento d,
1 

to<too 
0

• <1•·•••1
• 

1
~• ~-= :;:r;:;,.'!::,.:~••:-'; oo Fn~;:: 

(.u) JoH Arrucla 4• Alb nquerqH . ~~;::~ª!;~ :~:t :,\1~::,n•r ~
1

1 ::~nd: JoeiQ~n& d• Concc.lçlo, peuhoradmf 

All RO OLUBll DA PA.RAIDA 
- EDITAI, DE coNVOOAQAO 
- Ficam conv1dodo, u,cioo os só-
r.1°" quite.a poro. um1l srAAfi.o dr 
Assembléia o e rol Ordinário. a 
r eallzaf-se no dl1> 20 ao corrente. 
com o fim de tomall' oonhectrnento 
do relatór io e preato.çdo de con
tu dB Dlret<>rlo • eleger e em
poooor " nova Diretoria. 

Afro Clube da P orotbo , em Jo!lo 
P e"80U, 1 o d e Julho , d e 1944 , 

Dr . Mlrsnd"' Freitt1 - P re,I. 

l'o
11
tume .- rmhllrndn nn Oh,rll) 0ft. por Frane.laoo Arnaud P'ormt1a, pn.1'& 

t1inl do E.11 tA~lq "A IJNLAO" l)ndo e pa.atneftto da divida de dea mil cru~ 

11
ai,sado nC""t n t1hh1dt• íl<" Tt.hdl:•nn, em sclros (Cr$ f0 . 0(10.~0), a~racld■11 df' 

iM de Junho dr Ul.« f:u. JcAnne juro,, honOl'arloa d" •dvosrado e eu.:,. 
1l ' Ar<' Q11v11lcuntl, {',;c rlvll . dntllu,rra• tn11: A met·ade da prop.rit'(lade " tJ.MA· 
rd . (u) one:..(po ,\urcUo de Nonls. Rt" data do 8' desta Comarca, ava
Y.d,t ~onforn1e no Mlarln" I : 11,,u fé, lltula por quatono mll orusf'iTO• (CT.$ 
Di.1tl 11u1,1•u A ,...,,.rht, .IHnne t1 ·Arc H.000.00) - A metade de um f!'TI\tfl"' 
t tav•lrantl nho de forro, no me.mo attto oom 

J LJIZO OE Otn.V. JTO OA ('O MAR
CA UE PI A N'Có , - Carlórlo do :.• 
Otido - 1-!0ITA L d• 11r•t• - O 
llt,uLor Antl.lulo Oun1H ~ Jt- Aln,r1da, 
Ju h de- llircito 1111 Ci)tO ■ rr11 d<' Picu,. dente . 

AD&UlslSTR:AÇAO [)0 f'OR1'0 OE. clt. n• <orou• 'd.:, 1.-í 
CAIUtJlüLO - El'.)\TAL de 1 ~ pn(lO Pu •kr :1 ,úfJ, ,,. 
_ De ordtm dn ::.;. .i\dmint.t 1"Jdor Jt'l 11>cnte cJiu1I de l' I "t"" 

aeu• utcnt JUo,s, a•aUado por doif mil 
e'l"ll«tr08 (OtJ 2.00o.aO) - A mtJatl1' 
4e 1Jm• cu• d• tij(tbi e t.elbu no 
tnil!lll,D'\O •ltio. QU t ftlt'Vct de l'ft:nl~Ut. 
anU,d• por mll c.ru'..c iro, (CrS • •• , 
J . 000,06) - A m.t.adu d• uma CAA 
d• t&fpa e t.e.\hu 1t0 mcamo alt.Jo aq,. 

,1nao1,,,, ,1 pre,.. Uada por das.entoa: ua'lell'Oa (C.-1 . , .• 
,•11 N ,1, 1M~ nc>,o SOO.Ot) - ~ mdadt de uma. MM dt 

• 

taino a telb:i. no mesmo 8itlo, a,·a1in
da wr dnuntoe 0r1aeírõf; (CrS .... 
200,00) - A metnde de trf, peque
nns CAIIRS dr tl'lip:i. e teltfll . no mC'!IJ3'10 

~itlo nvallodtt11 por tr~entQS cr,t7'f'i _ 
ros (Cr$ aoo,no) - A mctnde de um 
QT11nde C('rcado de- mndeira com doi.n 
!los d'o nrnme fntiY-'dO, no bt\fa:Jo, fa
bricado de mJiho. apropriado J>U3 
cultura de cana, n.valfo.do por dois mU 
eruUil'Oll (Cr$ 2 . 000,00) - A metalle 
de_ um ce-rudo srrande de madclr-a na 
c11ntlnga. com cercu pcuco ~o trfve-1, 
nvaliodo por: mtl eruurroti (Cri ..•. 
t.000,00) - A metade de u m açude 
de ~ra do mesmo sit.io, u·altado P01' 
11oi.s mil ennéh:05 (CrS 2 .000,00) no 
total de Cr$ 22 . 'l00.00) vinte.- e dol" 
mll e setcCf'ntol!I crui:eil'OS . Quem til
t.05 bens quii:er a.rremat:ir rompll.tt'ÇD 
KO loea1, no diA e hora nelma menclo
n ttdOI'. E parn eonhe-c.im~to de t.odo!I 
cx~lu-&,e e:tte editnl QllC sert\ afi
xado no IUR:&l' do 0osh1me e puôHca. 
do no óritão Oflcin l d('I li!.d.:,do "A 
UNIÃO"' . Dado e pusado nC'ltft. cl
rlnde de Ant.~nor N:s.oarro, ao, 14 de 
;Junho de 1944. Eu, .TOG6 ~us:rust:o 
Dantu, eserivio d3tllo~ fei e l\ub, 
cre• o . Subae.re-wo. J osé Anii:uato Da n· 
tae, escl'ivio . (As) Franci&co Vas 
Carneiro - Jul, de Diri!ito, EatA con. 
forme o ori1rinnl ,data snpra. Dou n 
Eu. Jo•é Au,t:u1to Dantas o ,.ub@.cre,vf 

EDlTAL d.e- citação com o prato de-
30 dla.s - 2 • Cnr tlido - O dr . Ma. 
nut'l SlmpJlcio P'llh'll, J ui: d(' Direi, 
to dn ("nmaTen de Mai:n."laltUal<tC em 
virtuclc d:t 1<"1, etc.. ' 

Pu,t ~hcr ti todos QuftnW o t,re4 

acnte- ediUI dt citaÇÜP aoro o pr&10 
de trinta dfaa virem que. ()li d~lc no
tfctn tiverem ou int<'N'· -1ar ~1\o que 
tendo tido in iciado n t~ Jnl:!.<' o n.r~ 
rolamento judi<"W'l l, • do" b(m "' l-l"lm 1ut" 
Cultt.cu l\larclonUa M.Gri• da (onc:t'f~ 
fio , (oi pclll lnvent•rmnte m1tne:ldO 
LUIZ BECO DOS SANTCJS, , lto,:J.1-

rAndo se ~chur auaco~ ~ ~uint~ 
he.rdt-irOII : - J'OSE• LUIZ DOS SA.N 
TOS, br-ullelro, caaado rc,li,: laNmet1: 
tc. analtabeto. ,~rdutth::o. re, ,dente 
em R«ite- C,.apita.l do }:;sudo d• Pe-l' .. 

!: 

1~ 

1'!.:imbuco I'! ODfLON LUIZ DOS SA N• 
TOS, brD.lilf'iro, soltciro. nnaUabet r> 
\'C'rd.urei.r.t>. re-identc ~ R«lfe, CaN~ 
tn l d<' F..11.:1do rli, Ptirnl'lmhncn F.m 
1/IYtudo do flllf' Pt"IO Y,l'~ nte l'!d 'il.-.1 
chom:i ,. t?U.a nos , ~re-ridn." herdcito,• 
pl'lrA no pruo d e 6 lcin(.-01 dia•, qt,1 .: 
aorr~r:i em cnrt6r-Io VU'fl11 ,~t':lt" ~brc 
u declaraç.óes do sui,rftcitado ia,n:-4'• 

tn r tantl" " para :1companb.:1rem o tn~ 
ventllrlo cm todos Oll •cue t.~rmQll. :-•~ 
tina1 i,.entença sob as penas -'a lei i:; 

po..ra (lUC chCflUC ft not.ici:a ao CO"lh~
citncnto de todo, e do:. m.:- '1clcnado,c 
herde-i~. mnndou poblfcar o prese-n -
W edital com o i,ruo ~imA <1ue .cri 
afixado no 1~ do <:Mtnm~ e pub! : 
c.11do no ó~o Oticlal tio FAtado .. A 
U-NUO", n.:, forma da Je,i Dadi> e 
pa.saado n~ta e.ida.de de Mn.m:ana'lJ:a .. 
pe, nos dc:a d iM do m êti de jull:.o. tJ1.1 

ano rle mil novrccnt.N e QU"l.t.mtn 111 

quntro. Eu, Amaro C 1&.ft.lcM1•i d~ 
Limn, c-J'Crlvio o daliloa.rafe1 <~> 
M11nuel Slm-rlicio Pnt .. n, J uí:- <J.- 01-
reit.0. C(lníor~ com o oriain•1; Jt..n 
Cf . Eu, .1maro Cnvalca.ati etc Um.,, 
e,.crh•iio. d1u,iloscrafe:i a pre.ieme c..i_ 
,Pio Que dato e: MAlno. - M:unaa

•1:U:t.J)e', 10 de julho df' 1!M4. - Ama
ro CDva.lcanU d.e Lima. 

&l>ITAL de e'itaçlo com • pr.an d• 
~o diu - 2 o Cart<>rlo - O dr . Ma
nuel SimpUcio Pai•!'I, J uia dt" Dire-ito 
d:t. Comarca de .M.am11nsuape, em •ir
t.ud~ da le-i, ~e . 

Ji'ulr. .ab.-r • lodOII QUA.nlU. o p Nt
ce.nt .. • cdi~I ~ eita',:lo, oom O pr:-.1-, 
d~ , ·int~ dias v,rcm Qur ou dd• n.;i, 
\ kia t-h·erew ou 1ntet> · r l"'C)II.Sa~ 
~uf' t~nJo 1tdo iniciado ncttc Jui•:1 
o arrolam~r\to ju:dkl ia.l do. bena com 
QUf' falt"C-.tU Joaquim t;aliS'tt fni pelo 
' º'''"'11 1,-rhHt.t,. ndmff(l\) LUI Z CA.LJ:X. . 
't'O. dc-.•Ja.-adC1 •• ar-har aiut."nt.e ~ 
""'u111u• h~cJ.riro: - t..'ALIX"l'O Jô \ -
1,)l l t\1 ll.lSF'J:RO. bm fl<'u·o. ca.adi, 
i(lJ Y,MJI arueoc.c. ~u~saJo, avrlcul• 
,,.,, • eh&'~, rrlí.81<•;;.1un ... nh: analb-00 
axrKtu.ltor, re:.1dll11Le em •~.Plm A.aa:• 
da co~e• do CYarabtn, del.l~ E.t-11~ 
do Km \'ir&1.a:d~ do que pelo p'tffentc 

(Conclue na 4 • pag.) 

~UAlSQl'.BR ~n~'lrmações sõbre seguro!'[ 
cont1 a Inc~nd10, _S1msm·os M.al"itimos, A<·i 
dentes do rrabalho, Acidentes p . li'i 
d l

.d . essoa1s, -" -
~ 1 ade, Fia~ça,. Responsabilidade Civil e 

Riscos Aeronaut.icoR se•·a~o d d . d" ta , , • a as 1me 1:a -
mente pela "Sul América Terrestres MarW
mos e Ac!dente '', com Escritório no

1 

Edifitio 
da Associação Comercial Caixa Postal 30 
Telefône 15SO.. ' 

• 



JOAO PESSOA - Sãbado, l.5 de julho do 1944 

Sec9ão livre ~ 

COMPANHIA PARAíBA DE CI-
1 MEN'.fO PORTLAND, S~A 

'Assembléia . Geràl Exiraofaiiiâriã s--

Ficam convidados os sra. Aclo-1 Dole.bela Portela s/n. •· nestll, C'"ll>
llll!tas da 01&. Paralb& de Clmen.. pital. para ao tratar da reforma. 
to Portland. S/ A., p&ra se re- dOll Estatuto., e eleição de Dlro
unlrem em Assembléla Extraotdl• •tores. 
n4rla a se reallZar és 10 hOias do/ João Pessoa. 13 de Julho de 
dia ll3 do correnl<! mê.s, na sua. sé- 1944. 
de aoc1a1 - Rscrttórlo 4a Fábrica. 
de Cimento é. Avenida Alfredo A DIRETORIA 

IINCO DO ES'HDO DA Assembléia Geral Ex
PIRAIBA S, A, 
Dividendo n. 0 20 

OOnvlda.mos os sra. aclon1sta.s 
de.ste Banco a. virem receber, a 
~\r desta data, em nossa séde 
60Clal, nas h!>ra.s de e>.~lente. o 
20. 0 cllvidendo de 7% ao ano. so
bre o ca.pltàl lntegra.llzado de Cr$ 
1-500.000,00, relativo a.o 1. 0 se
mestre de Ulü. 

João Pes.oa, 8 de Julho de 
1944. 

BANOO DO ESTADO DA PA
RklltA S. A. 

lllfcuel Falcio de Alves - Dir. -
presidente. 

JIIOé Mlutlns · Ribeiro - 1. • se· 
cretário. 

PEQUENOS ANUNCIÓS 
,t TENQAO ~ Para compra e 
~~ de casas. propriedades 

e todo o qualque• negócio, na. 
praças de João Pessoa e Reclte, 
procure Vicente COl!ta em sua re• 
&ldencla. é. rua ElJseu Cesar, nes• 
ta CIIPltal. 'l'eletone 1945. Pala,. 
cête da Assocla.çllo Co_mercial. 

traordinária da Coope
rativa ele Crédito Agif. 

cola de Campina 
Grande 

1. ª Convocação 
Flcllln convldadoo todos os as

sociados da Cooperativa de Ort!
àlto Agrlcola. de Campina. Ora.n
de. para um& Teunlão de AsSem
bléla Geral Extraordlnarla, que 
se n,&llza.rá, no dia 25 do corren
te, A.s 19 horas. em sua séde so
cial, é. Rua Marquês do Herv&I, 
86. com o fim de promover o re
ajustamento do., E.,tatuto., deste 
sooledade. adaptando-a ao Decre
to-Lei n.o 5.893. de 19 de Outu
bro de 19A3, &Iterado pelo de 11 . 0 

6. 27!, _ge a .<!e .reyere!ro dc _c9•
rente ano. 

Campina Grande. 10 d~ Julho 
de 1944. 

l!aimundo Viana. de Macêdo -
Presidente. 

QUEM? - vende ,ou aluga, par 
preço módico, a uma a.sso

_clação re1jgl~. máquinas de cos· 

AULAS de Matemãtloa para. tura, para. servirem em beneficio 
concurso - segundas, quar- de moças pobres. Proposta,, pa.ra 

tas e sextas, das 19 ás 20 bora.s. o Grupo Escolar "Frei Martinho" 
Asoocl&ção de Imprenss.. - Cruz das Armas, nesta cidade. 

J.oão Pe.ssQ.a, 18 de Julho de 

ENGENHO A' VENDA - Ven- 19A4. 
de-se no Rio Grande do Maria do Carmo Creosola . 

Norte o engenho "ouainru" no 
vale do mesmo nome pO• Cr$ 
6~0.000,00 . As terras margeam o 
vale por um e outro la.do, todas 
cercadas de arame, com uma. ma .. 
ta. calculada em 30. 000 metros 
cíibica, de lenha. e medem 4 qui. 

QUER comprar por preços ra_ 
zoa.veis,, goma laca. !Ouças. 

vidro& ferragens. tintas. etc . 
Procure a Casa das Louças -

Praça Alva.ro -Macbado, 81 . 

lômétrtls por 1.100 metroo. VENDE-SE A PADARIA S. 
A terra. de cana é toda lrrlga<I& JOSE' - Tarqulnlo de Car-

e pode produzir 3 . 000 sacos de va.lbo, propl'ietàrlo da Padal'ia. 
a.çuca.r. Tem de Ilmite de produ· São /Joot!, sita à Rua da Reden9ão 
ção de 540 sacos, e o maquinário 724. expõe a mesma a. venda por 

· está perfeito. A proprleda.de . é pr~o de ocasião. 
atravessada pela. nova Rodovia A referida. padàrla que é movl
-q~e_ UP .. C~-~.:éfo.:.~~:,e .da .a...&t;rldd11d», .!'41~· Qffll. ~tl\
~ií-eáplw.1 a.,.,.....,, 16 ,.w- !ada.. em prédio próp'rlo, recente
l~ros. A tratar com Enlco mente coru,tru!do. sendo uma das 
MDiltefro é. Rua Chile, 121. mais &treguezadas da Capital . 
Natal, O motivo da venda será expli- ' 

LIVROS DE A:UTORES 
PAR.AmANQS 

Dldátlcos, Poesias Novelas, 
Romances, Revistas e JornaiS 
antigos, compra o . Gomes, 
oa Gerência. desta fõlha .. 
. De 11 ãs 18 horas. 

C&do ao Interessado; 
A tratar com o proprietário no 

citado endereço. 

'1.TENDE-SE - um ·ca.rro FOrd, 
Y 29, com placa de aluguel, eni 

perfeito estado. com rodagem 
aro 16. A tratar com Sevel'ino 
soares da Silva. - Maguarl -
antigo Espirita Santo . 

EDITAIS 
<Conclusão da ~ ,?.&Ir·> 

ctdtta1 t"ham& e alta o r-ehndo bar .. 
dfllro l)llr■ no PtsHo de 6 (o.loco) dlu. 
Qlle correT-4 em cârC6rfo. "ffrem ta:la.r 
ftObre aa declan.çõel dn in1pracltado 
lnventariante e para acom1>a11bar o 
ln ventarlo ~m todo.t OII nus tertd09 
at.4 final scntença AOb Qfl penas da lf'I. 
E J>IU'& Q.Ue obea-ue a noticia. ao CO .. 
nheclmento de todoe e do menclon•• 
do herdeiro, mandou publicar o .JJN!• 

NAVEGAÇÃO AMEA BRASILEIRA S//t 
Rua Gama e Mélo, 54 - 'Telefône, 1878 
OBEGADAS 00 RIO : Domingos e terçai! 

SAmAS PARA O RIO : Segunda.s e quarta, 
WAGENB PARA RECIPE : Domingos o terçai 
EscaJaa em Petrollna, Bom Jesua da Lapa e B6lo HorlzODt.e 

Encerramento das malas no conelo nos domJngos '-' 
boraa, o nas terças ú 17 botas, 

lei 

CORREl:O 
PASSAGENS 

VALORES 
ENCOMENDAS 

. aon~ edli. l oom o J>l'a&o aotma, qae. 
aerá aTb:ado no lul'&t' do coetuml! o 
publfeado no drsão O!lelal do Esta.dO 
"A UNI.i.0", na forma dn lei. Da· 
do e pundo neat& oldade de lllaman ... l 
1t)1as>e. aos doi dlu do mh de julho 
do ano de mU novecentos e quar.enta 
e quatro. Eu. Ama.'° Cavelcantl de 
Lima, ceorlvio o daUJorra.(cl. (a) Mo,. 
nuel Stmp,llcio Palva. Juiz de Dtrolto, 
Gonforme com o original; dou í~ . Eu. 
Amar-o C,avalcantl do ,Lima, e&erlvlo, 
datlloairafol a presente o6pi& Quo da .. 

to e u1lno. - Maruan1tua1)e, 10 de \i-ll!ll-----•--1!!111---••ill•-~-•• l Julho do io,-., A.m.aro Ca.Wlcantt de 
Lima. Çosta, restdoDto no Vila de Tabira dos Santos. 2. o e!crevent.e autorlui,h, 

- {ex-E@irlto Santo), do munlclplo d01 lo daUl03ra!('ti e sabscre\"o. (u), J,,i\o 
COMARCA DE ?tlONTEJRO - 1 . •"' AfoKadoe da Jnsai:elra daquele Esta. , Batteta de Sou.u · Conf~ldo e..t". (l(.ln: 

O•rt6rlo - EDIT~L ae clta'5,o de do; Jer,6nfmo Paulo dn. c~ta, 1101. forme AO or(amd; dou fé . Data --':-
1 herdelroa aUNntes com 0 prazo de 30 toiro e ausento cm 1ua8l' nlo aao>ido pra. O 2~º escrevente: Joventtno V • 

dJaa . - O Dr . João Datl»ta de Sou .. há vinte O trb anos: Antonio Paulo eira, dM Santos. 
ta, Juiz dt- Direito da comarC4 do da Costa, roeldontc na VUa de -Po.. -

Victor do Espírito 
Santo, Benedito Ca

lheiros Bomfim t 
Fernando Gomea 

AD't'OOADÔS 
cr1JD,1Dal, Clvel, Comemat. 

Justiça trabalhista. 
RUA ALVARO ALVIM, 33.37 
SALA 608 - FONE : 42·50'11 
-R10 DE JANEIRO
Eod, Telegi,.: •Otrlnforméa• 

Monteiro, Estado da. ParaibR, em Tir- çio do referido Estado de .Pernam- COMARCA DE MONT.EIRO - 1 • IJ 

tude d.a lei, etc. buco; Paullnn ?daria da. Conceiç.ã.,, CartórJo - ,EJ)ll'J'AL de. vrnrfa rm - . 
FAZ aabc.r 808 que o Presente edt- residente no munlciplo de Junma ,lo leilio com o prazo dr der; cliu. - avaliados por 4nat1"0 m1·t cruaci~, 

taJ de cttaç,to de herdeiros virem olo aludido Elstado; IAugu~to Pnuln dR O 0 ;, João ,Batls-ta de Souza, Jui-; eetecento:5 orur:eiro21 e doik m!I cru
dele noticia tiverem Que, tendo pro. Coista, residente na citadff VIia Je de Oir:efto da Cofnoroa de Montci:-o, 1 ZO:irot, respectivamente, ou M?Ja na 
coo.Ido ao ter.mo de inventariante, no Poção e Ltafa :M&Tia da Conc'l .. il;:iu Estado da Paralba, et.c. avaliação global de sei!' mil e aett!
llT~lamcnto dos bens delxados J)Or tftmbóm residente na referida VUn J~ FAZ aa"'"bcr. a todoes quantos o ore .. 1 centos cruzei roe, beni~ e&tes q~e Tio 
.Joao Paulo da Costa V1la1: e Maria Poção. Pelo que oracnou ct'le Jui7.o ,a @ente edital de venda em leilão virem a leilão para o ~a~nmento ~e ,m~ .. 
Secun.dlna da Conc~o. CUJO oroc~.. ~ltaçio doe mesmos por edital, com o ou dele noticia tiverem e lnte.r~-.r I tos, custas e dividas no inventãrk> 50 

,corre neste Jotzo, dcclar:ou 0 m... prazo de trinta dlas conforme d,:ter... l>O&H que no dia vinte e doia (22) dos beJU1, deb:adoe pelo, f~!-ecid«H 
v('nt.al'la.ntc Oicero Paulo 11a Costa, mlna o C6dfgo de 

1
fr:ocesso ClvJI e ao c~t"rent~. ii.e: 14 horas. no edfftcío 

I 
Ja-.enol José da Rocha e Marta Joa• 

ª?har-cm .. se ausentes os _berdelroa I:.u- Comercial do Brasn. a-fim-de,. expi- da Profeltura Municipal, nesta cida - j quina do AmôT Divino . para que 
cinda Mada da. Concelça~ casada com rado o prMZo do eWtal, dontroo de cin.. de e na stUa dM audi~nctas deete Jui- chegue no conhecimento de. todOll 
Drat. Caissiano de ArauJo, resl~cntcl zo O 1>0rteiro dma auditórios ot.a quem mandou passar O J)Te5cnte cd1tAI QU'-' 

na cidade d~ Pesqueira do Esta:do de :°os (~:·i•; !!:~e: :~!:eo:rr:~~i.~: au;._. vozes fiser, trará a pdb1ico pre-, Fcrâ afixado no lugar do coetumc õ 

.Pert1am~co. Ft4nc-laco Paulo do refer.id() arrolamento. E, para quu gão de vonda cm leJlfio 4 Quero maiit publicndo no Diário Oficia~ do E" .. 
chegue 80 conhecimento dos inl.crei,- dél' e mnfor lanc'c oferecer, os eesruín-

1 
b\do, "A UNllO", D~do e PRSl!ado 

,ados mandou expedir 0 present-:?, que ~ bens: _ O• ute.milios de um en.• , nesta cidade de Montc1r.o, noa oito 
11Cl"4 aíbcndo r publicado DA .forma da genho de fabr icação de rapadura cons.. dias do mê,q de juU:o- do 1944. (as) 
lei. Dado e passado "T1e1ta ~idade de tonle ~e uma moem.l~ de ferro de fn. João Batista de. Souza". Conferido~ 
Monteiro, um 24 dias do mb ,i\? ju... brlcaoão americana e cinco t.axa1:1 de tá conforme ao or iginal; dou fé. Da
nho de mil novecentos. e quarenta e !c:-rro em perfeito estado, um carro ta supra. O 2. 0 escrevente autoriz.a .. 
quatro (1944). Eu, JOvonttno Vle-irn de bois e uma junta de bois tnanaos. do: Jov:e.ntfoo Vieiro dos Santo•. 

'\ TENDE-SE - 2 Terrenos situa_ 
V dos um. na Rua. d& Re

p(ibllca. e outro na Avenida. Epl. 
taclo Posso&, próximo á Prata. de 
Tambaú. este adequado para es
tábulo ou avlé.rlo. Tr!l_ta. é. Ave
nlda Beaurepa.lre Roban. 4M. 

P LA Z A HOJE, MATINJ;:E AS 15~ HS. - C~ 4,00 E 3,00 
SOIRJ;:E A 19 E 30 HS . - CRS -4,00 IJNI0O 

"Universal" apresenta o maravilhoso filme de 
DEANA DURBIN 

DA PRIMA VERA 
A operêta do consagrado compositor 

OSCAR STRAUSS 
Complem~ntos: - NACIONAL D. I. P. 

FOX MOVIETONE NEWS 

vienense 

SHORT E 

AMAI:IHA I NA MATINAL DO '·PLAZA" - "A TIA DE CARLIT0" - 1/. a.• série de ··GRANDE MlS'rnRIO AltREO" 

p L A Z A - Q U A R T A - F E I R A ! B R A S I L -- Ho,je ás 19 e 30 - CrS 2,00 
Novamente juntos VICTOR MAO LAGLEN e EDMUND JOHN WAYNE - MARLENE DTETR.ICH ~ 

LOWE-em INDOMAVEL 
F U Z I L E I R O S D A F U Z A R C ~ Complementos: NA0IONAI:, -- NOTIOIARI9 E 

ASTORIA • Hoje ás 19½ hs." B R A S I L - Hoje, matinée 
, - CR$ 2,00 -
' John Wa:yne - I N D O M A V E L 

COMPLEMENTOS 

AS 16 HS. - CRS 1,00 

DE CARLl1'0 

NA PRóXl'MA SEMANA NO 

"PL~ZA" 
40,000 CAVALEIROS 

MOVÊIS ·_ Ante6 de compra.r 
ou wndei, seus móveis, pro. 

· cure 'l'0sc&no, é. Avenida Princesa 
?abel, 285, elas 13 á.s 17 hora.s, 
DaliTõ do Montepio. 

'Ul!lNDE-SE: - Uma "FrlgldaL -
"l' re" tipo méàlc, ultimo mode
lo, em-ótimo este.do de coni;erva
çãO. · Rua. Vasco da dàma, 825 . 

SAO PEDRO ~~J! ~ fo~ ~~1:i:. ct$ 1.so 
• A história de um g11Ip<> de decididos patrlótas 

. A VOZ DA LIBER1D.DE 
t7MA EPOPl!llA DE HERomuo E DE PATRIOTISM0 i 

, Céna.s ver'dadelramente rea.ls . 

Colnpa. NAOIONAL. N'OTIOIAS DA GUERRA, ETC. 

!4atlnée OOleglal és 16 hs. - Cr$ 0.50 - 1!:mol P'lynn e 
O!MA de J!la.villand, em - ESTRADA DE SANTA PJ;: 

JI- telJ'a - Sea&Ao das MOÇaa - Wallace Beei.v, em 
DOIS HOMENS E UMA MULHER - "Metro" 

Dlâ 22 - GENTIL TIRANO - Cplorldo 

R E X -MOJE-SOIRtE ÁS 19½ HS. - CRS 4,00 - IMPRóPRIO ATÉ 18 ANOS 
o ESPETACULO MAIS SENSACIONAL A p A T R u LHA 

DOS úLTIMOS 'FEMPOS ! · 
SAMl!lNTÁNDo D E 

R O B E~ co! ~ Y L O R B Ã T Ã A .N ! 
thomas MITCHELL Lloyd NOLAN 

Ora.nde produção METRO GOLDWYN MAYER 

C0mplementos: - NACIONAI, - NOTICIAS DO DIA-Jornal 
t t • .• t 1 1 ♦ ♦ 1 t 1 ♦♦ 11 1 ♦ ♦ • • 1 1 1 1 1 1 1 1 o 1 1 11 t 1 ♦ 1 1 1 1 1 11 t 1 1 1 t 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 11 ................... ,., ...... 

l:IOJE - MATINJ!lE AS 16,15 HS. - OR$ 1.50 • 

A pedido· - Joan Crawf01,d ..:_ UM ROSTO DE 

George MURPHY 

MULHER 
... U t ♦ t II 1 111 1 1 11 li ♦ I t 11111tI ♦ 11 1111111I11 ♦ t ♦ I111111 1 ♦ 11 t Ili I t 1111 ♦♦♦♦ t11 ♦♦ t+♦♦+ 
R E X - A começar de terça-feira Ainda êste mês 

IDA LUPINO - JOHN GARF1IELO ' o tr t d " · d 1 .. THOMAS MITCHELL u a aven ura o re1 as se vas 
QUANDO A NOITE CAII TARZAN CNTRA O MUNDO 

OUTRO l!IXIIJ'O DA "WARNER BRbs• -- A OIA . ilOHNNY WE'ISSMUT:,l,ER - MAUR,E.EN O'SULLJVAN 
NUMERO VM MJW'RO GGLDWYN MA YER 

A •• T .... EN ....... ,~~HtHJ~•►, ►lo•••b+~ ... l .. ~◄~ ...... ;;o• ~ 19~• ~1iM,' hV 1 .. ~~~-11111., 111. 11n1111111 + 11 •• 111111 .. 

· A L E o I A o a R A N e A 1 <;~t~i~~~E G~°vts::1 _ VERO'NICA LAKE 

~ p•f.: '1'; ti ·À~ J1 A1iü AR' 1 a E'.::H~j·: ', ♦i 1L r, a l 1,~J 'A 'o ·,rÂ Ri 'e 1Ê~H;; 
. -ORt2illO- . 

~ Kathryn Grayson _ Van Hefün EXTRA - APRESENTAQAo no JORANAL F.SP.lllcIAL 
DA "P~OUN!l"" OOM AS PRIMEIRAS 

A s s I T E N o I V A s I N y A s I o CIIND AA E u R. o p A 
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